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(Especial para a "GAZETA")

O *«»friii». para a ronilrarçán

ilr rampo* de ¦•Inv*". rreoo re-

i-entriaente nm nov» Bello, qna é

Beralmeiile chamado • Macllu ttaa*

|M IMimonf.

Nflo e telo. Poderia, porém, aar
male alli ainda.

De fado, * aanra corrente ,,,..
•ia (iurrn»» aproveitem oa oa aal-

lll.a.o

pagunilaa. li
faser rerfaa pre»-

oa exrmploa rreea-
prin i *><> •>nrluaii» de

o do |-'i|iind-ir que drrlara em eer-

tns ..II..». "Os ei...,..1..», chamados

de Panamá, «Bo frltna no l.-.nn-

dnr*1. Atara a queatio de Crente,

rom un deamentldo 9 nma afllr-

Ora. pola qae ac trata do eaao de

ftantna l>nmoat. ado rnatarla

multo, em um arll», pAr-lhe o re*

trato e eaerever nitidamentet mO

luvrntor doa aeroplanoa".

Todoa aabem que oa aorte-ame-

rleanna noa dlaputam eaaa gloria

para oe lrma..e Wrlgkl. Para et-

trlbulrem a ellea a prlorldadr, lo-

mam como ponto de partida aa Mn

perlenrlaa eerrctaa, qne cates tl-

srram em sai praia seail-deeerta

doa Eatadoa Inldoa. Comparam ea-

aa data com a da esperlenrla pu-

blica de Mnl... Uonioat. r...l..,.-

do em Parla, em torno da Torre

mmm,
ora, tqnando Kantoa Dumont ac

al.»!»...-..n a faser aquella prova

magnlllcii. aoe olhoe asaravllhad.il

da arnnde cidade, Jn Unha feito

Innumeraa espertenrlae prellml-

aarra, em particular.
Sl, portanto, querem eomparar-

ac expertenelaa privados, ha que

tomar al de Dumont em taes ca-

aoa para eonlrnnlal-ae com ¦• doe

n rlaht. Sl. porím. aA se tomam ae

l.iil.ll.ne. notórias, Indiscutíveis,

ainda ai

pnardtim a prl
De qnnlqu

¦ penn que, em um nelio, ae disses-

ase claramente qne Santos Dumont

era o Inventor da aviação.

O eello «ae a Ioda pnrte. fla-ra

em mllharea de collectoea. corre •

munilo Inteiro. . .

Maa n propósito de avlaçdo, ot

oa nossos governos qnerem tnvo-

rerel-a. elles podiam faser o qn*

estava faawndo no Rim Cirande 'o

Norte o ar. Juvenal Lamartlne.

quando a revoluçdo o Interrompem.

RI Ia estava fasendo do oen Bata-

da am centro laeomparavel

avlaçlo. E lato de u

llaelmo.
construído por nma munlelpall-

dade nm campo dc avlaçlo, Lamar-

Une começou a vlsltnl-o todaa aa

semanna. Ura uma quesllo de pou-

rn. horas. Cbexiii, via oe chefee

loraea c voltava.

Oa oulro. município, quelaavam-

aet "Por que o presidente nâo Ia

ate elleef" Lamartlne lhea respou-

dlnt "Porque vocês n*o t*m rom-

poa dr alerriaem". Os municípios

ae atiraram 1 c.n.trucçAn destes e

JA oa havia cm quasl todo a parte.

Tomando um dta por «emana para

Isso. pnrando aqui e alli em todo.

.a aaaaaaa, o presidente visita» a he-

bdnraadarlamenle o F.slado Intel-

..H...I..

0 throno dos Habsburgos
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W At Al-I-I ¦ I 1...., ... oos. qn, uo.
r.ltrlmo, .ms mostts edlcdo do ho»-

fem, é Wêmmmm» da -»--,,.. ,., dn fffté
•eataodo paulista d Assembléa Cons-
tituinte, comportam aluda alguma i,
observações opportunas. focamos «ni-
« '¦llmm-nt, , p,..,,,,, Uma ,..',,-,,.,._,,,

necessário | .,,, ,.,,,,„ mi.jucílc
eommentario que c»nittnu*a em vlgot
e crlle.lo proporcional flrarf» ..„ bule.
ds um .;.,,.,•.,./,, vor 7j 0,0 ,(„ i,abi

lon

nosso patrlrlo

modo, porem, valia

nodo alna-e-

Volta-te t falar na rettauração da monarebia nt Áustria A estada da ex-tmperatriz
Zita na Itália tem tido interpretada politicamente... Affirma-te, metmo, que a viuva
ds Cario* de Habsburgo já teve. a eetpetto. uma conferência com Muuotint . .. Co*
mo i natural, essa noticia foi detmenttda. ai-im romo a de quê o príncipe herdeiro
Otto teria contractado casamento com uma princeza italiana. Damot acima uma

recente pbotographia da ex-imperatriz Zita e teu filho Otto.

'tma ofr«r.rt>açdo male ntt, nta, qut. rast
hu mero eetá mal graphailo. O qut se
deva Ur, alli, * um depuiado por
7a>. 000 habitante», a ndo romo tiniu
Impresso. A consllluigAo federal ra-
ssela em 1»2| «da mo.ll/lcou com e/-
Itlto. o par.it/.apfto lo do ori. !» do
lexto prloillico d-aauclla estatuía po-
lilloo. continuando a vigorar a pra-
porçdo incongr nente, qn** dá «ni resul-
tado uma representação nar ional ds
212 deputados, quando a população do
Brasil lá subira, Iui ».ul'o, para qua-
renta milhões de habitantfs. O C<t*tlgn
LUitrtrat, promulgado pt lo governo
revolucionaria, manteve a PMMM pro-
porção, di'tra in/o de ter rm vonta uma
círruMUltim-ta qw pnr forma alyutn>i
poderia ter drsprrsmta, menino -/uo

natural dc «frrar na propoi\')o cor-
rcsposd,-,,,^ „ „„,„„„ dc ,/,,,„t„dos
Assim siiido, e lambem de 212 mem-
tios elrllos o rlUnlvo da futura As
¦MHtMi Legislativa, muito embora
corrceponda essa repremutaçAo, num
•expilto rigaroto á rrara de ¦TM-pp-

Di liriaes e a poliiia
Como as autoridades policiaes estão agradecendo o
apoio que a imprensa de São Paulo lhes tem dado...

nlo entáo aaau

pr—o»m

i coi fali.

eport

po se i.inve
i 'Ihm ai,t,,

l.iil.l., Idnd

policiaes

a toi ida,de

atividade. I'i
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Paaili
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«/ll.iiçdo.

aue a .
l/rl/o fr,

ia,.i.i,

tutu rt

IU»

de

multou pnrticilares JI Iam lendo

avIAea e a nuveuaçgo a*rca pro-

aredlrla fnlnlmente. Mn. a revo-

lucdo velo...
al um lnterven

Bao de S»o Panlo ou
o meamo. cousa tio simples. «Io

lógica, tdo natural, ndo obteria re-

¦aliado, espantosos! — W de crlr.

E Isso valeria ainda mal. que oe

¦elloe. Cada município, para «er a

visita treqaente do chefe do Es-

tado trataria, por luu couta, de

construir eampoa de aviação. E oe

partlcnlaree animariam o movi-

mento.

MEDEIROS B ALBUftllERftlE
(Da Academia Brasileira de Letrasi

D íbiir de
ila. í P

S. Paulo NMM hoje, a honrosa vlsl-
ta do sr. Martlnho Nobre de Mello, em-
balxador de Portugal acreditado Junto

do Br •IL
ê elle ura hospe-Por varloa c

de bemvindo.
Não somente 6 o mensageiro doa sen-

timentos dmjuella nação valorosa, a que
deve o Brasil um culto solidificado por
um affecto crescente . por uma com-
prehena&o eempro clara e perfeita, gra-

aaK^-^^ja

H'Mfrd^n*.' '*\mm\W»

Br. llartlnh

glorias
hrimer
quinas

Nobre de Mello

-amtnbam os doli
pmentot
passado

ainda

j O NOVO ~~~~1Iferoni
A questão de Leticia vae

ser resolvida no Rio
FIO 11 CB1 — Beunlr-se-1 brevemen-

te nesta Capltul a conferência de aml-

tragem para resolver definitivamente a

pendência entre o Poro' e a Colômbia, em

conseqüência da posse de Leticia.

Jâ no Rio se encontra„como noticiamos,

a delegação peruana, chefiada pelo sr.

Victor Maurtua, que fol ministro Piem-

potenclario no nosso paiz. »»**** *_

anoitecer, chegou o chefe da delegação co-

lomblana, o senador Luií Cano. Jurista de

aagfmée merecimento. r\r/\*if
O CHEFD DA DELEGAÇÃO i~vsm*

BIANA
0 ehefe da delegação da Colômbia vla^

jou de Bogotá a Tefé, via Leticia, num

avllo colombiano, tendo embarcado n:

Manaus, no -Affonso Ponna". que aqui

aportou ao anoitecer de hontem.

Ao descer de bordo desse paquete na-

olonal no caea do porto, o senador Luiz

Cano foi recebido pelo ministro da 
Çolone

Wa no nosso paiz, ar Carlos Urbe de

Echeverrl. pelo sr Rubem de Mello, re-

preientante do ministro das Kelaç.e.es Ba»

fedores, e por funccl-narlo. da legaçlo

colombiana. . __
Com o chefe ds dclceaçlo color.-

blsna 4 conferência de arbitragem, viu-

ram o coronel Luiz Acevcdo s o sr. üran-

fUco Mont ano*

fundaram uma pátria n
nte, e o que eurgiu para

certo da. humanidad
obra clvlllzadora do!
mares e de sortAes
pela mais perfeita cordtalldad

oon-
pela

dores de

trat
de diplo:

A colônia portuguê

uma recppçflo condigna

grande flgur
de homem de pensamen

llplo patr

nals cordial de
no nos sentin- nii

atar
nOP-roF

aprí>
torlador e preclaro diplo
homenagens.

O dr. Martlnho Nobre de Mello, em-

l.alxador de Portugal, Junto ao governo
brasileiro, embarcou hoje, na "gare" D

Pedro II, em carro especial, ligado ao

rápido da Central, com destino a SSo

Paulo.
O embafiad

calo d'.

que vem acompanhado
senhora, i»erá recebld-
onras protocollares, n
te, onde comparecerfi

egualinente an directorlas das diversa

aUOClaC^*' portupuezas e a eORUBUM
de rocepçaJo.

As rasas portURuezas re^ol
tear as bandeiras brasllelru

gueza, bom como encerrar o seu e*pe

diente ds 18 horas, afim dos seus au

xlliares poderem comparecer k chega

portu-

visit

O PROGRAMMA DE HOJE E AMANHA

Hoje, chegada A estaçlo do Norte, as

18 horas e 10 minutos. Recepção offl-

ciai
hft livre. De tarde,
is. A's 18 horas, re-

com

hí — M
visitas protocoll;
cepçflo A colônia portugueza
lado de Portugal.

UM BAILE NO CLUBE COMMERCIAL

Como homenagem so emblliad

Portugal e exma. esposa, será re

do a 20 do corrente, âs 23 horas, I

15o "Ramos Azevedo", um grandioso

baile, que pel» iua alta i!«nlflca«oo,

reunir* a maior representação social
õo S. Paulo, maxlmé. pelo lustre que lhe
emprestará o comparecimento do niu.i-
do official. Para o referido baile, «ri.
obrigatório o traje de casaca a "smo-

eklng".
Em virtude do mesmo baile, nâo taa

verá nesta semana, a reunlfto dan.ant*-
habitual das quintas-feiras.

O QUE DIZ A IMPRENSA CARIOCA

Iruulailort.
¦onslilumtrs mia se Hllllllaillll na
meitíii-o eici-ipta que rstabeleit: paru
a rtprcttcntação nacional uma propor-
Çdo inerietente, sobretudo ei piitalo-
eer o planejado golpe contj-a a eonti-
nuaçào do $r na/Io. Si conf in itor em-

repre»(íitaçda nacional ecrã clel'a na
base de um deputa.t<i por 70 mil ha-

tite
ide

inc-cKo.
VI quasl
,«! rrr.ln-
rftertiro

nctitnl popula';r.o do Bri
.10 contrarin. faça-se a devida i
rçtlo: onde te le "0 mil, subêtii

para _'t0 mil habitantes!

iiiiuni, gerando tonfu»ôes
jt.lico • dlflicultaoilo, pi
•cSo das autoridades, os Ji
iiiiolaem de clarlflcal-os.
mal Jiiluaa.la» pela mane

lilll.de policia

i.pHiiliaudo df- pert
In. os auxiliares d
l em condições d

rcctlflcar Julio
ecer a verdade on

Imito taa delegacia.. A cc
prohlbiç..'! aon photographo
d« bater chapas na cutu.;-
qimndo aqui chegou o dr. Mu

da» delegacia

.-..tá sendo tra-
a recente deter»

e Harro., fazendo
. lollcla Central.
,. »e aaaaaaa no-

. dos Jornalista!
O dr. Carvalho

nulo de dei. i inl-

Inete de Investigações nao exc
;lnco minutos. Esque.-e-se. entl
o. o chefe do Departamento da r
OuamAaa, o tratamento attencla
d^pi-ni-ava aos reporters ao tei

*n que, como dei, gado de Segura
ai. tinha

Tudo quanto ah
tlti.e novidade par
policia. Nem de o

ram *•„ reponer*
maior liberdade naa,
d-legii. ia» e clief.i
lhes ledas aM lnfnr
facllitando-lhe», em

que saltemos ds» m

faei.lland...lhe

Impr*. RH
ons.raçAt
autorld.-idi

aelçAo doi
i cargos.

I o^ Jo.na

a««f auxilUres no esti»-
crimes inysterlosoa

paulistana, em uuantnil
de solidariedade para com

s policia»-», ainda recente-
per tl na2 campanha pela

delegado?* de carreira em

pelo Jâ-

dao.nl.
Policia,

a desta Carltal deixaram
i auxiliares da policia A
dlffleultando a funcclo

s jornaes, não pode _er

Justificada Solicitamos,
galo do Illustre chete de

e repartlç^*-
Certo, s. e

¦ co.f,es mala avidamente lida»
do pul.lico.
slranhar. portanto, a attitude

RIO. 18 <H> — A propôs
tida hoje. pira Slo Plulo, c
dor ém Portugal, escreve o
Manhã".

"Os portuguexes sto também
Taulo um elemento preponderant
ta lembrar o que é. por exempla
dade de Santos, obra em grande
do e&forço dos portuguezes, ao,

vida desse grande centro corai
de exportação.

Os portuguezes
gundo logar m
das colônias estrangeiras en
Estado. O embaixador de Por
assim, conhecer uma terra
patrícios também representai
ctor de prosperidade e da gr
Brasil".

to da par
o embalsa
Correio dal'

0
Uma reunião importante de
politicos mineiros no Jockey-
Club — O sr. Juracy Maga-

lbáes esteve presente...
RIO. 11 ("Gazeta") — Hor.tem, k Isr-

de, a convite do dr. Virgílio de Mello
Franco, compareceram ao Jockey Cl --
be os srs. Blas Fortes. Chrlstlano Ma-
cbado, ex-deputado Joaquim Salles. bem
como os srs. tenente Juracy Ms.a-
Ih&es, interventor federal na Bahia e
José Eduardo Macedo Soares, deputado
pelo Estado do Rio.

A reunlfto. que teve lugar no salio
de leitura, fol para o ar. Virgílio de
Mello Franco expor aos representan-
tes dos partidos mineiro» as ultimas
"demarches" sobre o "Caso do Minas",
notando-se que era grande a t»uti-f<»-
Qfio dos srs. Chrlstlano Machado e do
Jornalista Macedo Soare?, pelo que ««
fer no sentido de se resolver, em pou-

hor tall substituto pa

nte Juracy, pelo

A direcção da Central do
Brasil

c o reajustamento dos

quadros - Aproveitamen-
to dos empregados postos
em disponibilidade com a

ultima reforma
t?rn ie mi — n coronel Mendon -

LI ma, director da Central do Brasil, mun-
dou extrahír copias do projecto elabora-
do pela commissão chefiada pelo ençt**
nheiro Mario Martins Costa, sub-ehefe te-
chnlco da 3.a divisão, que vae dlatrlbuIl-M
nos primeiros dias de novembro próximo
As divisões, associações de classe e lm-
prensa, para receber suggestfies por es-
crlpto. Recebendo devolvidas as copia?, o
director aproveitara as melhores suggts-
tòea e farã o reajustamento dos quadro»
do pessoal da estrada com os ttr,-'i' - ¦*
dos que ficaram em disponibilidade « °*
que foram dispensados na ultima reforma,
dando-se as promoções nay vogas exWen
tea sem haver augnientu ét despezas ¦»*¦
creaçâo de cargos novos no Dupattaintn-
to Decorativo, conforme affirmou.

A REVOLUÇÃO C O N S T I T U C I O N A L I S T A

Depoimento do sr. Borges de Medeiros
'"Qm% em f**-e do
linarlo do Estado

cia rante tom
tltiide txprai
dirigido Itio Gr

hlbe um
parte

mantíes!.

nterlnre,
Stlfli

elle •
com-

-Frente Unlca" do listado de Sfio Pau-
lo; que, em conseqüência dessa attltu-
de. o d*claiante e os demais sifínata-
rloe do manifesto, resolveram organl-
zar no Rio (írande do §Ml* um movi-
mento armado,
dial era levar a

oliiclr,

cujo objetivo prl
iixllio material ao.
Estado de Saio I'< uto:

mldo
ahli

ia ndo-st ambos para
nta Maria, onde Inlc
çfto de uma força qu
I se elevando at.S o

zentos e tl
Ca organize
taneo dos i
mento fol
habitantes
essa forca
sempre na
tudo e a todos
com as forças
naa travado doi
gredlda vlgoros
que nAo permitt
em toda a eua I
obstou ou embaraç
qualquer autnridad
tematicamente d** f
villas e que nem rr
depredações commu

expo

quasl todo fornecido pe!o>
Ias zonas percorrida»; qut
percorreu oito munlcipioi

maior ord«ím. respeitando a
-itando encontros
Utas, tendo apfi-

do ag-
ndicõei

iba

Itar luc cui
0»o ssa força jamais

o exercício de
sbstendo-se sya-
ar em cidades e
no commetteu as
a todos oa mo-

fornecidos volu
donos; que ea

ente dissolvida

niados, porque o gado
abastecimento e os cav

para montaria erai
tariamente por se
força ficou virtual
tardo de vinte de setembro ultimo, no
município de Plratlnin, fazenda de Cer-
ro Alegre, após violento combate df
troa horas, com a forca governlsta. que
lho era superior em numero quaal cin-
co vezes a muito melhor apparelhada
a abundantemente municiada, emquan-
to que a forca delle, declaranta, dia-

punha apenas de cento e cincoenta ho-
mens armados de fuzls-mauser, em

írande parte estragados, e de quinze
mil cartuchos, mais ou menos; que da-
da esta extraordinária desegualdade de
forças é obvio que a lueta se travou

porque fol de todo Impossível a reti-
rada. em conseqüência da surpreza com

que foram atacados; que em relaqilo k
finalidade do movimento elle, doclaran-
te, e seus companheiros, deixaram a
Sfto Paulo a resolução definitiva que
poderia ser a substituição Integral ou

parcial do Cí vlsorio

parcial do governoC&o complet
llllIlIM"

AO RIO GRANDE DO SUL.
"Na hora histórica em que nos il-

camos. de armas na mfto. para ajudar
o heróico Sfto Paulo, na sua pugna tl-
tanlca pela restauraçllo da ordem cons-
tltucional o da liberdade politica do
pala, ao altivo povo rlogranden^o de-
vemos a nossa primeira palavra, cheia
da fé a de amor. para dar-lhe a conhe.
cer, na suh realidade tnsophUmavel. os
graves imperativos, de ordem moral e
cívica, que nos compeliram a attitude

bejo sabe o Rio Grundo do Sul. a par-
Ur da marca ultimo, quanao alguna-dt

contingência de abandonar seus posto»
na administração federal, que os seus
grandes « tradicionnes partidos deli-
beraram ahster-se. dahl e.n deante de
qu-Jquer coi labora çào com o Governo
Provisório da Republica. Continuamos,
porém, a dar todo o nos.so apoio ao in-
W-rvontor federal no Estado, porque sf
dantlflc •lli nosso» pontos

MAGNA PAXt
e decisões coi-
co o pacto de

npsnh-
NAO EXCI.U1I.A KSOtO A

QLE NOS PUDESSE ARRASTAR AO
PRECIPÍCIO. Assumimos aaata e sue-
cesííl vãmente compromissos de honra
com a Nação, e especialmente, coin São
Paulo, a quem asseguramos fcolidarl*'-
dade e apoio material pars as eu-ts
Justas reivliidloaçr.es, de caracter r.;-
«.onal e nacional. I.epols de multo s„f-
frei e tolerar. iel.ela-so afinal este I ,-
tudo contra a onlosa Dictadura o com
esta tia
feí=a dos

erlc
Ide Pati

-amem econômica. N4o fora
estado 1 Dictadura pelo ln»
o ii*..o 4« nofc-a humilha- /
starll terminada a revoltt-
Implantação de uma Junta
formada de homens pro-

i da reconduzir o paia aoa

tudo isto porque
ainda n&o cum-

*tá combatendo a
ue ê a causa da
içada d» tutelai
i ideologias. Dlrl-
.-cl.emente upi.ello

jlistas. se

ecolherá

--ua própria causa. <
nação brasileira, ca
Ineptas e de ridícula
Kiinos daqui o nosso

mada As fortu
do paiz. Dentr
kíará tanta.- !¦

mbMtf-se porque é naçáo ?e i
ei to de governar-se por si r

> o pretexto que sem Intama
a fosse ridículo, de que ella
o está preparada pura i einj
regimen da lei. Náo se lüuém
rlograndense. Aquelles que a

cri-
nett O de disseu-

tlr da Indefinida prolutigarfio de ura
governo dlscreclonano e arbitrário, sera
recursos nem finalidades, a nào ser o
da própria conservação. Temos a cer-
teza absoluta de que o Rio Grand, do
Sul estA ao nosso lado. O Rio Ciranda
nunca fol uma terra amotfa. 1 discro-
çHo de qualquer governo só pelo facto

o íílo Grande.
pelo contr
ciência do

alta
sitos

terlores
perfeito
os reprei

O sr* Borges de Uedeiros,

manifestações publicas e
entendimento, até entã
entantes da Frente Unlc
e. Eis, porím, que s. ex*
geral, adopta o partido

Idor ln
condicional da Dictadura, contra a qual
¦Infira antes a armar-se e a não dis-
simular certas ameaças. E\ pois, a
nossa attitude, antes de mais nada. o
protepto moial do Rio Grande Repu-

za, que nos obrigou a a ban-
ua própria sorte, nas primei-
ias de lueta. os nossos herói-
enclvels aluados do %, Paulo,
oea Ironia do destino é o Rio

urpr

Por dolo
G rande.
protesto

que prin
delu SO-

moral e da razão,
tando esse governo.
siva agonia de sani
forças com que o ln
dando combater os

alista

ll>ra»U a dcurgU-xasOa Bar sfisi£l$to(noaia_prlnctpal ferrovia.

penhada em
promlssos ¦
morta para

fav

•Ia a-çAo.
poi pala-

• ta .,-r.in-
em-

da Oa
ainda não são letra
povo. O Brasil p*do

confiar em nos. Aqui moda vivo uma
conectividade de liomuns, nSo uma rrnr-
da de espectros de homens. Nossa seri
.. victoria e tanto vale dizer quo a vi-
ctoria será do povo brasileiro.

RIO GRANDK: honra o compromisso
de teus filhos! RIO GRANDK: sfi digno
da tua historia! RIO GRANDE: lama
a tua legenda Immortal! Aatoito lüSi

floraes de Medrl roa — llnul 1'illa
IlaptUt-i i .usardo — i indolpho fol-

o

(Amanhã, depoimento do
miro Santiago)

'. Korge.

Theodo-

ELECTRIFICAÇÃO
da Central do Brasi]

RIO. IS (Hl — Annuncls.se que ••
acha no Ministério da Faaaaâa o dei're-
to aobr.e a tlaoti-tftc-u;Ba da 'entrai da
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Conuem ièl
v e.,l«»e_a ka.av.ll*. da Verdi la-

I ai.,... ,r.i.,»d.»„.i,. **. ...... *

| a.a. . ad» aagt.n.d* »••» »'bb» «-.»-

\ ptapalar aa. Hall». aa„ aeu aa*.*...

I. MM MM »ual*».e «• «ru» «"•- ;
lanar», n ...-.¦¦ rrspnadla pa- i

i rfciirf»StSIH»SlP|

, va.» a...a

II- aav... *r IIT3 nir IMI. «empo

laa.i_.anle. nu llrai.il. ... ee.UMJ.

Ir. n.. *«tar. ea. ral» .1» Cp».-».

. de I» »*' mui*™», e »••_*.••» "I*

IPtnitll*! • Ha%ft •'«»!»»

II» ..r».l..re. evol» rapldaa* ele-

I v..~ . ,,...,..... . ««• P*l..»"«
! *e, ». „. lat. . li» e.l.vr.a P»'

 *?*. .««*od«. r..re....l««- •'-

aat.» „., .•*»».». « -"" t"'"""

ii* uruinir. baaaaaja •»•" "lâu u"

.,.,,.., .1*. .„.e,.ll..-«V». |r~lerl-

N II. tlaupe.lur». Ileii.i.M. .. ¦»»'-

naa.i dtr.rna »..i».*m »»ed*ilrt-

,. n-ni «•> nu»."» i-i BM aaat*
,.,«...«- Ileorl.ne lt r Lui' 1»'

.,.»,,,.|««»». *.'.l.ll«l» «IMI»MM

*.,»..* i.u»r." \. ****•*_ .''-

«..Ire. rei. tr ItlIU,. . relrrldn

nl...a...... rr. repre.r.l.llto «e

!....» au.urle. .,....¦¦' ae erlrhrnu I

„ aMM» •>' • *****> •"' "'l"""'" I
* I leillde, aegnnde lu-»r. un. I

I o.."- de 11 dl»hrl.««» e...n«. I— I

I nk««r d- MMtaB»

REMÉDIOS?

XtWÉMUIM
PoariricAHTt completo

y < \ \ Mê$&.wÈ/ ) i ¦ \ &y&*:t*vÀf-.Jsfà

t GRÊMIO POLYTECHN1CO
afi na.» for» i.rg.iuoul. ai.nuucla-

I j, . «ra i -•m-iií* eaperado reali-

L ,. . ..o ultimo dia 14 a eial«lo d. no-
i , : i toei. que dever! reger o Ure-

, „ i..|>..cb..l.o dur.nte a «nno du

llll O pleito .«leve l..«t*nte concor-

nda, notaiid<a->* mult* enlu.««.lo entro

o, .leitora». • teve eele re.ullnaj*: pra-
l.ldeuta, Jo.l Lula de Almeida Nuguel-

r. Iunqu.tr*. vir* dito. M.rlo tope,

[Let o to MUMtaTta, Ollvier M eldeniai

II. nad; 2o dito. Cyro Gilberto H.toy

I li ...«irelro. 0*w.ldti Fellanl*; l.lbllo-
. i . .rio. Nilo tndrade «_m«»n! orador.

C-abij

NÁO AOIANTA DISCUTIR! COMPREM NA

Drogaria Mazza
A MAIS BARATEIRA

R JoscBonificio. 10-Ae R. Sáo Bento. 21 Filial)

a 'Hti àas tMiuii tts para
unhas.

UNIÃO ELEITORAL DA
MOO'CA

Kl «iltlmo dta

no

AO PUBLICO CONSUMI-
DOR DO BAIRRO DO

BELÉM

O DIA

11»
nico

reira

ARGENTINA E URUGUAY
dr «iir.nlho.

em de 

Gonçalves
«rio apu

»r. Manuel ler-

stabelecldu coro

Maalhados ti ru*

-üdt.s

pari
•R aerla.

j.ila. deli

d"f lell-a e»en

Kt» ¦»«»».
t. P»ulo, 11 d* Outubr

Emprei» de Puhllcldad
ciai.

EDMUNDO MAí-E «LBEll

Palavras dos presidentes

Justo c Terra sobre as rc-

lações entre os dois paizes ru»

MONTEVIDÉO. 1* IH> - N'° b*"

quete »o gener»! Agu»«la Ju«'e. o pre.t

d-nte Gabriel Terra decl.rou: 
"A co

rjío intuitiva do aMM de.tu

fl fraternidade levcu-no» a adheilr 10

„„,, racto de ulc. lllIMatl .'•• Itt» aa-

.«»., d» Air.*rlca do Sul «ubaereveram

ivevemo. apresentar uma frei.t* única

deante o. «contertmento. deste século dy-

t.irl'0- • O presidente Terr» t.rmlnou tu-

Itett.ndo o g«n*ral JU.'e P«lo

«ia v'MÇ**m histórica

N. .u* rlipiU. o presl.l.nt

asvlsnalou. nr-tadamen»**, a necesi

rmcnrdan.-l» d. o-clo da. chan-ellarla.

-por q«i« lodo o esforço rrr.rado pede-

ria no. a*r tau,)". O presidente da Ar-

„„.in, .ecre.centou: 
-roncoa p.aicea co-

Ino o. no.*oa estlo preparado p«ia unir

,., ,»u, ••forco. T.moa aiplraçl** pacl-

Bom commun» . cooperaremo, em conlur-

to par. o restabelecimento do progre

com lace. Inde.lrBjcthei!" TaJrmlnou

cl.r.ndô que o, .rgeu.lno. de.ej.m U

e pr.grti.o do Fl «af»» qu.nto o do

p.ia.

han-ndos & ordei:

j de .er dl.lrll.ul
ado. I Ia, «»der

, 151.1.
Pi-op.i_.n-

1 d. d. Puulo

1» DE OPTCHHO.
us crescente * *
HORÓSCOPO — O
b o signo de l.oj.

pi-nlerS
tulhi

homens nascidos
erflo paoea sorte;

bens de fortuna. Aa
fracas not ruve-

no sallo d* ru»

• \ntonlo de Ollvalra. :0. teve Iu- 1
.tu» r.umlo d* todos o» potttlcai» i

llstrlcto, q.i* tive*.cm trabalhado
vistemento alsltoral recente, nA<
ndo qusI tenha sido a aua polltlc

ai a.vrior.

Vi oou resolvida a fundação de um
. er.tro. q..«- r*c*b*u o nom* d* "Unlio

t. enor«J d* Mooc.'. nie ter.tu o m*>-
rr 3 por emquanto rompromlsso» con>

-. i-iuer partido
Lst.v.ni presente» o» «r». Anlonio de

- .a» Vlll.a lloauí, Lula Rico. Fell.-
i . rto C.rmo Ill»*o. Durv.l Pinto. Hor.-

: . ¦:¦¦¦-.- d* Almeida. Ernaslo Pa-
dier. Mario B.roldl. Jo.l Vll.franca.
Joto Arello, José Rodrigues Romeiro,
Krraalaaa Fl.lho. Anthenor Br*nla* Kl-
h. tro. Francisco Azevedo. Antônio Let-
11-rl. Ella* Mlgiial. Antônio de lou,,
Parhosa e Raphael Galdl. Estas srs
h pothecaram solidariedade 4 novel
sncledadaj sendo oa iu- .-.<, coimldera*
.1 a* fundador*..

fol nomeada uma conimlnfilu provi-
¦or:a que dirigir! oa destino» da agre-

n.'.a<;Jlo política, devendo esta teuulr-ae

t ...a do. Trilho», lll, no provlmo dl.

2i. 4» 30 * meia lioras.

A »íde provl»orl» .er» 1 rua da

Mooaa. 647. para onde deverlo ..r dl*

rl-idaa as «dheslea

______\__\

___PI í alflAv

AO LEVANTAR-SE

DA MESA QUANDO
O SENHOR SENTE

AQUELLA AZ1A...
DISSE-LHE

qui O* Joenttt thron.fos ou

nio dt «li». .n.iJiuia«i, mu,

,/.,j«it,.r at./u.i dt fitado,

ptiilo de vtnltt...

encontrarão nas PÍLULAS DO ABBADE

MOSS — o remédio verdadeiramente ade-

quado. cujo uso, cura e allivio serão im-

 mediatas realidades. 

Notas sociaes
zAnniversartos

P..I.J.. n..U data, o mu «nnlver.a-

rio natalieio a ar., d Roma Andreeni.

e.poaa do «r. Alfredo Andrronl, commer-

« lanle «qui e.iabelecldo P*l»« ttt* aciy-

• tf vlrtud... « annlv«r«»rl«nt« gos»
do melhor conceito naa noaaaa rodas M-

Fa, «uno

Ephemerides
ado fol' int*.

tolice
Janeiro, pelo entSo nalnclo apoa-

non».aih..r Henrique c,n»|«rrl. o

_ lispo 'Ia diocese rie Campos,

monaenhor Henrique Caaar fernandai»

Mourão, du Cur.gr.-gaçáo Saltiiana.

UU „ Com«c«m i.a Cpltal paull.ta

a» ,e»saVs do Congre»ao de !ãdu"..ao pro-

movido pelo Centro D Vital, aob o pa-

trc-cinio do arrehisi>o d Duarte l^opoldo-

1531 — K* en.poseado, como vigário d.

Perocln. du Bella Vt.tu, nesU Cpltal o

revmo. padre Paulo Florencio de C*m.r-

go, em «ubftltulclo a.

AdoBlro Alfredo Krau
*, derte nu e anno.

f.-.ll' ddo
conego

Santos

eitto da

Idade 1»

thnlir* celebra hoje a fe*t»
.mi da» quatro evangelista*.

o patrono da claes* m*dl-
artyr d* fl.

oram-ròe egualmente, netta da-

nto Ascleplnder. Santa Trlfonla.

Athenodorlo. Slo Juato, martyrM.

B1BLIOTHECA DA FACUL

DADE DE DIREITO DE
S. PAULO

No correr d» prl

outubro, fU»rtim d",

da Fa-Blldad» de DM

..-Kulnt.-* pessoas
Sp-r-er Vampré. dr.

tira '|i.

eida. I'.

Est«d--> d»;

Atusg*

nidade

* ptbltotliec»
¦ito de S. Pauto. *'

e Instlttiiçles: dr.

Berilo Mllllel. Coi-

»,. Américo de Al-

t Direito e S.len-

no. Alre», 8ea'rel.a-

a SeguroriB_a Publica do

Paulo. dr. Miguel Couto.

j»| do Rio de Janeiro, dr.

min Mediei. Museu Pnulleta. Li-

... Boech-Borcelonat. dr. F. Whlta-

ger. Ijotatlon C.rnegle. dr. Ce»«r Tri-

poli. BlbIioth«ca Publlo» d* Jíbotlc»-

b»l. Aaso. i«çlo doa proprlatarlia de S

Paulo. Departamento Eetadoal do Tra-

balho, Departemento Nacional do C«-

ti Inatltuto de Organliacâo Ilac10n»l do

Trabalho d* S. P.ulo. Ai.ocloílo do.

y unft-ionarloi públicos do Lotado ds

.--. P.ulo. L. Vi. Intellectuell.-. WlW<

,ld.d. Techalca do Pilo Grande do »ul.

BtMIOtbec. da faculdadv 4» Direito d»

»• ...l_la_ta Am Ml !i_i t%%tm\0%.

tecebeudo do

itaa blbll-gr*-

píilcar. ."nu. tom »!'-nd

iln. ropidfii-

Al lnf' rm-aC-ea .-lo f

enau «.Igajm < constam d« tudo quanto

.obre o er.ajmpta consull.do po»

Hlbllotheca, Inclusive .rtlgm d»

fierent-

irtrma reconhecida no 0." Tabetiilo)

^í^^k 
FEITA A BARBA

PARA OS CUIDADOS 
\^N^ "^^^i^ãiiiiii^^_^B_^™r>» : I

&T3&k LIMPADORES I
W^^j — - **m* E ENCERADORES I
Jf^E7^L\ d. higiene do palia *aMltaM«M aodo e qu«lqu«r «ervl- ¦
•'"rífcifl^^^^^^^^ 

ço avu|,o pira limpe., em g»r«l ¦

*% 
' 

_W______________________________i c«l«(et»mo» 
* «ncera- ¦

mmmm~r^^^^^^^^^^^^^^m mas raM»M tod» e qualquer «»- ¦

BÊmõlcTÃTiNÃ""" Sí:^£?;vC:3f.?5:
Re.*lde I rua Pratee n. mi *\'1'» r,,„c.-,t. 

Serviços rápido, e perfel-
Lourenço Fell» de Mouru). (U)(T1I) JJJ '^..^ 

„;,.„-,„„,„. Ben, c.n,„.
_¦. 

. a>_;T pr-missai. EMPREtA I.IMPADORA

ZELADOR KTousta - Pwaia iuni.»aii.
de capacidade MW comp.ova.la e ... M andar - entrada II» . Mia»

tetra Idoneidade, pravura collocaajlo A, I!, C. - Telephone: 2-43.4.

Offerta.. por favor, l O. R. 1 rua Ha I
,-lu de Iguare n Itl - Capital. *—I_________L.IBII.il aiia______B2.«Bi^^^^^^M—„__ ._- ,

'% "¦ M ______!
m*aa

^b.- 
* 

* »**'¦¦¦ __¦¦

Porque tolerar eelles eo tssneerorla-
menti abrandar o tirânico Incomodo
que cauwm, quando noi psdsmot ll-
vrat dll» puto tempre cem . FaEt
ZONE; Alqom plsgos d* f.EEZONE
sobrt qualquer callo to-lo-d adofmn-
r*t Initantamamtnte. • sm souco

Fuucclon»rle

. Bento Luca« Cr-
mpetente o aeloso
i...... . pr**t*4o*

X ¦ 3f

o Clrcolo IUII.no r.*liiarl aa araai-
mo Mbbade. il do corrente, um taue fa
n.lllar. da. II hora* *m deat.U, n. *u*

Md* ai

ga folh. d* .
itraçlo public. do Eat.do. o au-

rlaiile e.erce actualmanta J«
funccAea d* director. *m cotninlsslo. da

C*lt«a Econômica E.lado.1
* * •»

Transcorre hoje o anniversarlo nat.ll-

io do estimado Joven Paulo Ferreira P*n-

ia, filho do ar. Juseleu Ferreira Penn*.

ominercl.nte estabelecido ne*t* C»plt*l.

de .1 Ra.sln» Feri.lra P«nn». Por e««e

¦Idu o «aniversariante multo

«prt» ntado

Completou hontí

ar. Paulo c ale d. Eli,
rral,]. nua cin Santoa

* * *
Faz annofc hoje a sra d. C

atarcadaata, virtuosa esposa
berto atoreádaota, funcdooarU
sanitário. * * •<-

? seu primeiro an-
Eduardo, filho do
a Jainquelrn Netto.

Alzira Car
Abel Cardo»... fallect

• -ardoso

* * *
O ¦ er."' Dramático e Raasreatleo KojT»l

, - ..ii.r. no fr .'mo domingo. II do Mr-

r-rnte, uma attrahsnte matlnée dangant*.

sm sua i-*de, A rua I>opes Cuaves, II. daa
11 1» 23 hor»., dedlcad. .o. mu. evy-lo.

. «ima» fei ¦ - • •-. »¦• «aa do Jar. *C«I.-

iro", . d» orch..tr. irptc -D* LmoIo*
effectlvo de 11 flgur.*, *ob » r*aan-

cia do ..¦¦-•!.. Pa*cho*l iw L_t*ets.
1 vlnt* rico* pr«m|o* par. e mat-

telo entre ss senharlrsz, devendo ser dls-
trlbuldoe .nteelp.d.mMI. ca. fi.'».. no-
tiairedoa, gr.tult.menta oomo fe. . dl-
ceterta todo* o. domingo.

Homenagens

Fatt .nno. .manl
do»o. filha do ,r.
do, e d. d Anna

FAZEM ANNOS HOJE:
O dr. Bento Pensa, lente do tiyrona-

¦lo de C.mplDat e pastor protes.ant».
¦a*, o sr, Mario Gallo, do commercio

deita praça;
 as:, d. Rom» Andreoni, e.poaa do

csv. Alfredo Andreoni;

aaa
Foitejou hontem o .eu annlv._ra.ilc ne-

tallrlo a •*.. d. Adalglaa Braum Silvei-

ra, espo_* do »r. Alfredo Silvilra, nego-

elan»e ariul estabelecido

</ocgò7x/iiça-
OA A COR PrtlMmVA.EfV.

PÜUC0S DIAS, AOS CABELLO'j

BRAHC0S OU ORISALHOS

EUMlNftAcASPA Ê fcVITA A
QUEDA OOi> M&tolVIOS.

Amigo, a admirador»* de ar. earonal
«-hrl.il.Ba Kling.l.hoif«r, rejjclverejB ho-
:¦•,-.• ¦ í:e-e -ta t • lh* lin almoío am
dl. 11 du correm*, 1. II horM, .o* M-
t«e. do Aulomov.l Club*. P.r. MU de-
mon.T.clo ale .preço, quu M rMlIurl
at;m discursos, Ji adheriram os ara. : dr

Fern.inalo de Almeida Nobre. dr. Sllv..tr*
de Lim. l lllio, dr. I_ul* Cl.itr», dr. Fer-
nando Nobre Ilibo, dr FranclKO de
Pnul» U.^rat» Hlbelro. Jsfferuvn Nobre,
alr. ThaV ,*|.haaro d. Souz» Lobo. dr. F»-
blo Pra.i. Maiacjar llarboe. F«rrM. dr.
Krederlro de Housa Queiroz dr. H^y F*ra-
do Mandoltaja. Marc.Ilo da SUv» Tell»».
'.lU-loe Trado Meudonca, dr. liento lACir-
d* d* Oliveira. Antônio Cario COBoeiclo.
dr Cai,|.*r Libero, dr. Arl»'ld», Toledo.
dr Marco Aurélio d» Alu-eld», Â1.0CAT
Filho, dr Augualo *"'"" Melto*. AJe.ni.a
Pireir* d* liocb». Ja.té Whately, Fr.e*l«-
m perron. Notua, Alv»ro d. Sou». Qu*l-
roa, Flrmlano Pinto Filho, dr. HermoB*
de Mora ¦ Cairo*. Alaulpho Vieira Mar*
«onde», major Lula Fonaeca. Lulg Fon**-
.-* Filho, dr. Edgord Magallilea, JUl'onl«l
Junqueira. J. B II Concelclo, Ell*. Ai-
vt. d* Uma, dr. Alfredo Bllla Mac_h__do,
Samuel Junqueira Franco, dr. Eduardo

capltlo Joio Saralv», opltlo DJ*l-
mu Corrêa Dulr».

Acham-.- aa llata* d* adhesl*. cuia

portaria, do Automóvel Clube, Ulepahon*

2-4144, s do Clube ds Armas, eats A rua
.1» I. Dento, II.

I".. _.'iiiii!ii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiii:i':iii:i'!'iini'''i'

PCULQQ
I

m »

j deiprsndsró s calró tum
a minimo dôr. Um psqusnlno fraico
será suflclefita para acabar com toda
a sspscie de eollo» s caloiidadti.

PArt j. nmrsTOPii lompaiíi

Indigestão
Cessam rapidatnenle as más conse

quencias do excesso de comida e dr
bebida e restab-leie-sr o bem t-slnt

ç^eral graças a acqão do

il Po,y

?SAL DE FRUCTA'

ENO
er tomado iliiirinnirtit
.Vijo rrra habito

Nupcias
Reallra-** hoje, la II hor»., na Cf-

thedral de Sorocaba o casamento dc

»r. R«ph»«| de Cunte, filho do .r. Ro-

que de Cunto com ¦ gentlll.slni* ««nho

rtt. Dulce Vera Cru,, filha do «r Fran-
cl.co Vera Crua.

O. nolvoa pertencem * duo» dl*tln
otas família, que gosam do melhor eon.

celto em Sorocaba, ondt residem.

-Reun.óe« e festas
Reina desusndo

ai qu dir
: l-.stadot 1,'nldor, fari re

I dia :i, em aua sida, sen

, rn alalvliB. 1S9. sobraa*

j deante, e no qual aerai
conhecida obra Ue Juln

tnrla do
allzar l

Uantn

pelo festl-r. a. k.
o próximo

llrigad.l-
2.1,10 em

i scena .
«, "A Se-

DESPERTAM GRANDE IN-

TERÊSSE AS COOPERA
TIVAS DE CONSUMO

ha tempo»

taido o EM

fortnHt;áo i

orKai.i-5«-»;*o do

oclocfaea no De-

tala ao Coopera-

ie ittandeade, 1

edlda d». |..sslbllld'Jde
idí*

terlo paulist
inriiinclado.
Paulista era.

joa do creat

nbi.a

lia viu

«gl».

o fol

DD PR06RIIMnil DESTR H01TE HÜ PRB9
¦Radio-Pickles" — O verdadeiro nome dos povos.
¦Primeiro Team do Mundo" — Miguel Unamuno. orgulho da Hespanha.

"A Historia Bem Contada..." — Napoleão conhecia o valor da palavra . . .

ro do Profeeboriido
manifestava d.Je-

ear a aua cuoperativa da con-

i mraalo | poder proporcionar

maiores faclllalt.de» aos seus «obbiou.

No Interior, a Idía ganha vulto. íSah-

bado ultimo, o chefe da Socclo de Pro-

pagando t Oriontaclo esteve em Piro-

eleaba. oflm de orinntor a organlaacln

de uma cooperativa de consumo do

Centro do Profe»»t«r«do local, pelo que

bouve urna grande reunrlo de proíe>-

.ore» no Thaotro Ponto Estevílo, quan-

do o_ estatuto, forom «ubmettldos I

anreclojj.lo dos presente».
tao, resolvido que o CentreFlc

orge nlzartl coop« atlv ntxta

edito

acçlo en

ounlolple-
m.lo Inlcl,

c«6e

Pila grnnde procura de convite», prev)-
um» grumlt! aHlatoacia. Oa lntereasa-

as devem dirigir-se A secretaria, do clu-

be, diariamente, da. :u hora» «m deante

# * *
nenllin-.e s 21 do corrente, oo Sallo

.zial do Esiiluiiado llotil, o grande baile

KWV", que o Siuim eotl promovendo
om lindo, nirpieza»

\ eemmiaAo tscK-lal é composta das ee-

ulnte» pes.*aaas: — All«-e Silva Telles. An-
iinlell» AgnlHr do Amaral, liaby Harro-

o de Almeida, llaby Pereir. d* Sou.»
nrdüo, [mnnana Telles Alves de Uma,
...lothy Warren, Elsa Slal, Evangelina

• S. Borba de Mi.raea, tjraalella .V
¦orchnt, Isabel R. Medre, Jullto P. Alvo*
e Uma, ijeuntina Kneete, I^utza Klabi

Prado Ra-

rina Paula Adaml. Marina U

MUMla Pmlo Alve», Penha Piu-
Weiedeil,, ltachel 1-lltioiiae.n, Ke-

nde 'irui:, Boptlla i>:bre Acfcum-
vl. Thlolllei', Titlna Creapi, Vio-

-elra, Yvonne Lindemberv,
Tellea.

I — I

&m

VicnolI
Os melhores para con-

servação da vista.
Correcção absoluta «ios
defeitos de refracção

Dr. J. Vignoli
Optometrista

65, Libero Badaró. 65

"Pêsames

dn _*llv. Telle».

MalUtU, Arnaldo

tu lltillinann, Esther Bereor, Hugo Ada-

ml, Clulllierme de Almeida. Genny Klnbln

legal, John Orea, Kltty llodenholn, Lozar
Segai, Miissla Pinto Alves, Mina Kiabln
\V„r,h,ivrliik, Paulo Itoaai Oslr, Regina
liomido Gra», Victorio Gobl.i», Waldetnai
i-.eicliow.

0# InDroaaOf com apresentaçlo doa cm-
Vttoa, aodorta Par procurados na; — Rs-
vista Vonlto., Hotel Espl.nada, Aulomo-
m (lube. Sociedade Hlpplca Paullata,
Cs» de Musicai Levy. 1 ru. B.rlo de
Itapf¦iiiiinga, IT. Informações pelo tele-

plion- 1-1234, dae 2 Js 5 da tarde.

r.lleceu hontem n«»'« c.pit.i, c m*s'.
nn Od»"io, falho do ,r. Paaeteal l-íaH"
ca • d. d M'«rla Coelho rtegllBJC.

O ¦!.",'. r-aai.a.-i-.e hoj» ai 11 boraa.
fe.ihlndo o fsretio da rua Aplnag** a
I17-A.

* ¥ *
Fallua-eu. nesta Capital. . sw.. d No»

mn B. Slnioni, de 30 «nno», e*i«osa .lo «r.
Ivo U. Shnonl, filha dn. nr.. Rlizierl a
Thereza ErColt.

O enterro sahlrá de Hoapt.el Santa Ca-
ihartna, hoje, «a lt hora».

COPIAS A MACHINA E
MIMEOGRAPHO

Eierul«mo» qu.lqoer trubalh. de

d«ctylngr«pht« • «ra duplicador.*, cir.
oular*. ... geral • d***nho*. eom p.r-
fetClo, r.pld.. e a pre-oe medico». R
Xavl.r d* Toledo. _í - Tel. 4-1116.

plc

pnra «I

preco-
Dont

:iz«x a

Orehestra Typica Argentina — José Sierra — Programma Lyrico — Juea e

Duos de violões — Mario D*Alma — Cançonetas napolitanas.«¦eus rapazes

adio Sociedade Record
A VOZ DE SÀO PAULO

, tanto no qualidade como nos

i-iuelles producto-1'.
de trinta dias dcveçl M rea-

aembll* cl.fi InHl-illOBjile. da aa>.

tjuan-lo serAo nl» ito- o>

moBlVre, do» Cuu*a:lhn_ de Adam....-

trnclo • l'l»i»l.

Fol. tauihem. eloiLtt * angulute com-

mJcslo de ln.t.llaclo: prof*».ore. Al-

herto Voll.t pur.ha. Nwtor Pinto d*

Barro. C*»»r. J.thro V». d. Toledo

Antônio Balmude» d. Toledo. H*|le

Pentt«<.o de Cattro e professor»» dd

Irene Ktr-alrt i*»n»rchln * Alherthve

de Pa"'» te""" Bqrlío»».

Sylvia Celeste de Campos
1 Família «Tlvto de Caunpo*. gialluln, ee m*alr«*«*ç«e« tm eoulorte *t»

— na r-rehe.dn pelo durl.almo g.lpe uue « fer|u partlelp. * ajedo. n, Kaa. **»l-

irai» que ... saaflaaarl..» pel* alm* de «uo ln»»qneelv*1 "relesllul,»", aerfle *e»»a|a'«

a) chefe du alludid» íteca;ão do Depui-

tamento pronunciou, na féd* do Cen-

,,„ de rroieíBjoradt.. aim« i.«lo.-tr» so-

l,,e a-oopi i-atlvM de conaurri* e de cons-

trucof'*».

ela. H itlB . »»II lll. da
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ESTARÁ' A* VENDA E CONTEM:

Continuação da lista dos decifradores da 2,
carta enigmática.

A 6." carta enigmática (Belmonte).
A* aventuras do Paulino e Albina, do fie/-

monte.
Tutu', Titi e Totó, do Messias.
Contos lindíssimos.
Arca de Noê.
Quebra-cabeças.
Bibliotheca em miniatura
As lições de papae -
Passatempo...
Fique sabendo . ..
"Abelha" 

(novella de Anatole France).
Reportagem pliotograpiiica do Grupo Es-

colar Caetano de Campos, com prêmios.
Uma infinidade de curiosidades e novidades com

-_-_——— suggestivas gravuras 

16 paitfi nas a cores
por SOO réis

Amanhã, ás primeiras horas, peça o 6. numero
•fA GAZETA INFANTIL" ao seu jornaleiro

Os problemas do café
o do cambio

O exemplo das grandes nações para a defesa de sua pro-
ducção — Fala á "GAZETA" o dr. Francisco Fer-

__-_-_-—— reira Ramos —
IV «Ira RamO dr- Ki

f.saor aposentado de Economia Poli-
lie» . Dlrolto Admlnl.trutlvo • E«ta-
(latlc*. da E.col» Polytochnica d* B-

Paulo: publIclBt» acatado, conhece, per*
l.-ii nn. nl... noaaa. que.lõe» econo.nl-
c»a. principalmente aa nue «o raalaclo-
nam com » noaaa principal fonte de
r|.,.i

„,„1 ade.l.t.dc
errelra liamos
Mes pronlonm

f atende Ir

pottronaa macias doa ctiue
se da labuta por fiaria dai lav

pia Bllvi....... .sun-

fl DSUdioloDia

Um interessante concurso
de romances promovido
pela Academia de Edu-
cação e Cooperação So-

ciaes de Paris

RIO. IS (H.) — Annuncta-ae que a

Academia d* Educac-io e Cooperac-ao
Soclaea. com sido em Paris, e cujo pre-
sidente I monsenhor Baudrlllart, or-

graniza um concurso do romance» ao-

bre psycho!of-la do bolshcvlsmo e o»

daranoa passados, presentes e futuros,

c-UBados nos vários meloa por essa

doutrina.
O» autorea de todoa oa palies pode-

rio tomar parto no concurso • as obras

apresentadas poderílo ser escrlptas em

qualquer Idioma, devendo, entretanto,

acompanhal-as um resumo em trancei,

lnglez. elIemAo ou Italiano.
O» manuscripto» deverão ser dirigi-

doa ao ar. Helle, 31. ruo de Ecrleohas-

ae, Parla, VII em quatro copias dacty-

lographadas e aerâo recebidos até prl-
melro de Julho de 1934.

Para eeae concurso, cujo Jury será

presidido pelo Br. Henry Bordeaux. fo-

ram Instituídos I prêmios o l.o de 60.00(1

fr»nco». o 2.o de 20.000 e o 3o do 10.000.

Essa Iniciativa cathollca conta com

a edhesâo d» vulto» proeminentes do

lntellectuall«mo Internacional.
InformaçSea pormenorlzadaa aerao

fornecldaa aos Interessados pelo Comi*

té Braollelro das "Amltlcs Catollques

Françalses". no Centro D. Vital, 101.

praça 15 de Novembro. 2o andar.

foi reintegrado no cargo
de medico legista do Ga-

binete Medico Legal

0 inteoralismo
brasileiro

Mfc Js* áBBm

¦jeativo... e utópico.
Encontrando, c»«u«lmenle o operoso

ex-pre«ldent« da "Sociedade Paulista
de Agricultura", a "Gazeta" registrou
em trinta minutos d* pab.atrn. «ua»
lmpre»»fle« em torno do caré e do cum
blo. tendo em vista o MM faaem, m
momento, aa grandes nat_'*OB para a de-
fesa de aua prodaicçAo.

O EXEMPLO DOS OUTROS PAIZES

— Nilo ha "como um dia dcpola do
outro", reza o riflo popular, vae nua
dizendo o dr. F. Ferreira llamoa.

Temos IA citado o exemplo do gover*
r.o doa Estados Unido» da America,
que. para defos» dn seu produetor,
mandou pagar (em 4g hora»), a ditfe-
renç-i entre o preço do trigo noa mer-
rado» mundlaes. o o preço pelo qual o

produetor conseguiu vendel-o ao ex-

portador. Clt.ino». .Ind». o exemplo
d. França (pala conservador por ex
tcllencla. onde a política do "Lalase

falre et Lalssea aller" era um axlo
ma), fazendo o bcu Parlamento votar
uma lei, fixando o preço mlr
cento e quinze francos por qulntul D»
trigo no mercado !

Temos, agora, o governo americano
propondo-so a pagar dez centavos a 11-
bra do olgodilo doa produetorca que
reduzirem suas Área» de culturas.

Tal pre«.o corresponde a cerca de rs.
40.000. a arroba, quu é a cotaçüo do
algodào na bolsa entre nó».

Ainda, nl propósito <le amparar o
«cu produetor, o governo 

"yankee" re-
solvcu emlttlr uni l.illl.i., rie dollares
ou selam DÚBB MILHÕES M CONTOS
DE HEIS do nossu moeda oo cambio
actual.

temos um exemplo ainda
mais frlzante: é o artigo do "TI

orgam essencialmente MMM vado
mundo financeiro da Inglaterra,
gando » ELEVAÇÃO DOS PREÇOS
DOS SEUS PRODUCTOS, COMO BASE
DE UM SYSTEMA ECONÔMICO E SO-
LIDO DE UMA BOA POLÍTICA ECO-
NOMIC*. E FINANCEIRA.

Devemos dizer que, r.a nossa confe
rencla em Anvere, em 100T, quando de
fendiamoe o plano do governo Jorge
TlbirlçA, fizemos a» mesmaa observa-
çíica que Fe encontram no final do ar-
tliío do "Tlmea", o quo está, assim ro-
dlí-ido:

•Londres. IS — Em artigo rie
hoje. o "Times" dá o aeu Inteiro
npolo, franco o aem ruaorva.*-, tM
nome, segundo diz. doa Htfaitattt
agrícola», á política d. alta dos

preços preconizada pelo primei.'u
ministro no seu dlscur.*»o do K.l-
marbock: — Nenhum systema —

diz o grande orgam da Impren _
britannlca — ECONÔMICO, SOl.I-
DO. PO'DE REPOUSAR SOBlih
UMA POLÍTICA QUE TENDA \
COMPRAR POR PREÇOS 1111)1-
CULOS EM PREJUÍZO DOS llm
HUCTORES E EM BENEFICIO !'":.-
CONSUMIDORES.

Nova queda dos produeto»
agricultura. Bl tivesse por efl
temporário a diminuição do c
da vida. MATARIA. VIRTUAL?.!
TE. A AGRICULTURA NA IN, 11
TERRA E EM OUTROS

«LIO CIRCULANTE

Pelo "Dlarlo Carioca", da :• do m*«
pnasudn, se v» qu* o Departamento Na-
clnnnl rio EatatlBtlcn, publicou «lemefi-
toa mo irando que o valor da produ-
cçãia induslrliil rio Brasil em des unnn,
lllll a IS"»). passo.i rie 1 330.000 con.
• oa. a 1 milho»» • 99. mil conta»; lati
t, qim«l quailriiptlrou, ao passo qu« i
na,-,a alicuInçAo monelarla (nAo falnn
do na relrnccfio do credito) reduzlu-si
de | e milo milhoe* de MfttM pura trei

danalo o Rio Cirande do rlul, emllt
uma eapecle de bônus, que é, em
th»,., papel mned» (vld* "A Oas
de ?; rie Fefiuhio p. p >.

IIouv-bb* abundância de nuniei
a Jur-rN modl«na e esse grande e opi
Estado do extremo sul. nAo teria
cessldarte de tal expediente, • oa

Aos portuguezes
de S. Paulo

Devendo chegar hoje, 18 do corrente, a S. Paulo,

át 18 h. e 40 m. S. Excia. o Sr. Embaixador de Portugal,

no Brasil, tolicitamoi o comparecimento de nottot pre-

zadot contociot e de todot ot portuguezet, em g***"*)
á Estação do Norte, afim de receberem o illuttre viti-

tante. Solicitamos egualmente o concurto e tolidarie-

dade de todot át outrat homenagem que a S. Excia.

«erão prestadas.

S. Paulo, líi rie fu,
.-«.ll.r Soo. P*rt Bcaa.flc

rio Minlio. Pela

producçflo. fazendo

•II*
•raa*
para

segai Inalo,
palz

defesa cambial,
oa... diriam logo oa que ******

oa fautores do problnua: ae levi
nos o pn-ço do produeto, o eonsti
r-strlnge o a concorrência do»
• piiizes ftugnienta!
ra. JA lemos repetido Innumeras
apoiados em dados Irrespondiv

a fé. ,;ão do
um ,,l>el

aaducçjo, (do
atei, n.lo auèti

rstíi bebendo o

preço qne btbl

porque i
ile. hoje
quando

palze» onde

p.'l<> ...«n-
Ins preços
os impoa

Casos de meningite cere-

bro-espinhal em Bello

Horizonte

•lat*teve notificado da
rasos de meningite cerebro-esplnl

quacB fornm conflrmadoB por exu
laboratório. JA foram toinaaias to

providencias para avllnr a propi

Quer encontrar ouro?

.1» l'I.Kl.i., r "...a

Ba, ria ollo
.!»«. (.'laarriia.

Este sy.teina evitar! qu* *s
rortelraa sejam violadas.
TF.XA8 ».M«. I I llllllal «MM.
SI 1HIII I. ItllOO I.III.IA »MBU

i:\THl I1-..U
-lea ile I-I..I i.i.i

do

perdendo snmmas enorme*
->r proveito pnra o consumo e

esses dedicados produetores
ando todas as intempéries e

s agruras da (alta de opolo
lurtam p

gênero que
nter a BI
epresenta

o o caso ala Col.im-
collega de lavoura,

reu Sampaio Vldal,
¦niplo da Argentina.
ios ob da America
irra e da França.

ha de fa Br

Quer encontrar ouro.'
riiiiie.n as marcas da Falaria-

le Cigarros Florida. V. S. enror
rarA de facto, em grande quar
iriario fios de Pladna

Quer encontrar ouro.
Fumem as marcas da Fabrica

do Cigarros Florida. V. 8. encon-
trará de facto, cm grande quan-
lidado fios de l-i,...... e Ouro
18 k.. oa quaea serAo collocados
l>. ...... ,lo« Cl.n

rá qu
cnrtelrns sejam I
TB1K «-"OO
STA'llll I. ltOlBI

1.1 TH»
Filhai.-» de

0 presidente Justo deixa o
Uruguay

Recepção de despedida a
bordo do "Moreno"

MONTEVIDF.O. ÍS (IT) — O I
dente Justo offereccu unia recepç.
despedida a bordo do "Moreno'

qual compareceram o presidente
brlel Terra • esposa, oa niembri
OOrpo illplomatlco e autoridades.

A PAP.T1DA DO "MORENO"

ka colb.

TKIAS »5«MI FI.OItll.A PM*
•TtllHtl. IIOOO USLT* »"-«>0

HXTHl ISJ-HM»

fabrica, rte « lanrr... Floriria

Um novo comício de pro-
testo dos funecionarios

públicos francezes

MONTEVIDE'0. 18 (H) — O coura-
.loreno", a cujo bordo
o Aguatln Justo, sar.

A COLÔNIA ARGENTINA DESTA CA-
T1TAL TELEORAPHA AO PRE-

SIDENTE JUSTO

O pr.slrtc da Col nlss.lo ari*e

Bl'

vlr-on publleos, qu

dio para bordo do "Moreno", a
dente Justo, o aegulnte telegramma:

"Presidente Justo — Moreno — Hon-
rnrto exprimir presidente cornzon votos
argentinos S.lo Paulo acnmpnnhan ca-

pitanca y fllvlslon — Marlosa."
Km fttQ tttt. a Commissâo recebeu

o seguinte despacho:
-Marlosa — Sã.. Paulo — Bordo Mo-

reno — Sil» agradecidos enviolh» aten-
to salurio JUSTO - presiriento da na-
clon argentina."

Gustavo Barroso fará ho-

je uma conferência no
Rio

RIO. II (H.) — Sob o patrocínio da

Acçlo Inte.raltsta Brasileira, hoje. II

I horaa * 30 minutos da noite, reali-

ta o «cademlco Oustavo Barroso, uma

conferência no salAo da UnlAo do» Em-

pregado* do Commerclo.
O escrlptor agitará um thema do op-

portunldade. como »cja — "liberalismo,

federalismo e Interrrallsmo".

será o sr. Oswaldo Ara-

nha?
Ria II (H.) — Um matutino de ho-

Je aaslgnala que volta a preoecupar a
J*3 O.P--lriii<"u ^-.s- __ _ J_

attoncâo do governo a hypothese do

conelderarcm membro» effectivoa
>s»emblé» con.tituinte todo»

tr.balharam no respectivo
cto em r.unlões successlvas
raty.

Uma vez transformada ei

«BB. hypotheB*. é de siippo
Oswaldo Aranha
bilidade» de !•-ad
cional,

anto
nte-proje-
no Itama-

Assembléa .Na

D,. José Libero
(Photo Rosenfeld)

Por decreto de hontem, foi reintegra-
do o dr. José Libero no cargo de me-
dico legista do Oablncte Medico Legal,
da Rcpartl..»o Central do Policia.

O acto de rrpararjíio que acaba de ser

feito pelo governo do Estado ao lllu»-

tro medico A uma conseqüência natural
• lógica da dcclsílo tomaria, ha dias, pe-
lo interventor federal, mandando can-

ccllar a pena do demlssfto, a bem rio

serviço publico, appltcada com revol-
tante Injustiça ao dr. José Libero. Pe-

na injusta, e revoltante porque resultou
dum acto de forca do ex-Interventor
Waldomíro Lima, sob o fnlso funda-

ito de um Inquérito administrativo
.rchlvado, por falta de provas e re-
•Ido dos archivoa pollciacs para sa-

tlsfaçSo de pequeninas o Inconfessável»
vinganças.

O acto do governo é uma reparação

offlclal ao distlncto legista, que ha

noa

Legal,

|...r.|ii

, serviços
quer como
Reparaç/lo

binete Medico
dlrector, quer com.

official, dizemos
paulistana, de qu

José Libero 6 uma das mais Ie

H expressões, e quo lhe odmlri

/ulgares dotes moraes e Intelle

já bavia revelado, por In
trações da sympatbla

_ sa formal A pena ar

bitrarla 
'que 

o governo militar Impu

zera a um funcclonario distlncto, traba

lhador e honesto, cuju u..

consistira em de«empenhar
mente as suas funccBe» e

terra e a Bua gente

equívocas de

SECÇAO LIVRE

0 CASO DO INSTITUTO DE CAFÉ'
O dr. Luiz Américo de Freitas fala ao " Diário de S. Paulo" sobre a attitude dos

' 
delegados eleitoraes da lavoura pedindo a restauração do regimen annullado pe-

Ias reformas feitas na ultima interventoria

A public
gados cl-rit

PAIÍES i coralo

PRODUCTORES E. MAIS CEDO 01
MAIS TARDE. CREARIA UMA Al
TA DE PREÇOS TAO ORANDE
QUE NAO SERIA fOBtlVEI
EXERCER SOBRE ELLA O Ml
NOR CONTROLE (o grlpho é DO»-
•O)".

fé realizada
dirigiram ao

: tado, ptdtedo
em que tf
Be caféeira
ao» ilo anr
maçao de

-erno Joio Albci
i.or Federal no I
.luraeiio do rrgin
„ rie riefesa ala cl

d'< Estado, quando os suei

O CASO DO CAFE"

Ha alguém
precarlsslma
Ha alguém q

Bituaç.vque contect
doa produetorea de cai».1'
ue Ignore que a grand
produetores de café do

Brasil está, vendendo o seu produeto
ubalxo do custo de pi oducçfto:

A pergunta que. naturalmente, sul-

ge, observeindo-FO taes medidas de nr

çfles reeonhecidamonte rotineiras, é ta-
ta: — Por que ó que ei Ias mudaram •)¦

orlentaçiio?
A razfto i simples: ai toda politi. a

mundial fosse a do livro cambio, a nn-

çilo que n?lo o fosse, ficaria em sítu_-

çfto de excepcüo,
Mas... si a política mundial, bole.

ê a de protecçio, a "outrame". de seu-

produetores. o paiz que a nfto adopt;n
pôde caminhar para o seu suicídio.

Iinaglne-se que, seguindo o espirito
rotineiro, vamos entrar em lueta com

P«» nlo 'lo'''

adv
rie

anservando
antepassados.

mes

lie.;.,,)

bla! (qu sic

correcta-

Quer encontrar ouro?
Fumem aa marca* da Fabrica

de Cigarro* Florida. V. S. .ncon-

trarA de facto, em grande quan-

tldad» fios d* Platina • «aro

18 k- os quae* serAo collocados

Dentro do* Cigarro*.
Este syst, que

•Jan ciaria

TEIA» «500 FLORIU* »»««>

STAlinl L 1*000 DELTA »*00
i:\TR» i»-'"n

Fabrica de Cigarro. Florida

ito de diffictildados pies,,
tea para outras maiores futuras) -

exige como condiçfto de auecesso: aVbut
dando de melo circulante a juros nu,
dleos. porque, sem recursos nfto h-
producçtlo nem defesa do produetor
e sem producçflo nfto ha camblaes, I
consegulntemunte, nem defesa do cam

Fo! assim r
grandes naçOes
por todos oe meios e modoa — recurso--
aoa seua produetorea que aão a base IO*
bre que repousa a sua existência •©•*¦
nomlca e financeira.

E, »« nAo adoptarmos a mesma poli-
tica, vae nos acont*e«r o qu* prophetl-
aa o "Tim**". na* aua* criteriosas ob-
servaçõos. iBto ». v«r«mos arruinada a
Industria agrícola mais rica * mais pr--
ciosa do Brasil, para... depois, quando
houver pat-sado o vendava! da destrui-
çâo. termos atraz delle um campo jau.
¦ado de
*iuito trabalho, tempo e dinheiro. ¦¦¦'¦
on-egiill-A voll.ar A posiçAo prlmitlvn.
Destruir para construir, nunca foi

.conselhado pela Economia Política.

governo militar, qu
situação, troaixo nc

quesito. Evidente,
Café tenl do ser su
n dl rfcrente do em l
.1* nflo pode rleixar
insltorlo. Orsam ria

ff.rin.ir- elle forço é qu

erA
lairadoraa .

Sem riuvialn ¦
dada ao assum;
pesadas as cir
inclrientes havi.
traç.lo
contrar

Lula Amcrlco rie Frellas.

presidência rto Instituto n
ta pelos rleleqados eleito
rlgiram ao lnlervciitor

orlt"

a soluçjo
do Estado,

is creadaa pelos
ln(,ao A adminis-
que tt possa ea-

os hontem o dr.
, que oecupou a
a dlrectoria elet-

Itie se Ji-
1 pedindo

los seus nianitaloB. Acha-
iiivil-o. Pi-ocuranrio a prin-
e, accedeu entretanto, dt'-

Insistência, o ex-presirton-
de Cate, em responder ás

-.ua IfWJirtttlO sobrtí o ma-

Delegados da Lavoura dl-
iterventor Federal, pedlnrlo
irias as attribulça-jcs da De-

porto

pratiead.

mos opportuii!
cipio esquivai
nois de algun
te do Instllul
nossas pergur

— Qual a
nlfesto que o
rlgiram ao 1
sejam resta,,,
legaçAo içirlt

"Os motiva
subscrevi T-ni<
mento ali
bldo, nós os
Café, cleitaas
mos envolvl.l
de Byiiallcana-I
segundo se d
gularfdades
afastada nor
to do ex-Interventor Wa
Embora sejamos, ao me
dores do Instituto de (
Eleitoraes, eu e os meus
Coneelho Dlrector entendemos que nAo nos

ficaria bem subscrevermos aquelle ma-

nlf«sto, pois poderia parecer aos espíritos
menos avisados ou movidos por interesses
oceultos. que nossas assignaturas impli-

cavam, índirectaminte, i
tegraçAo no» cargos para os
mos eleitos pslos lavrador,
Esse o motivo qu* nos Impediu, a mim s
aos meus companhílro* ale Directoria d*
darmos as nossas assignaturas aquelle
documento. Cltro '', 

portanto, que ttwnoa
torios dc perfeito accordo com a rclvinll-
caçàg justíssima alli pleileada, mesma,

porque, t-Tn boa lê, ninguém poderá con-

ar o direito que ns*=i
itoral, o sô a ella, dc c

a«*toH jiratiea'_os pelo
Directorfs eleitos

i Deleitados, tttt-
Vf-nladi-iro rosário
cassas, tenalentes.
¦ur WPpOttM irrf-
ls pela Dlrectoria
irl.ltrarlo e vlolen-

esmo ten.jio, Dlre-
Café e Delegados

¦ companheiros dt

pedido de

paulls

-

aj_S» imf-

0 sr. T.ul- Américo de Frelíoa

num pleito livra, honesto e disputado,
sem a mais leve influencia do Governos
nu de partidos políticos.

n.lo i cia-iram ludibriar
e quü a unlca caiu-a do golpe des-

ferido contra a lavoura foi a dosassem-
irada attitude por ella assumida na re-

¦ oIuçA., consti.ucio.ialista • os Inestlma-
i-eis servidos que os lavradore*. pre.st-.rain,
•urr directanu-nte, quo por Intermédio ,io
icu Instituto, â causa paulista no inosi-
nento de 9 de Julho; o golpe foi, dc con-
¦seguinte, exclusivamente político, em suas
causas e nos se*is objtvtlvos, "Com ella
visou o general Waldomíro de Uma tre»
íln»: castigar e dividir a lavoura: com»
conseqüência, enfraquecer o (sentimento
paulista, que lho «Ta hostil: e, finalmente,
obter recursos para organizar um agra-
pamento político por melo do qual es-
perava poder enfrentar, dentro do Esta-
do, a opinião publica, e alardear Md de
a^-ão Paulo, um prostigio que' nilo drsfrn-
ctava. O general Waldomíro era ossuo
colierente, estava dentro da lógica dos
acontecimentoa.

— Qual a attit.ide da dlrectoria afn«-ln-
da polo general Wal.lomlro, si o governo
attender aos reclamos Ua DelegaçAo Elii-

funcçfies da Pelocaç.Tf>
ira ,esta deverá reunir-

o maiiIfas.to, sem duvida temos delle a
melhor e a mais confortadora impressüo,
JA pelos termos elevados e sereno» da
sua linguagem, jà pelos nomes respeita-
bilíssimoK que o subscrevem, numa maio-
ria significativa de lll delegados num
total de 156 desimpedidos, ou sejam, mai»
de 3\4 da delegação, e. sobretudo, pela
boa doutrina ahi sustentada e que tào a
rigor se enquadra nos princípios de Justi-

Moral
— O dr. Lula A

mostrava-se JA Inte
e p ro.seg ti i u : " Porq
«pie, apesar úv todf
o escândalo ItMUtl
triste caso do InsMt
publica paulisla • t

ntln

"Restaurados a
F*leltornl da Lave
se no mais bri-vo
sembléa, perante a qual comparecerá, a
dlrectoria afasta-la afim de, conforme oa
estatutos que regem o Instituto de CafC
prestar contas detalhadas e documenta-
das da sua gestfto, quor do pont*-» de via-
ta administrativo, quer da actu.açuo por
ella desenvolvida no movimento revolu-
cionário d© 9 de julho. "Parece-nos que
nenhum homem de honra poderá, contes-
tar ou recusar a essa dlrectoria tAo ata-
r.irta, mas somente por aquelles que ne
,-ollocaram contra SAo Paulo, o «agrado
direito de defesa produzida perante os
M_t mandantes, t*=to é, os lavradores pau-
listas, únicos aos quaes devemos contas
dos nossos actos, sendo elles também os
únicos Julres nos quaes reconhecemos
competência para o nosso julgamento,:"Haverá quem duvide ala honnrabilidaile,
ala Independência e da capacidade desse»
lavradores para tomarem-nos contas?

confa.r-

cja qu
M Julgan

cre,li,lu dessa aa-
a sen resultado,

proferido pela
o» noa renunciaremos "Incontl-
asso mandato nas mãos daquel-

elegeram. "Sobre ser um ges-
nentar escrúpulo, valerá como

• eepl-
cia d*

sensa- de hoje).
iplo do "Diário de S. 1'aulu
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Soberania nacional e 
poder

executivo

Ao termo* d» levantar um novo edl-
fielo, a primeira eousa que ha a cogitar
f quf elle tenha uma baa« perfeltam«n-
ta solida, que iraranta permanentemente
a estabilidade da conutrucc&o. Ao ter-
mo* d«» erguer a» no\a> Inetltulçòes do
puís o easenclal é qua cogitemos do
lar-lhe* um Inicio • assentar-lhes ba-

se* qua assegurem permanentemente o
funcionamento normal do reglm«n. Co-
meçar arrado seria crearmo* uma sl-
tuaçáo do instabilidade permanente, se-
ria »«m«armo« um germen qu« haveria
de fatalmente cre*cer • fructifiear en>
«ffeltos nocivos. Um passo Inicial erra-
do provocaria outra* tantas reivindica»
çAe*. Outras tantas recrlni inações, ou*

-a» tantas ferroentnçôe* perigosas pura
os annos porvlndouros na vida do pais.

Assim, no momento historico presente
no Brasil o de que se trata é de come-
•jar certo. 6 de construulr duravelmente
k de edlflcar de maneira a garantir
permanentemente o funcclonam*Bti» |
normal do regimen. Instituir, seja 1L ,
o que fõr. tendo em vista apenas clr- I
cuir.stanclae momentaneas da vida na» I
ctonal. seria errar gravemente-

Nesse mentido o grande, o máximo, v :
problema fundamental da próxima Cone j
Mtuinte é a organização do Poder Exe j
cativo que, pela naturesa do nosso re- |
ffimen presidencial. 6 sem du\lda o eixo.
a ba.-e dos poderes puMlcos do pais.

A democracia e o suffragio universal
constituem a essencla de toda a nossa
ettructura política. E si o Poder Exe»
cutlvo no Brasil é o eixo e a bafe do
noeso regimen, não teriamos de faoto
nem a democracia nem o suífraglo uni-
versai si r.âo se attrlbuisse ao proprlo
povo a escolha do supremo magistrado
do pai*. Seria Uso a deneRaçáo coro-
pleta da democracia e do nuffraglo uni-
versai. O povo brasileiro ficaria ludl*
briado sl lhe tirassem o direito de es*
colher o Chefe da Naçáo. Si esse direito
fosse attribuldo ao Congresso teríamos
assim um esbulho perfeito e caracter!-
rado da soberania nacional

A própria geogrophla do Brasil nos
impõe imperativamente o regimen de- J
morra tico. Pais do tamanho da Europa,
o Brasil está dividido cm múltiplo* Es- j
rados. reparados por distancia* colo*- j
saes, Estados, muitos, importantíssimo*. (
de vida naturalmente autonoma pelo.
vulto da população, pelo afastamento
do Centro, sobre os quaes esse Centro j
fem urra Influencia multo remota e pro-'
caria pela contlngcr.cla dos factos. Lo- |
go, bò um governo central voluntarla- I
mente o livremente consentido pode se
manter e equilibrar em face de unida-
des federativas, autonomas e poderosas. !
quer pelas distancias, quer pelo vulto
de ua.- populações e recursos proprioa.

A Ravoluç-lo de Outubro de 1030 se
fez em virtude de ter sido Imposto à
Xaçfio um candidato contrario á sua
vontade. Logo, a Constituinte, oriunda
des.-a Revolução, n&o pode com deve;
come ;a.r impondo a «asa mesma Nação I
um outro candidato, delia Constituinte. '
uu de quem faca senti- sua pressflo t
sobre ella. Jogo franco, carta* na mesa:
entregue-se A própria soberania naclo-
nal, ao povo brasileiro, a todoe os elei-
toree maiores e capaz** esaa encolha.

E' como dizia Júlio de Castilho* na >
Constituinte de 1901, impugnando a es- 1
colha indlrecta do Presidente da Re- |
publica por delegado* do* Estado*:

"Quanto á eleição do Presidente da
Republica, a maioria da CommissÜo ado-
ptou um methodo que reputo lnaccelta-
vel ¦ tiStrndo qae o «npremo (nniclona*
rio nacional deve eer eleito pela nação,
representada pela maioria da eleitora»
d* que »e compAe de todoe as rida-
riflo* aetlvoa. Desde que seja eleito pe-
loc Estados, representando cada um de*-
te* ura voto, pode facilmente acontecer
que soja eleito pela minoria nacional o
Presidente da Republica. t'ma ves ado-
ptado o prnceKso electlvo, com toda»
a* atiaa natarae* Imperfeições, romn
noleo melo de determinar o pessoal qae
deve exercer os sapremos poder es p*«
hlli-os, devemos aer loarleosi faça mo»
prevalecer a maioria doa rniffrniclos dos
ridadâna. Sob este ponto de vista é,
portanto, radicalmente defeituoso o me-
thodo da eleição do Presidente da Re-
publica, por Estados".

A Naçllo em 1930 levantou-se em ar-
mss contra a imposição de um candl-
dato, e. agora também, em face da ira-
posição pelo Congresso de ura outro
•candidato, teria o direito de assumir
egual attltude.

A soberania reside em a nação. Na
França o Presidente da Republica é elel
to pelo Congresso porque esse presiden-
te, era regimen parlamentar, não tem
nenhum podar. Ma* aqui no Brasil, em
regimen presidencial, a maior somma
de poderes reside exactamente no Pre-
sidente da Republica.

Uma assembléa de duzentos e cln-
coenta Indivíduos, reunidos em uma «a-
la, é facilmente vlctlma de todo* os
erro* e de todos os abuso*, de toda* as
prestes e de todas as venalidades. Ao
passo que nada disso se pôde exercer
•obre um eleitorado de dol* ou tres
milhões de votantes, espalhados por ura
paiz vastíssimo como o Brasil, do tama-
rho da Europa.

Tenhamos sempre em vista todas as

calamidades que resultaram para o Br*
*11 da unlc* eleição neste pai* do Pre
•id.>nt, a» lUruhile* pelo CM«r*MO
Em eon*equencla disso o ,»rogte*so o
desenvolvimento do pais ficaram com pie-
tamente paraiyzados durante perto do
doi, annoi Nlo .o flcamoa paralviadn».
r orno até forno* obrigado* à bancarrota
ou -fundlnf-loan" de UM. con,eiuent«
ao* de*perdlclo* ocasionados pela* ro-
voluçAes e golpe* de Estado do primei-
ro quatrlennlo.

A Constituinte de 1891 foi obrigada
a eleger, para o cargo de Presidente,
ao Marechal Deodoro que, embora un.
militar bravo e de caracter generoso
e nobre, não tinha em absoluto a cultura
e somma de conhecimento* necessários
ao cargo. nem tão pouco a necessarla
experlencla política. Dahl que, empos-
sado no cargo de Presidente, pouco de-

pois levava a effelto, mal aconselhado,
o famoso golpe de Estado, pelo qual dls-
solveu o Congresso. Em conseqüência
desse golpe de Estado, Deodoro foi de-
ponto pelo proprlo exercito.

Mas todas essas calamidades que sof-
freu o Brasil em o decennlo lni< lal d*
sua exlstencla republicana *e deram em
consequencia Ua eleição do primeiro Pre-
aidente ter sido feita por uma assem-
bléa de cidadão* reunido* em uma sala
e sobre os quaes facilmente se exerceu
toda especle de terrores, de Intimida-
çftes, de pressões, de subornos, de cor-
rupçrtes.

E a Nação sssistlu Inerme e sttonlts
â decisão dos seu* destinos sem poder
formular a sua opinião, Foi um esbu-
lho da soberania nacional e, ein con-
•equencia desse esbulho, vieram toda
especle de calamidade* para o Brasil

O pais levou dose anno* a convalescer |
desse golpe terrível em seus destino», e I
sô em 1002, ao se Iniciar o governo do
Conselheiro Rodrigues Alves, é que co- ;
meçou de novo a Nação a se ensaiar na í
senda do progresso e amplo desemol- j
vimento.

Agora exactamente que *e pos em vi- !
gor o voto secreto, agota que a Nação,
entra na posse- real dos seus destinos
e de sua vontade, como ludibriar o paiz
Inteiro arrancando-lhe a prero»ativa
maxima que lhe compete e esbulhando
assim a soberania nacional?

Sobro o sesumpto, diz Barbalho em 1

seus "Commentarios", com referencia ao j
art. 4? da Constituição:

•Attribulr ao Congresso Nacional a
eleição do Presidente da Republica é
cahir nos defeito* da eleição indlrecta.
que se basea na Incapacidade do votan-
te primário, isto 6, da maioria da Na-
ção: é tirar de facto a esta a escolha
do funccionario a eleger e commettel-a
a ura muito limitado numero de eleito-
res, facilitando assim a influencia de
meios corruptores e compresslvo*. E'.
além disso, depravar a constituição das
camaras legislativas, dando logar a que
passem a ser eleitas principalmente em I
vista da eleição presidencial o com o
propoeito da escolha de tal ou qual can-
didato, subordinando-*e a Isto todas as \
demais considerações e o* mais Impor-1
tante* interesses naclonaes,

"E\ finalmente, falsear completamen- j
te a posição do eleito, fazendo-o croatu- i
ra das camaras, numa forma de governo ;
em que ellas, era caso algum, podem *er
dissolvidas e *0 são adiadas de *ua pro-
prla autoridade, e tornando-o seu *u-
bordlnado, por força da* manobras e
compromissos que antecederam e pro-
duziram a eleição delle.

E, era vista disso, que melhor expe-
dlente haveria a adoptar-ee senão o
auffragio dlrecto, apesair do* lnconve-
nlentes qua o possam inqulnar?

A eleição directa pelo povo 4 a con-
sagração mais positiva do principio de-
mocratlco; é o systema o mais natural
numa Republica; é o mais simples, não
complicado, nem artificioso; faz Inte-
ressar no acto eleitoral a nação Inteira,
chamando ás urnas todos os cidadão»
actlvos; desperta e eleva o sentimento
cívico do povo e o dignifica, commet-
tendo-lhe a grandiosa tarefa de no-
mear elle mesrao o chefe da Nação".

Demais, agora que está em vigor o
voto secreto, que as mesas eleltoraes
são presididas por juizes ou magistra-
dos, que o voto é respeitado como um
acto religioso, que o* Tribunaes e os
juizes apuram os resultados a ayndlcam
rigorosamente das Irregularidades aro-
ra é que se devia exactamente entre-
gar, por tudo Isso, aos pleitos, á Nação,
ao eleitorado, ao povo brasileiro, a es-
colha do aeu aupremo magistrado. Não
se explica, pois, em absoluto, que seja
agora que as eleições se passam de ma-
nelra Irreprehenslvel, que exactamente
se pretenda commetteir esse esbulho *o-
leniesimo da soberania nacional, com a
aggravante de se entregar a um con-
gresso composto de representante* do
Estados, na maior parte, eleito* sob a
pressão de Interventores dictatoriaes,
com poderei irreebrlcto*.

MARIO PINTO SERVA

O flagello dai humanidade

RHEUMATISMOl

V. N. é vlctlma d'eate malf

O homein sadio e jovem t um ser prerilegiftdo. O mundo

lhe pertence! Dedica-»e com entbusiasmo ao trabalho e aos.

esporte» preferido», podendo dispender facilmente esforço»

prolongado», poi» o aeu orjai. -mo reage e supporta perfeita-

mente tae» excesso».

Passam-se os annos, e cht i a o momento em que as im-

prudência» e excesso» podem ter serias conseqüências. O

organismo exige maiores cuidados. N'este momento critico

de nossa existencia, devemos nos precaver contra um dos

numerosos males que nos attücam: o rheumatismo.

» Se entretanto, nâo obstante nossos esforços, o rheumatis

mo faz uma nova victima d'um de nós, devemos cotnbatel-o

desde o seu inicio.

Na maioria dos casos o rheumatismo revela a presença de

impurezas nocivas, taes como u ácido urico. E' pouco pro-

v?vel que se obtenha allivio, cmquanto taes impurezas nlo

fôrem eliminadas. As pílulas De Wltt sâo um medicamento

de inteira confiança para combater o rheumatismo. Sua

acçio benetica sobre os rins, facilita-lhes a tarefa de eliminar

as impurezas a que nos referimos.

PILOTAS

De WITT

Prazeirosamente, afim de que

V. S. possa conhecer as Pilulas

De Witt antes de adquiríl-as,

enviar-lhe-emos uma Amostra

Grátis para Experienda. Leia,

e envie-nos o coupon abaixo,

ho]e sem falta.

REMETTA-NOS KBTE

COUPON HOJE MESMO

ra. B. C O* WITT * C» LU.
(tfepto. R 1»), Calxo da Corr.io KM.

Rio d* Jsactam

PARA OS KINH K A BKXI«A

Pôdrm experimentar te em com d»

RHEUMATISMO, DÔRES NAS CADEIRAS. / »•

SCIATICA, ENFRAQUECIMENTO DA BEXIGA, i tmi,

LUMBAGO, MOLÉSTIAS DOS RINS

¦ todai a* moléstias provenientes de excesse

de ácido urico no organismo.

o SEU MEDICO 8ABE 0 QUANTO SA0 BOAS L"

Queiras «nillr-iBf, ttrr, it dnptiu mm* um
4u Immu Piiolu D, Wltt t*ra m Riu • a B«slca.

reçe.

>MiBd, «a MtitoM tkwW..
14

"GAZETA 
INFANTIL"

Esteve em nossa redacção a menina
Diva de Sá. residente a rua Alfredo
Pujol, 92, que foi contemplada com
uma as*i>çnatura da "Gazeta Infantil",
conforme photogrraphla Que publicamos
no ultimo numero de»sa nossa edição
dedicada ás creanças.

QUEREIS COMER BEM

EM SANTOS?

PROCURAE O

Restaurante Pellepni

Cosinha italiana dr I a ordem

RUA JOÃO PESSOA N.° 178
Phones 25 SANTOS

Escolas Energia!

FUNDADAS EM 1911

CONTABILIDADE 

 DACTYLOGRAPHIA
MKTHODOS PROPRIOS

RIIA IHIOIAVANA N. 72 (IIRAZ)
I Para os primeiros $0 alumnos que si-
'matricularem em Outubro, enslna-sr
I dactylographia em 30 dias, (10 paln-
i vras por minuto), por SOfOOu! 1-m 3"
Jias V. S. poderá exercer a profissão

de daetylographo!!!

Movimento associativo

SOCIEDADE HT'MANITA RIA DOS EM-
PREGADOS NO COMMERCIO

Reallanr-se-á hoje. ás 20.30 horas, a
reuniiio semanal da dlrccLorla desta «o-
cl«dad«l. devendo ser tratados a.-sutn-

pto* d*1 interesse soêlal. A dlrectorla
communlca ao* *eti* associado* que, nn
sóde HoclAl, se acha afixado o novo re-
çulamento interno, que será submetti-
do A api»rovação da asaembláa ^»»ral,
prestes a ser convocada.

iiiiimi:"!' MüüiiiiiiMiiiiiiitnHiiiiiMiiiHmiimmuiininiiiiniiüiiiiiiiinmiiuii

MADAME CATHARINA

A sina e a vida humana pela ftra-
pholofla e psychologla experl-

, mental, pastado, presente e futuro,
I tudo se consegue facilmente por

meio «cientifico. Consulta* dlarla-
mente, das 6 Ah 18 hora*, à rua

Senador Queirós, 38, sob.

As norlurliacoes na sai Us tricas

VENDEM-SE
duas casas situadas ã rua Oscar Frei
ru, 444, optlmamente conservada* Tra
tar com o proprietário, que poderá eer
encontrado no endereço acima, da* 1 <

hora* em deante.

são motivadas, na maior

parte dos casos, pelo mão

funccionamento do seu ap-

parelho digestivo; tanto

assim que, geralmente, ces-

sam com uma medicação

iaxativa, acompanhada de

uma diéta apropriada.

Todos sabem, entretan-

to, a difficuldade com que

as crianças tomam reme-

dios de máo paladar; so-

bretudo os purgantes são,

para ellas, um verdadeiro

sacrifício.

MAH1TOL

£ um preparado qae resolve definitivamente este problema.

E* UM LãXATIVO ESPECIAL PARA CRIANÇAS

scientificamente elaborado sob a fôrma de xarope.

E* agradavel ao paladar, completamente inoffensivo,

não reséca e não causa enjôos.

Ufticos depositamos: S. A. Lswmwo. Rio

M 
I

-JLMOCE OU JA(\Tl JVO HES

TAURAÍXTE i\ACIONAL

GRUTA WAHIAíHA

E TERA' SEMPRE UMA SADIA

AUMEÍ\TAÇAO
Cozinha hm ileira — Cardepio variado

HOJE — Caroró de

quiabo» • Mocotó a
Bahiana t Arroz d«

Braga.
•Rrteifio commtrcitl

4S000

HOJE ¦ Ao jantir:
Sopa creme de pai-
mito oa Cinja •

Frango de molbo

pardo cl batata, ¦

Peixe frito ou Ca-
roru' d« quiabos
Miolos doré • Con-
tta fil«t oo CosUlt-
ta de porco - Salada

de alface.
I Kl nobitmtsãt a et-

colhtt t café.

Nem todos os prato*

FOLHETIM DA 
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OS ANTROS DE PARIS

por XAVIER DE MONTEPIN

Vou mostrar-lhe o »eu quarto, dls-
»<• o criado.

E çulou Trlbly para o n o 4, conti-
fuo mo n.o 2, que occupava Mistlcot.

O cavalheiro t#rn um vlslriho, con-
tlnuou o criado um mnn-"bo que aca-
ha A* .-brgrar... Deve t»r vindo no mes-
mo comboio... lorem eile tomou o om«
nibtis. o õenhor veiti a pé...

—B* possível... Esta Janella di pa-
ra a praça?

Nâo. senhor... dá para um pa-
te o.

O criado retirou-se, e tornou a de*-
eer para a sala do restaurante onde
Amoldo entrava ao mesmo tempo que
•11a.

O d0D0 do botei dirigiu-se ao aeu
•ocontro. tendo «»mpr, no, iablo, um
¦orrluo. • í«t« p«r»unta:

—. Que deseja?
Um quarto, a* fu obaaqulo. r««-

pondau Amoldo cora uma Mrrlvel pro-
nuncla «llemíL

Ah! o cavalheiro 6 allemao! ex-
cl amou o dono do restaurante. Poderei
filar-lho na sua llnffua mnterr.a... Sei

* multo bem...
E' Inútil... Falo tào bem o fran-

ces cemo a minha lingrui...
 O senhor passará aqui aiçuns

dias?

Sim...
Então dar-lhe-el um quarto no

primeiro andar. . . Deseja que o con-
duram?

\'üo, por ernquanto, respondeu
Amoldo; esperar«»i o almoço bebendo
cerve.ie. e fumando o meu cachimbo...

Muito bem... Liiii .'j. -''
renhor um "bock", e depoi* arranja o
n.* 6 O cavaineiro é viajante de
commerclo?

Hlm...
«— Viaja para vender artlços espe-

ctaes..,
Sim... Vinhos do Rheno.

S&o admiravela o* vinhos do Rbe-
no, e *1 trás amo*tra«...

Recebel-as-el amanht ou depol*..
Perfeitamente... Talves façamos

algum negocio. . . Quasl todo* o* »•-
nhore* viajante* do commerclo que fre-
quentam esta vllla vêm para minha
casa... Tenho agora quatro, um que
acaba de chegar, e do qual Ignoro a
especialidade; um para a bljouteria, um
para fazenda? e outro para o* "artl-

gos do Paris". Ente ultimo A um an-
tigo conhecimento. . . um sujeito res
peitavH, o senhor Deavlgnes...

Amoldo franziu o sobrolho.
O nomo pronunciado pelo dono do

lhe rebordar ef.e
felvlgne", catxçlro viajante, .nqulllno

do prédio da rua das Tournelles, e nas
mflos do qual cahira a carta contendo
a medalha, enviada por Wllliam Scoot
como signal de reconhecimento.

Luiz acabava de trazer o "bock".
O eocio de Júlio Verrl^re instíillou-

se numa pequena me.-a, tirou da algi-
beira um cachimbo de porcelana, e poz-
se a enchel-o de tabaco.

No momento em que se sentava, de-
pola de accender o cachimbo. Mistlcot
«ntrou para tomar o seu primeiro *1-
moço.

Amoldo, cm vez de voltar a cabeça,
como faria qualquer outro no s«*u lu-
gar. fitou-o b^m de frente.

O assassino de Estevão Béraud. com
uma. t»*m*»rldade que lhe poderia <-un-
tar caro. queria saber si o «aroto d«-
Montmarirr «]¦ -• fluiria uma pessoa cr»
nhc. jda .«r>b o disfarce que vestia.

Mistwot iani;r"i f>ara eiir um olhar
Indiferente, voltando logo a vista pa-
ra outro lado.

Com < erteza Julgava-se na presença
de altruem que nunca vira até esse dia.

Trlbly. por sua vez. voltou para a
sala.

Um copo de absyntho. ordenou
elle.

E teve o cuidado de se collocar nu-
ma mesa contígua A de Amoldo.

O patrflo andava para c4 e para 14,
quando um rapaz de dezoito annos en-
trou. correu para elle e lhe apertou
a mAo. dizendo:

Bonp dia . pae
Bon dia meu rapaz Por que n&o

dormi-te até mais tarde? De'eerto nilo
fostes ao eserlptorlo, pois hoje # do-
mlngo:

Enguu;»-H«. p a\>A. respondeu o
maifi bo: i,a cir-tQ^es no domingo pro-
xfmo. t« iii«.- esta rnanhà trabalho
suppleiiM.ni;ii | i.rj fater a^ ll^rn- ..
Vou ri "nifilrb-". •* e.-t;ir<"| IA atY i .- on-
ie horas, nms nf!o me demorarei mais

tempo; virei anui A hora do almoço..
Mistlcot escutâra este dialoHo, e as

palavra-* 
"mairie" e listas haviam-lhe

despertado a attcnçllo.
 K* seu filho? — perguntou elle ao

patr/lo, quando o mancebo sahiu.
 Sim... .-enhor... U' o mal» v,-

lho... Tem dezoito annos...
E' empregado na "mairie ?
Sim, senhor. hp. mais de um

anno... O meu desejo é collocal-o na

ndmlnlatrafi&o, a talvez com.»lga o que
ambiciono...

 Tenho que colher alguma* mror-
maçrtes na "maire" de Blcré. O seu fi-
lho de certo terA a bondade de me In-
dicar o melhor melo pata obtei-o.

Oh! tudo quanto qulzer... Elle
nonhet e o serviço tAo bem • omo os ve-
lhos empregados, e jrarant.o-lhc que fl-

card, multo contente cm servir um hos-

pede de aeu pae...
Mistbot volveu:

O senhor 6 da terra?
Sim. senhor... Residi sempre

aqui, oxcepto dois annos que passei
na Allemanha... A minha familla vive
também na vllla, e conheço toda a

gente...
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_ Bnt&o. pexruntou Mistlcot» deve
conhacer uma certa família Desvlgnes?

Oh! de certo, senhor, respondeu
o patrUo. era «ma família multo ho-
nesta e considerada, embora nfto fos-
se rica...

Por acaso aindu existe0
Nfto .senhor. O pae Desvlgnes um

«xcellente homem. archltecto. morreu
ha cerca de doze annos. <• sua esposa
riflo lhe sobreviveu muito tempo...

, — Não tinham um félho?

Empreza Auto Viação 
|

"S. 
Paulo Santo* Ltda.

Viagens regulares o®tre 8. Paulo
e Santos

Segurança • Conforto e Rapidez
Agencia em Sfto Paulo:

Roa Mauà. 180 - Tel. 4-0441
PARTIDAS - Dia, utel,: da Sâr

Paulo: 7.10. 8.15. 12.00, 14.10 •
17,00 hora*.

Domingo* e feriado* — Sabidas
de Sâo Paulo: 7.S0, 12,00 e 18,30 hs
EM SANTOS — Partida* da rua
Augusto Severo, 81 (Praça Mauà;
Phone Z344 - PARTIDAS — Dlaa
utel*; Sahlda* de Santo*: 7,30, 10.15.

12.00, 15.80 e 17,00 horas.
Domingos e feriados: Sahidas de
Santoa: 7,30, 18,00 e 18,00 horaa.

Sim, Amoldo Desvlgnes, um bom
rapaz; estudou em Loches no collegio
de um dos seus parentes; em seguida
esteve em Paris, na Escola de Minaa...
Segundo parece foi um estudante dls-
tlncto...

Sabe o que foi feito delle?
Fez o seu serviço de soldado du-

rante um anno. depois sahlu da vllla
onde viera liquidar alguns negocio*.
Disseram que partira para Inglateri%,
e lsao nflo me admirou, pois elle pro-
prio affirmâra-me que gostava de via-
gen*. e que ainda um dia faria fortu-
na no estrangeiro... Foi entfto que o
vi pela ultima vez, ha seis ou set> an-
no. vlnlia do seu regimento...

Km que regimento fez elie serviço?
—- Nfio mas meu filho poderA

procurar essa informação na "mairie**.
Amoldo pof«\-itrnef* tinha na rentes

en» Loches?
Sim. um tio, no collegio do qual

fez os seus primeiro» estudo».
Se esse tio ainda vive, deve cor-

responder-se com elle.
E' possível... terá a Intenção de

Ir at<* Loches?...
I»so depende da* Informações que

obtiver aqui...
Trata-se de corto de alguma be-

rnnça? perguntou o provinciano curió»
MO.

—¦ Com effetto, trata-se de uma ho-
rança, reretlu o «aroto da Montmar.
tre. apanhando o pretexto que lha for-
neclam.

Será por acaso parente do senhor
Desvlgnes?

Sou: ma* multo afastado
Nesse momento um rapaz de rosto

alegre entrou na sala. e veiu apertar
a mão uo dono du hotel que lhe disse;

J;i levantado, senhor Debigne!
Amoldo « Trlbly. ouvindo pronunciar

cst« nome, levantai am a cabeça, troca

CONSULTORIO

MEDICO

O de. A. Tepedino enpondeti nu
intimtdio é$9tê fothê. « tudo qu«n-
Io th* Mr ptçuntãdo so br* nudkmg
rm gtrti .

t) To» Bt — Far4 uma a4rla 4*
ampAIss de BloglandAl — uma de dota
«RI dola dlaa. ati 40 ampAlaa. A'a re.
felQAes: Tonloo N»rv#L Banhos de sol.
R,(lme alimentar aneolhldo. Dlactpn.
na da tmaalnacto, afaatando ld«a, de.
prennivas. Em regra, o nervoso pay.
rhnemotlvo acoueu orna baixa do t».
nu, . . do opttml.mo. Cumpre reactr,
encarando sempre a faeêta bôa das
COUMt.

>> K. ¦. I. — O aeu ra.o exlce tut«.
Ia clinica Medico de sua confiança.

]) Ronia — Para a harmonia do
buato («In, ftrmee • rijo») u,ará. ta
refelçAe*. durante dol* mesa* as Ptlu-
laa Kharmai; a fará. ao meamo tem.

po, 80 minuto* ao dia, de bAa g>mna*-
tloa approprlada (livro "Alma a Bel*
leia"), llanhor de aol. 8e puder duaa
ralxas de ampdlaa — uma de dol* tra
dot* dias — de Soro Hormo-Hematlco
V. B.

4) Odsfte D. Mel. — Exame medica
Clinico de aua confiança. Seu caso exl-
ge a**l*tencla de um medico amigo.

I) Srbeila — Uma va> qua Iniciou a
cura energica, n&o deva recear. Fica-
ra bAa na eertA. Ouça o aeu dlrtln^ta
medico.

«) ReeeMraaado — Leia -Matrlmo.

nlo perfeito" de Vas der Velda.
?> Bas — E* um almple* psychoa-

motivo... hypersenslvaL Cousa sem
lnsportancla. O medo de corar é com»
munlsslmc. Esporte, cultura physlca e,
ás refelçfles, Tonlco Nervét, rico em
phosphatos, duranta dois a tres mezes.
Esforço Intelllgente no sentido de do-
minar-se... Quando nflo ae pôde "do*

minar-se por dentro," que, ao menoa,
se domine por fdra... E* uma questlo
de esforço Intelllgente, polarlsado. ..
Tudo o que sa quer (dentro do possível,
bem entendido...) se consegue, á força
de tanactdade. O "sélf-contrdl" é urr»
faoto... a que o digam oe hlndd* cora
Gandhl A frente...

8) Maurin — Apd» ás refelçftas: uma
pastilha de Ferhydrdl. Gargarejo* cera
Odorans, tres vezes ao dia, Procure me-
Ihorar os nervos, multas veie*, grsn-
des responsáveis pelos males do lndl-
viduo. Nervos que lembram lentes dq
augmento sfio factOres do soffrlmen-
to... A bon entendeur...

8) S. R. — Tem a palavtra o seu
egrégio medico. Ouça sempre a sua ©pi-
nlâo.

10) Lavra X. — Para a sua p<Ue:
Glydermól. Lc-r4 a bula. Internamente:
Levedina. Poucaa carnee a gorduras.

II) Plraelcabaaa — Cousa sem Im -
portancla. Ap6s InJecçAes endovenosaa
6 Qomnium o facto.

13) Xodo L. II. — Usará Regulador
Xavier n.° 1. Fará duas calxae de am-
pOlas de Campoldn — uma da dol* era
dois dias. Banhos de sol, vida ao zr 11-
vre. perfume de flAres do campo .. No
interior, as arvores tem mais cdr; sa
flôren mal* perfume. . .

18) Atkleta — E' um psychastenlco;
lato é: tem o que ow especialistas de-
nomlnam — baixa da tensAo p«ycholo-
glea (hypotonus). A attençáo diminua
e uma certa melancholla Invade o s^r.
" Aníantissemenet physlque et anesn-
tlssement moralE' preciso reagir
no bom sentido. A's refeíçôeK, Irá usar
um tonlco rico em phosphatos. O To-
nlco Nervét serve multo bem na ddse
de uma colher dae de sopa. As refel-
çftcs, durante do|* a tres meses. A' nol-
te uma pastilha de Edhanol em chA de
erva-cidreira. Banhos de sol, enlevo po-
la natureza... e pelo esporte Intalli-
gente, gradual, progressivo...

14) Brasileiro — FarA duas caixas
do ampôlat de Soro Hormo-Iiematlco
V. B. — uma de dois em dois dias. A'«
refelçOes: Tonlco Nervét, durante dola
mezes. Diligenciará afastar do cerebro
id^as dc mal grave. Dlstracçôes, pas-
seios, banhos do sol dlurlos.

15) Orlando x. X. — Banhoa de aol
diários. A's refeiçdee: Opoglanò, uma
pastilha. Fará, ao mesmo tempo, uma
eerle d« ampf.lnB do BloglandAl, uma de
dois em dol* dias. Suspensorlo especial.
Logo que possa: exame medico, afim
de saber ao certo se ha ou nfio veia» di-
latadaa (varlcocílloe) no lado mais
pendente, conforme o graplilco. Se hou-
ver, nflo é cousa grave... Em 15 mlnu-
tos um bom operador solucionará o ca
so.

16) Mornblchaba — Tonlco Nervtt e
banhos de sol. Se puder: 30 amplias
uma de dois em dois dias — de Blo-
glandôl.

17) Leaefie — Ouça o medico da fa-
milia.

18) A. Rooeta — üeará CltronSt.
creme á base de limAo.

18) Sônia — Ouça de novo o seu dls-
tlncto medico.

:o) Pery _ l«i, -Como evitar ma-
les sexuaes." A's refeições: Tonlco Ner-
vét. Esporte, cultura physlca.

DR. A. TEPEDINO

COM 200$000 APENAS...
V. Eth. apprcnde a dlrlslr qulliiucrcarro. Largo da Memória, 13 — Phone
1-7219. (707)

Tum um olhar furtivo, e examinaram o
rocem-vindo.

Trlbly recordava-ee da narrativa de
llliam Scoot a respeito do calxeiro

viajante da rua das Tournelles, nas mÃos
do qual cahira a carta encerrando a me-
dalha. Esae viajante chamava-se tam-
bem Delvigne.

Sim, respondeu o mancebo; tive
que visitar esta manhã freiuea»i>. e t
provável que esta tardo aproveite a dl
Ilgencla para Ir a Ambolse.¦— Espero que náo pense ainda en.deixar-nos...

Engana-te... Irei em breve a Paris
ver se a rua das Tournelles continua
a estar no mesmo sitio. ,

- E' o nosso homem, disseram com
«igo Amoldo e Trlbly.

Traga-me um copo de "vertnouth
par» me abrir o appetlte, volveu o
rniveirn «.jcaJ;ÍU dopols d
te/ bebido de um trago o liquido po-
dldo.

Amoldo tornara-*# pensatlvc.
Trlbly examinava-o A sucapa.
Mistlcot comia silenciosamente.
A porta do café-restaurant abriu-se

de novo, e um rapaz alto, multo louro,
bem bai beado, appareceu, seguido de
uai moço que empurrava um carrinho
carregado de malas, que Instai ou no
paasalo.

Bon* dlaa, meu eonhor! exclamou o
recem-chegado, em voi vibrante

O dono do hotel soltou uma exclama-
Çáo de aurpraxa.

Como, a senhor Re vel, estA em
Bléré, disse alie, *em me mandar par
tlefpar cousa alguma, como costumai...

Vou explloar-lhe l*»o. . . Espero que
ou pague ao moço. Mande levar as mi-
nhas malas para o meu quarto habl
tual, se está livre... F*o fatos... Nflo
quero mandal-os para o theatro. . a
ultima vez roubaram-me lá um maurni-
fico Luiz XIII de quinze lulze^' Ag"

H

I 
W^t M I

na



j

A GAZETA — S. PAULO QUAKTA-KKIRA. 18 DE OUTUBRO DE 1A5W 6 —

0 movimento em favor da a

amnistia está em vesperas

de uma grande victoria

f-1'», 1* (M) — Ao que se «ab* noa
político* — Informa um Jorual da

o roovlmento a favor da am*
iiii cat,\ em vésperas de tuna grand*

•. Inforwim-tíM que vflo s« ndo p«-
, lisia» de offlcteí* do Kxerclto e da
mba, reformados administrativamente

PokIon de capitflo e tenent*. sem fa-
nuluralm«ut«\ no» aspirai!!»-*, a quem

«1 mIu nio poder A deixar de aprovai-
\. »a revisão d# proceiiao* de reter-
teta* tona o governo deelar-al-os aen>

•»r, «le modo que todo» o» reformado»
mi;«mtlvamcnta reverte» Ho boi pontua
oecupavaBJ,

:n motivou que Inspiram essa pro-
. . i . ia (' a convicção de que nfto cabe

'ia timn ves que nfto houve Julga-
, u, e roudeinna';Ao. Umltou-se o go-

,, . _ > onclua o Jornal —- a estabelc-
f,|:¦ 11 . saneçõe* contra ou revolu-
;i,.. r dendê que suspenda taes nau-

.. . (k <-omo »i viu orasse um rcgWnen de
i pn« -<*u» effeltos, uma ve* que

h , v• ria lugar para ella na auseneia
li;an'i>tdn e condeinna< ào doa deli-

situação 
política 

na

rola das Antilhas'

//

pe-

ullth

SEJA DIFFERENTE, PARA

I ER DISTINCÇAO E NÀO

CONFUNDIR A SUA PER-

SONALIDADE

A vida moderna, apesar de sua febtil
r cita- Ao, rada dia tende mais para aquillo

«, . ha mamo* mesmice e que o» eaplrl-
rebcllados. na anciã da novidade, pro-

. itVam combater.
M « , juntamente porque toda» a» InteJ-
wias buscam, por melo.» diverso*,

i a lixar algo de novo e sensacional, sahlr
mesmice ê cada ves mata difflcil.

Para nflo Ir longe, veja apenas a llç&o
d* experlencia.

nntemple ÒOtri cuidado a» maffnlfb a* < a-
•,« Arrote, FHrtht, PUot e Ide nas rnon-J

a» elegantes d'"A Bx poslçftO"( alli no
. ra<;âo da cidade, e veja ti, s6 pelo i©u

ninho dlatincto e original, nfto vale a pe-
, .nq.tal as. - • • •

D reorganizaião do

Gabinete Medito

Legal
foi reorganizado, por decreto de hon

ian o Serviço Medico I-egal do Esta-
do Crea, a reorganização, novas sec-

Ara naquelle Importante apparelho po-
liciai que, doravante, serfc composto dc

*J médicos leglstas. um medico leglsta
., i.ntomo-pathologista, um medico ra-
niologista, um toxlcoloKlsta, l perito
oxicologista, um chefe do expediente,
>r?htvo e estatística, um segundo es-

ipturn rio, 3 terceiros escrlpturarlos «

y. artos escrlpturarios Foram trans-
'¦-i ius para o Gabinete Medico Legal

o perito toxicologista, o fieu servente.
, x,'lar e o material de toxicologia do

• horatorio de Policia Tecbolca.
Foram effecüvados, pelo decreto, os

funccionsrlos ^otttractsdos e que traba-

haro no tíervieo Medico Ilegal.
Ficou, pelo de< reto. creado o Conís-

lhe M<MÍIco-J,e**l «o Estado.

Treze consqiradores con-

demnados na Argentina

O contra-almirante norte ameiteano Charles Greemtn. que %t encontra em Cuba. em
conferencia com o embaixador yankee" Summer Wellet 

O Juiz Morales dei Castlllo, de Hava-
na, acaba de pronunciar o ex-presidente
de Cuba, general Gerardo Machado, o»
ex-ministros do Interior e da* Finan-
ças. sr* Zuldzarreta e Averhoff. o ar.
José Izquierdo e mais 23 exilados, por
diversos crlin«-s de homleldio, inalver-
saçfto de fuudos do Estado, ahuso de

fo,'ça e outros deliciou, declarando-os
Incursos nas penas estabede- ida» no co

diao criminal. O magistrado ordenou

a apprehensAo doa bens pertencentes
aos rêos ausentes, avaliados em & mi-

IhÔes de doiiares, afim d« garantir a

responsabilidade civil dos mesmos.

O OKXERAt, MACHADO lOSTA' PO-
RE M, DIPPOSTO A DF.VKNDKP.-SE

EM CUBA!

MONTRBAU H 'H) «» In-
Umidade do general Gerardo Machado
declarou que o ex-president* de Cuba
nâo era attlngido de manei a nenhuma
pelo julgamento no tribunal nacional
de sanc^Aes de Havana. Accrescentou
estar < ei to da segurança do general Ma-
chado no Canadá, porque a seu ver ne.m
esse pais nem a luKiaterra reconhece-
riam o governo cubano, chefiado pelo
sr. Ramon Grau San Martin. Reatfi
inou, por fim, que o e*-chefe de Estado
regref*»aria a Cuba para defender-se.
caso tivesse a sua segurancâ garan-
tida.

NOTAS DE ARTEl

«O" IKUAOfc DK OULTI RA ARTIITI
CA — vrilA M.tACOFtlUM

It*-alihs•*» hoje, As •! borac no Tbea-
tio Muiin lpal, o < oncerto d*» despedida
de Ví n Janar opulot-. para o* »oclo* ds
^ocicda«lt de ''ulturs Artística

A dlMin. ta r-antora brasileira snibai •
'jsrâ diü -ü para a Kuropa

O concerto de hojr obedeceiá ao
nuint» prouranima

SíhuiTiann. "A nm tiancée". «'hsimon
tiú matin", "l«e Mover": Hiiains. -D'a-

inours etertiellos", "H^rénade inutile",
gollturle champette; M«-bubert. "La po^-
t"La h»s". Clneo canedes frauceias
harmotd/ada» por Vuillermo»1 Huré
Pe?Ilhéu # Wekorlifi Dupare, <'hm
•on trlsde", " l>a vle anferleure", "La

mento'. aI/|nvitatlon ati voyage". Ne-
pommeno, 

"Xacars"; r Hraga. "Vir

getis mortas"; duas «aiiròe* hraslleiraa
"Guriatan de coqueiro** e "Batuque".

ADELLNA KOKYTKO
Hf^liva-Sf amanliA. no Theatro riant'-

Atina, o concerto da «autora Adellna
Korytko.

Artelina Korytko, que vem precedid
de grande fama. «anta em sete idlo
ma*, tendo• se feito applaudir em Vlen
na. 1'rami, Mos«ou, Stockolmo, Buenos
AirfK. Rio de Janeiro.

No programma organtsado para u
citai «1^ amanbfl figuram: "lembro-me

os dift* f^llses e s*r*nos .. de Karlo
wl'*; "O punido" e "A prece,", de Mu»
aorífkl): "SIlo me pergunte», n*o m
exija iin»a confissão de Tschaiko
wsklj: "As hora» que pa**am ante:
guppllclo", de Sacbnoacakij: "O passarl
to", de Gretacbanlnoff. etc.

Iftgremos continuam á venda,
bilheteria do Theatro SanfAnna

ARROTOS

CliORINDA ROBATO
A srta. Clorlnda Tlosato, do • ur*

í"i neertistav do Con»»rvatorlo. realisa
rA dia 27 uma audiçfto no ^alflo 0°
m«> Cardim.

O programma reúne Be**thoven. Schu
bert Llsst, Wagner-Bra^sln, Pebu*
Bela Bartok, Fruftuoso Vianna e Cl"
rlnila nonato.

KXPOSirAO !»>: 'LLPTCBA

HÉLIO PE GIUSTO
•-'«•Dtinua sendo muito rlsitada a

:3o de escqlptura de Helfo de Giu
nstallada á rua BarAo de Ttapeti

Congresso Medico Paulista

p«
tr
nipga. fi. tendo j« tido adquiridos mu

d;"

trabalhos.
exposiçAo
Ifl ÃS 1S 4

stá aberta todo* os d
das 14 .is 23 horas.

Os preparativos deste certamen scientifico
EXPOSIÇÃO OFFK IAL

mexa ao t'ongrcsao scr;i

BUENOS AIRES, 1» (H>
s«n»em julgados e condemoados

I A Associação Paulista de Medicina con-
tinua a receber, vindas de diffcrentes
centros scientifico». numerosas adheaôcs
ao Congresso Medico, i|Ue, sob seu pa-
troclnlo. se reunirá nehta (.'apitai, de 6 a
11 d« novembro próximo

Al6m das adliesôce iudividuaes, que Já
sôbciu a algumas centenas, te rã a inicio-
tlva. para augmentar lhe o brilho, a adhe-

lie outros centros incdleos, que d o 1.

pelaram concorrer para consecução doai
c»l».ie« tivoí-. sclentifico-so« iacs em vista, en- I
\lando trabalhos ou designando represei»-
tantes p;«ta acompanharem o certamen.

A • "ii ii >*> KNeeutiva, sob a preid-
Uen< ia do prof. Alv« de Lima. < que e>.-
tií confiada a oi ganiu.»- ào «io Cungresfc",
fará publicar brevemente a lista destas
Mdhe.sOes

I.WSCmíPCAO Uli TRABAUHO»
A* Secretaria «ia Associação têm chega-

do, nos últimos dias, numerosos yedidü»
do inscripçao de trabalhos subordinados
aos themas offlclaes a serem debatido»

no Congresso. Ainda hontem foram regis*

Iradas varias contribuições, dentre as»

quaes dex communlcaçOes diversa* firma-
das por médicos de Campinas, e algumas

gssignadus por especialistas da Capital

Foram Federal. A lista de trabalhos inscrlptoa

15 me- conta actualmente com mais algumas de-

cenas além dos já publicados ha dias, em

noticia officlal da Associação Paulista do

Medicina.
Altenrtendo au ptiljao <1« vários eulle-

gas, a Commissão Executiva prorogou ató

SO do corrente mea o praso para a entre-

gn dos trabalhos na secretaria da Aesu-

elac&o (duas copias dactylographadar,

com as respectivos illustraç«^es) Findo
este prazo, a commissão dos relatores of-

flciaes, organizará iminediatamcnte as

teasões, distribuindo a matéria pura ca-

da dia e para cada secçfto do Congresso,
de formas que no dia da abertura do

certamen os congressistas tenham conhe-

cimento prévio e pormenorizado do que
vae *«»r feito no decorrer do mesmo.

inata liada
Uma exposição de produetos pbarmaceutl-
cos e de instrumental medico, na quai os
congressistas terá opportunldade dc apr:-
ciar o que ha de moderno e util para o
exercido da profissão, sobretudo entra
1.6? Esta exisiílcao será crgnni/.uda e
farina a qie os medico» tomem lapida-
mente conhecimento, nesse.- tiias do Con-
gresso, dos nossos recursos pharmaeeuii
tos e dos que lhes será possível adquhir
directament© nesta praça, am matéria Jo
InstailaçOes s apparelhugem

Quaesquer Informações relativas a esta
exposição devem ser pedidas na Kmpr« ;i
Americana de Publicidade. rua Ch- -
tovam Colombo, nesta Capital.

Coronel Oatt<t»+o

w pHpün, o ei-!-oron»1 Cnttatieo •
«naft: doze Implicados na tentativa de se-

rtlrlfldn por elemento» político».

MME. OLGA

Frofessora de Graphologla e P«y-

cbologla, attenderá a todos que de-

aejarem aaber do seu passado, pre-
¦ente o futuro. Sua» proplienlas
aâo acertadas o aempro confirma-

das. Attendo das 8 áa 18 horas, k

alameda Barão de Limeira, 1.1 «o»

i 
y smiluh *<f

ILK

i:

• Lvilc (IrsttgíadavfU arro-

lut-. aprurai» e ga/.», Ià<» rciminnn»

ilt-pois da- refciçtea, c «|u«- pão

causados |»<»r tAt e^n dc aridez.

Regularize -i-u estoniago •• in-

ifüiin«>>, loniaudo Lfiti «ti-

Magnesia de Phillip-. Mas rvi ja o

prodiieto 
original «• It-pitiuio. |ior-

t|iie as iiiiila<;«"«'S mio <|iia.-i

ore incfficazps e alé pi»ri«:o>aí.

FIGURINOS PARISIENSES

Os melhores e mais baratos só
———— se encontram na 

AGENCIA SCAFUTO

A' RUA 3 DE DEZEMBRO. 3-A

ORFEAü POHTUGAL
Km dí agosto do corrente anuo, fot

fundado nesta «apitai o Orfeão Port
gal, que vem realizando os weus
mríos os salões do Portugal Clube.
E'-no- grato '-on^tatHi que esta vrgani-
xarào artística se vem orientando de
forma animador», porquanto j^i no pro-
ximo aM»a«lo, dia 21. irá realiaar a sua
piiiiuira audição. á« 21 horas, no Io
andar do prédio Martinelli.

I'.« nd« o Orfeão Portugal -egundo

rezam os seu* estaiutos, contribuir ni
medida do possível em obras phllan
trm>icas e sobretudo de ordem pedago-
S assistindo a recitas de raridade
e disciplinando o goi»to artistiio dos
ijyus associados por intermédio de V«-
lastras fnstruetiva*. A nar «lis^o pre
tend'. ainda, o Orfeão Portugal, esta
üeleeor um infercambio artístico com
as suas congeneres d" Portugal.

O «-ouheeldo m:»--tro Mfinfredlui di-
rige s parte artística do orfeSo. auxi-
liado na parte administrativa por um

grupo 'i-' c*t'or* a«los Sf.. ios sob a pre-
ideucia do sr. tíusiavo Calds».

LEITE DE MAGNESIA DE PHILLIPS

o antíaciJo«laxantc ideal

Visita dos jornalistas

ao 

"Oceania"

Os representantes da imprensa paulista tiveram optima

impressão de tudo quanto viram a bordo do irmão ge-

 meo do Neptunia  ¦ ¦

PIANO E RUD1MENT0S
Professora diplomada nelo Conser-
vatorlo Dramatlco e Musnal de
S. Paulo lecclona as matérias a--i-
ma e prepara alumnos para o

referido estabelecimento.
IIua Auguata, 215 • Phone 1' -1"1' l

EMBAIXADOR DE TOR-

TUGAL EMBARCOU

PARA S. PAULO

IIIU. 18 '11 > O embaixador de Por-

tugal. sr. Martinho No br- «Io Mello, par-
tiu. ás 7 horas, para São Paulo, em car-

.ro especial, lifcado .>'> i *'ii «t« 'üireira.

jo enib»líiailor rei umtlrimentado «o

embarcar t-or varia- personalidades de

destaque nos meios arioeas c na o-

Honia nortuguf >;>«. assim «orno um re-

pres»nlante du ltamarat>.

Ilislta dos universitários (arioias

a São Paulo

S. Lutas, padroeiro

¦dosHH

caa- .
ccessorlo de I

PTO, 18 (II) — A classe módica do Rio

Am rnmwmMI ho1« O dlA OO SOU
-•atrono. fl. I.ucns, faíoní" e»l«brar mia-

i na Ciithodral Metropolltunis dnranta *

">ial, mm» nns annoa anterlorM, "• «•"-

vá a communhao geral dos medtco» •

doa estudantes do medicina.
A aolennldade torA cotno offVIatm. »

arcebispo d« Cuy.ibH, D _A.qulno CorraljL

E^a pratica de festejar «oleTin^meTit.

O dl» 18 da outubro «« t«m
• tmiltoa I^ljica, prlnrlralmanU naqttat-

Us em que exlf3t>Mn sociedade» medica*

«-atholicas, como na França, Ing a

AJlemanha, Bélgica, Hollanda, Ttalla,

nanhs, Portugal. Áustria, Estado® Unido*.

Panamá, Colômbia, Argentina e outro*.

No Brasil, alím do Ulo*d» Janeira ella-

»« a fínc-ledada Medica d» 8. I«c»«. •m

SSo Paulo, _
Bollo Horiaont» • re^ntem^*nt» a*

Hia^ desondo em breve aer tambt«m fun-

dada «m Raclfa, Porto Alegr* OTethew

a outras eapitac4»,

Musica

MARIA DA GLORIA

Tara ouvir o seu recital de canções

frnncrms. Maria Gloria (Madanie Wll-

liam Zadifrl attrahlu hontem no Thea-

tro SanfAnna a fina flor ds sociedade

paulista.
A cantora brasileira que se nos re-

velou a mais parisiense, das interpretes

do "folklore' franrex. tem um predica-
do Invulgar que prccl?a afr po.ito em

relevo logo nas primeiras linhas deste

registo.
Qual seja esse predb ado, bem o sen-

tlu e eomprehendeu seu audltorio com

sua graça e com a communicabllidade
de sua expressão conseguiu o milagre

de «alvar a trlvlalldade e a carência

lastimável de qualquer valor musical

mesmo apreciado nos seus aspectos

de canto popular da^ épocas de onde

procedem — da maior parta daa

ções que estyllsou com

uma mimica e de nina mascara sempr#

multo opportunaa e ainda com o ac-

crescinio de seua vestido» artlaticoa e

elegantea
Sua vok 6 um delicado fio argenteo

d* tinilive multo agrndavcU de qu« el-

Ia se serve com subtileaaa de arte, e que

se ajusta, com a necessaria duetilida-

de a esse genero de musica,

Edith Capote Vatente coupe»«u wu»

uma intelllgencla multo rlvai para a

Interesse da feata de Maria da Glo.la,

• n3o foi por culpa sua que, aquelles

«xemplares de "folklore" medieval •

outros de edadea menos recuadaa dal-

xassem de corresponder A apologia «a

que os fes objecto am sua interessante

•xposlçilo que ell» recitou «orn Perfel-

ta correcç&o • nítida clareza

Maria da Gloria é uma artista de

temperamento. K o maior elogio qua

lhe quero faser é proclamar que aquel-

laa caneles tornariam o concerto de

hontem um espeetaculo lemontaTelmcn-

te monotono ai outra que níio ella, roa-

B. R artista que estivesse cantando

naquelle palco cheio de flore» e na-

quelle 
"decor" «uicc.tlvo,

B n concerto, pelo seu alto sitnifl-

esdo Interpretatlvo. foi uma festa

d arte dc elevado interesse. — 9. de C.

Os estudantes cariocas actualmcnt«
em 8ilo Paulo tiveram aqui hontem um
dos seus dias mais movimentados.

Logo cedo. visitaram os cariocas a
nossa Faculdade de Direito, acompa*
nhados do prof llaja Gabaglia. sendo
alli re<-ebidos pelo seu director. dr. Al-
cantara Machado, que lhes mostrou to-
das as depondencias e as nova® con»-
trucções da tradicional escola

Ao sahlrem, foram tiradas varias piio*
tographias. em conjunto e com a pre-
senca dos drs. Alcantara Machado e
Raja Gabaglia, junto á estatua de Jos#
Bonifácio.

Após esta visita mais uma offerta r
ve betam os estudantes «ario<a-: um chá,
na Casa Allemfi offerecido pela LTni5«)
• Tniversitaria Feminina.

Hecebeu-os ahi a presidente da União,

nacharelanda em di cito. Amélia Duarte,
»iue Interpretou o gesto das suas colle-
^as. exaltando o espirito civico da mo-

cidade. Agradeceu ás suar palavras e
sr. Justino de .\raujo Villela. presl-

dente da Associação Universitária do
Rio. Falaram, também, a srta. Clotlldu
Cavalcanti, pela Unifio Universitária do
Rio, e o prof. Raja Gabaglia. cujas

Promovida p
" Conaullch Lie

e organisa«la i»el
America í.a d«-
hontem, a visita
Paulo ao novo n
te italiana. •• •'
Santos.

A parti» ta «l",

prensa paulista
praça da S«;. via
dade paullst
omnlbus da
cujos dirige
de proporei»

|»>.- repre-
Tricst.'" i!

»s directores
PublicidaH.
«los jornal

ivio da mar

ntautes
í-ta Canii
da Kmpre
realizou-

stas <le S
nha merca

sltaiiu.- foi
-taií"

12 li
«lo

urto •¦¦¦ po-1 J
»mps

jpn

. viajando para a
a num Joí lonfort

cuiili^ida empt-
nles tudo flaeram
nar aos jornalista

gen egura
ram difficuMi

A comitiva,
panhada do •
presa Amerk i
to. onde *< e

b<
nharam ao salã
depois eram apn

horas, «la
ixlnha cb
vels auto-
.» -Ctir,

k. sentido
nina via*

agradavel, o que nflo tlv<**
dea em conseguir.
... .-hfgando n Santos -

r. Libero Ai cona. da Cm-
na, desceu no cáe> «Io por-
ncontrava o "Oceania". Sn-
i. os jornalistas se encaml-
ihlo de festas, onde pouco

a dos ao «-apitRo An-

«liei
<ioc

qitli

ituante
íi loja in.
irejodo

Associação dos Peritos dc( ,

São Paulo

Communn ain-nos
"Devido a falta de tempo pata a «lis-

tribnicAo previa dos exemplares mitneo-

grapbádos dos estatutos, fica adiada

pa n i, dia do corrente a assembKa
geral convocada para esse fim, assim
como a eleiçSo da diretoria definitiva,

que devia reallaar-se em -1

doii

boa de
«idos c
d

od Idade
praticc

ia " »' im maje:
le encontramos-
perfeitos, salõe
largas pontes

jogos (J
ir livre, etc.,
tombem, qu
des .'Jo dc r
mata temive

electrlcidactc e
humho, qua<
divididos nõU

1 t¦

tf- rtcído
ma j esto

i mero*,
alfto ta

jram rt-
•a -autista.
j>ni»filista foiiB>

• ; anui Premu-
nia", ouilt' Uns Co»
»rto a segurança e
geraeo do "NcpUj-

pus: agi iroa
ireh^ndc, alli, é a
ia fi hitectouicas
a de supérfluo ou

\ principal
foi a de
ni|»!n :''f

luxo

,»> hotel riu-
nstalla<.:«Ks v
amploe < ' em

reservadas aM
sportes diversos,

ie o» constructorts
reduzir á impoten-

a madeira. • tu-
utêm • «s. fios prole
por pólo e separa-

1—¦¦¦¦¦¦¦¦¦

Grupo i» mmutitilmriot Mrfoca mm* dtt um vithu.

Era mendigo

e foi roubado cm um con-

to e quinhentos 
mil réis!

.ToSo Olhonovltch, Ifthuano, de an-
nos de edade, com as medidas represai,
vas A medlncancla desappareceu da

clrculactlo. Elle >• proprietário e m^mo
aasim com as barbas cresrldas e « abei.
Ios encobrindo aí orelhas extendia a

mio A caridade publica, guardando di-

nhelro no seu pí- de mela.
Ura seu patrício, de nome Melhe-

viteh, sabia que o Joilo. no • ommodo

por ellc habitado, á rua Victoria, -V es.
lava cheio das "herva8" e deliberou
na noite de ante-hontem, fazer-lho uvna
visita "sui-generls". Jo3o dormia a

somno sollo e Melhevitch. pé ante pé,
forçou a poria do commodo. avançando
na imporlancia de l:500$ft00. nas roupas
attrradas, nas camisas e cuecas do pa-
tricie. Kste sfi hontem pela manhfl «l^u

pela eousa e teve pressa de dar queixa
A delegacia competente no Cabincte de
Tnvestipai õe«

O sub-chefe Pedro Capua destacou o
inspector Cavallarl para deter o "zl-

abo" que. f3o dispüccnlemcnte, "9

apossou do dinheiro e roupa do falso
mendigo,

m lodo o comprimento da parte da
madeira» estão de tal maneira coIlocadOS
qno nenhuma vibração do ca «» j>o«lerA
sacudil-os e faaol-o^ variar a posição d>
~« uuranca. Quanto ao outro «-u-mento, foi
usada, •\«lnsivamcutr nos cabine- • -a
lfies, um verniz novis^imo. um preparado
sllico que afio sô 0 Incombustivel como
protege coinpb lamente a parede que re-
veste poifiue é refractaria ao togo.

Também sobre a ponte de rommur.do
do "Oceania" como nos últimos transs-
tianticos que r> precederam, se notam, er.
tre outros perfUtisslmos apparelho^ d'
slgnalaçfto, uma série de tubos de f'»rma
de porta vós collocado» numa vitrine sl •
ns avlsadoses de Incêndio, destinados a
reoolher a fumaça «le uma eventual coir-
bustfto verifit a<ia em qualquer parte' d"
avio.

pon
tubos conduzem a fumaça at<^
commando <* um disposltfvo

ciai
a .-

in.lií
umaça.

todas

tubo
cia da ft
de avli
instantaneamente
Outro elemento
meios mecânicos
e Imprevistas e

faz com que se (iluminem, d-
• tornan-m visíveis á noite. Cada

i>:ão prícisn, da procedei^
uma série de alavanca,

á mão, permittem Isolar,
, o lugar ameacade
de seguraika ; todoa oc
paru combater eventuaes

urpresap, .-"ilo accionado-
por uma corrente de
dependente daquolla
des serviços normací

enerpia
que

do

'r\-i
'lectrica ih-
¦ aos gran-

«i
VOGUE

A s 13 horaa dlrlglram-aa ám fabrica*
da Cia. Antaretlca Paullata.

Foram alli recebidos eairlnhosameet*
pelos respectivos directores, tondo e«
estudantes percorrido as partes msl»
interessantes e que mais denotavn o pro-
gresso e a escrupulosa hygiene dos pro»
duetos daquclla empresa.

Foi offerecido, a seguir, aos visitan-
tes. nm ligeiro lanche, acompanhado d«
bebidas próprias do estabelecimento,
tsndo nessa occasi&o feito uso da pala-
vra o acadêmico de medicina, Floria**
Silveira.

palavra* final liaram a reuniio
A'a II horas foram oa acadêmicos i«-

cebidos, em eessfto solenne, no Centro

de Selenoias ROonomicas, pelo sr. He-

raelo BerlincK. Usaram da palavra, pelo
Centro, o sr. Berlim.U, e e sr. OawaVdo

Camplglla. pela caravana. O sr. Paulo

de Freitas dlsssrtou sobre -bolsai»", re-

rebendo gerae* applauso*
Assim concluíram hontem « asu pro-

giramms- os Universitários do Rio.
Hoje deverão visitai a. Penitenciaria

do Estado, a Federaeio dos Voluntários
e o dr. José Carlos d» Vlaeede Soares,

Upi* das mais Interessante» e por is-
so mesmo daa mais procurada* publi-
caçftee de modas que importamos do
estrangeiro é sem duvida "Vogue", que
nos mostra, todos os mezea. a a novida-
de? das grandes costureiras de Paris.
O numero de outubro, que temos em
mão, é um dos melhores que ultima-
mente tf*m apparecldo. Nfto é sô utn
álbum de figurinos selecclonados. si-
nio tsmbem uma revista de mundanií-
mo elegante. Procurem vel-o e go.*t«-
rio. F.stá A venda na Asreneia sícafuto,
A rua 3 de Dezembro, 5-A. proxfmo l
rua 16,

Querem receber o que não

receberam durante o mo-

vimento constitucionalisla

RIO. 1S tH; Os «*ji»pregado8 d<
Central do Brasil que estl>eram retido,-
em Sfto Paulo durante a revolução 4*
1332, enviaram ao «-licfi do govern<>
provisorl» o seguinte tclegramma:

44Funccionarlos da Central d«t l'.rasil
que estiveram retidos no ramal de ;rS
Paulo no período r«'v«.»Iuclonarlo. re*.-
peitosamente solicitam dn > «xa. pre-
vidcncia sobre o ofCit io 11^ «Ia Secer-
taria do Falado do Cattete e r-nvlad'»

a«» Ministério da Fasenda. em • d
agosto do corrwnt» atino, - relativo a
vencimentos.-'

** 'riflllLI"1
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li AMANHA I

I ÍOO *•<>"*<>* I

THEATROS
Boa Vista

pepoi* tiK AMAMU. PRlMMJUa DB
¦ROSÁRIO*. nil.A CoMP. PROCOPIO

FKIIIIKIRA — ItOJH. "NAO MK AMI:.-
AMIU'

A» prlmelia» rapr*Mnta«4«* de -no-

taria', * ni.mv.l comedia do Audi* BI.

nnn, *»t alilde do celebre ronum-i dc

li..r.n.e llarday. c»i»o marcadae paio

dapola de amanhíi, no Bua Vlata. com

Pl o|.|o Intcrprelniirto o difficil papel

tt Heraldo Dalmanl. O papel do Jan,

Campbell ser* desempenhado pela «ra

Helmlra de Almeida. i)ne. IMlt, vae

ttttntfer ho pranto rto grande rom*--

diante hrarllelro, encarnando aquella

lliiura. em • uja Interpreta-la ..bleve, no

Hln. o tpptaoao rto publico ¦ da Mtõoa.

Ha vivo inUraon polo». Muntiwlai

A* protlnm *-• *ta-Mra.
._ ll.ij» e amanhi, ultima» d» -N».,

me *t**i-p a--tm 
'. 

¦ linda • omedtn ia

ll« || rto «orr^nte *,

II, no Thestro Mu
. i .infl. iiin.ir MBM
iuno: MNo«ttu Lk*a",
, a coimdta cio uma

lotataMata At almu.
i. 1'OMiQdlU HlitflC »

imlMiJiiulidade (jui i

• i-i ntada

Ituma pela prlinotnt
o, uuo a repetiu 'JJ \
. H..-III...I trabalho
,r panhol, fiiinna, i

UiotagontMu ÓmmtM

.ompunl.la Pln

M Irrnluxidu
Irm.lu. puh.nc»,
Idiota paullatai

•TA un

Casino
IH..1K. PRIMKIRAd P-A ROM BM-

loKiTAnA". rm n. joao pa câmara

| A rompa n hln Adollna Fernando* Ias.-,

hoj» * «riia, no Caeino, rm lllllll, umn

don maln lindas pr.a.s do ih.atro poi -

liUtun: "A ISusa Kngrllada". do «ml-

j nrntf MftrfptOf IJ. Joto rta «'amara, quc
no *eu tmmpm» o maloi diamaturg.

Portugal, .-fio do mearao aut..r an fa-

notavelmente «o afrliiii..)! .-•

e primata* ai*trlz dn Compai
, rte -Muno Itall.-hr". ilrp.il

ti. ipado, na Itália, mm prin
nhlaa dr lin.Mi | Tina Ijiinln
1. Illgoneta arllsllia sliniulii

garantida lnri.ni-.-n.au theuli
i,.r Intarppõtafiio Atfiw «lu
mui MMtaborodorM nfio davi
mar-M d* amador»'* l>fbai'

. ..ím « rta rtr r.n marido.
o IjHinhorthil, rllcx t<<rtmri

TIIRATRO S. ri:

CAMISAS AMERICANAS \_m m mm m mm A C
POR PREÇOS ACCES- CINEMAS

SIVEIS

A producçâo em nlt* >—-ni» •!;.» fiii.ii-

ca» /•/.. MipAf. Pllot ,- Arrote, ciiins pru-

duetos ,:,„ conhecido» rm todo o inun.t...

permitle ó» famosa» marcai concorrerem

«in todo» cta mercado».

por uiitro lado crintniítaiMlO w» com um

lucro mínimo para faaor faço A concor-

rrn.-ln, ca Indumtrlaes camlaelroa da Ame

rica d.i Norlr pínlrm vrnrtrr oa mm ar-

tipos maaffio OM polzea dc vida barata

Vá v*r e examinar, embora POt *imp!<:s-

1 tt umidade, aa admirável* camisa* du*

mama aqui referidaa e que com o apoi*.

At- t<*t\<** oa que apreciam o bom e o bello.

V BxPOOtcto" está expondo rm anua

elegante» vitrinas, A praça du Pntrlnr-

ih;l, !. — ••*

Piiuias de Hol-

Fitas

elio
Papeis Carbono

A VIDA DOS NOBRES EXI

LADOS NA RÚSSIA

A rrvoliiçAo soviética atirou ao exi-

lio tortK a nobreza do regimen «alia-

no **» oa tgtmMémmt MMM de K.«tado da

RuMiâ Imperial.

M'llton prlncipen. Kr/int-ililfluen *

rx-mlnlstro» rto Nicolau II vivem lio-

Jr em diffeiente» partes do mundo, no-

tadarucrito na União Americana, su-

nhando a oxiatencia. Imitando parn

manter-*o de modo dieno como qual-

auer rimplen ctdadfln ilo qualquer pa-

tria.

A colônia musa 1

Vim

l>« Vr
nttano'

H°1 - CURA A CAUSA QUE PPODUZ

REGRAS ABUNDANTES-

HEH0RRHAGIA5 ETC.

N?2 CURA a FALTA dl REGRAS-

SUSPENSÃO ANEMIA IMSUFFI

CIÊNCIA OYARIANA tmWBW.

"PARIS ELEGANTE"

%¦¦»

\t rvman familliir d.

ppipramma. caprli-ln

baapi
pai*-* Kk.-l.-hn

Ca lios? st
COMMERCIO e FINANÇAS
CAMBIO

I.i.iirtivs
Nova V

Mllto .
kUdrld
Paris ll

tAthea .
IKrlim

nels de 1'or

I do. r.

Iliilmlr ÉM «¦«iiitiiult..

in.i.lil...» rm hr-

. .1.. ttm -•»• «rr-lhr.

¦ amaAa ......i.. ...híi.i-

rt.. povo, os no-
da Interprete.

Adelino Ven

lii.li.l rta "Kr,.f

..-. tvUnMo r cortinai comlcaa, com
mil concurao dos applaudldoi artlita-

Max. Aliira Rodrlsuca, Danilo rt-
¦Irn. Mllly Portrlla, Tlnnplillo BiiiM,
nla Soarc» r Luiz 1'orlliio. Pulo* i'a
¦, Lula Medi.i. i-abri Iwe, Cinnrn.
Armtldn Um « o trrupo reitonol A

i.liiili.i. Borbo d<- •——

do elhn

corte do mulioKrmlu

10. 11111 filho do V
Czar. falando a nm

»r. fez-lhe rrvelaçi
— Hn dez annos

riimador de qimrt
da França. Conqui.-

c.*foryu, oa remirão

iisletOficta d^spreoc

linpp

titular,
iiilor. Ha

m.ada fo-

llz
Nâo tem, entSo. •íHud.idcs do tem-

po de Petroifiudo? — indagou o jorna-

linta.
Nãn tenho' leio ..ciiitlorlo: acho

que ei*tfe tempo era aliorniiiavel, pol^

decorria, em sua molur parte, no Jono

rte carta» num clube. Hoje vivo uma

FRIEIRAS? VERRUGAS?

Pomada LISBONENSE

ijr, BADCO do Brasil ft.
OL-Miiite.t ba.«""i para tmm

d S. • ..ir. .. M ¦'¦ H -

POH PfitÇüS MÓDICOS! K
artigos de camisaria em gertllctmmmmmmms"AU BON DIABLE" VClr ..'.

I.cla principal

Colombo
iO.M -.MA.VIIAS 

DB rnjlfi, DBSPBDB-ÜE
Du PUBUCO DO BRAI A COMPANHIA

pi i.'ix\-Dii:.\i;s

A temporada I)ul< ina-Dunles, no po- |
pular tlieatro Colombo, enceira-«o esta

AGENDA PAPELARIA BRASILEIRA
j± É A MELHOR PARA 1934 a

8$000 ?
RUA RIACMUELO. 12 • TELEPHONE 2-5796 - SÃO PAULO

ilo ouro  6|à5l
unuite todo o periodo da manhã.

UM \m> ¦XTBKXO
ln Mi- á %l<«(n. pnr Hlim

i.VDRKS, 18.

1 Torfc 1?) .. .. I..».-?.

CAFÉ*

cia In.: - l-i.i velu

pol»

melho
urto qu

CHI lOlHCã
brllhmnu

tada
njur

odaa *> 
'

..nal of-

rtr (.idu

¦". esiai-á confiada ú

que. em atlrm;Ao a
'oiripüiihia 

Dulctnftü

uarreiíui -ue-á do pa-

cura de loa»lldade»
rlftcada, í- de
Colombo int.lri

odlo

lo tenlio aU

P^legantt' costume
tle brim branco,
creme

AU BON DIABLE"
BESTO. 1:1

" Y A C H T "

-íint'- luta

ente ao mez de >etembro

nda. com interessantes »

|iot tütífiiH do yfKhtl^mo.

pepea. turis-

norta
ílo official do 11 <e Vacht

r^itorificem das

paulistas reali-
3 de setembro.

Uma 
"premiérc" dc Ma-

rie Drcsslcr cm Holly-

wood

n.iii» , i.i.
alt.ptico. K?tã acoatwwada a vêi

e baixos. Bí-fim HUf o exito nu ímcOMO

dr um DrUsta nBo (jesperta Já muito In-

tere^se. A competência 4 enorm© i1 cada

artista tt-m que »e def- rnli-r pOff f^i pvo-

prio neste rwicmriinho.
Mas Hollyood emocionou*» quatulo foi

anniinciadn n\u- M.iric Dres^ier ia appa-

recer novamente.
As *teem**am" *U* "ão famosan. Tu-

rihtaí" de todas n** parto* prolmigani sun

estadia em Los An^eW para assistir a

uma apreacutacSo. Nfto ha outro Mpoetfc-

l-lli ICOPIO A- IAY. DA PSrCHANALTBB
— FUI Posto A' VENDA, HONTEM. C
LIVHü "UM PARA QUARENTA Ml-

IMM». DK OASTAO PEREIRA
Appare'-eu hontem em todas m* !i\ra-

ni.i.i,

da Silva, que vinha sendu an-
1 com o titulo Miígestivo de "L'm

irenla mllhõci-". NesKe livro, o
1 

"l'a.-a comiuelieiider Freud".
. giunile a. tor Procopt* Ferrei-
ez da psj-.-hanalyne. revclanrto-

profundo conhecimento da lua-'
n paginas fortes, todos os ele-
interiores que fixeram a 1 ua

ii.-iiiiui.i

COLYSEU
110JK. BbTUtAl M 

-FF.rncu'.

AMAXHA. PHIMEIKA.S DK "ItUívl

IUO", PULA i:l\. PAUMEUUJI su
VA-CECT MEDINA
i'i>ia Companhia 1'atnieirlm tllva-Co«

Medina sfrâo dadas hojo as ultima^ ti

M_t_V ¦~B0^!Â0t^^

B« mi um » ni 'iiiin.iii.

\\\\_r^fi^^_^j~m—\ levem "Hi:i.1 1. Miiin >i\n\

íiíí \

lr..u.ili.r..l 1-

II1111I.. illiiriiii.i.'

laneiro .. ..
Menarto Inalt.

' "lilr.i. In "B

rim 11l.ro

..9.4:

U.I»
32.11

ii|5:.i

íilõ-.i
llllill

lhwml.ro  «Ilmi
fanrlro  £$9110

Mercado firme, fem vrndas.
D18PONIVEL — Fraco.

A ba.-.e official está cotada cm HfMV,
1"

-.le rti lm llllllill

: Sras. donas de casa, \1
TENHAM EM ATTENÇÃO *

m. QUE O  m

£• O MELHOR PELO MB- B

J NOR PREÇO  I
I Pega ao Beu fornecedor ou em M

J qualquer bom Empório, Mercoaria, I

» Confeitaria, ou Loja de ferari<ens. I

í»»»»»»»*»»»»»»*»»*»»»**»'

DR. B. BOLOGNA
^fFDICO 

ROA DAS PAUORRAI tt. Ü8 - tohradc

Tclcphono 5-3S44

ih »| nriginaes ri" eftOt WU*
;t nira ¦ lionif-ns de por-
mi d* hlXUOttOi automov is

vestll.ulo .lo theatro. Um
luncla ao pulillco, arnon-
Ios cordões polioiaes, qu^ni

ItfnB que chegam. Os col-
de autogrnphos eseapnm

bnmot dos polieiaes paru
is íeim Irtolos. Km tudo se

nlflc

chi-can

, foi-mi

oveis e diriRLin-se
lugares. Conitmlo,

Min and Bill". os

i i>uiiham-s* a es-
do (repôs.

rta fnmoi.,-1 actrtm. fn
soa a saiulou. Nunca
lytrnnd fni recchliU
ovarjSo. Víam-«e Iene
03 lados». BollTWOOd

fstrondo de appla.:-
na historia rte H..1-

ima artista com tal

s á mostra por todos
applaudia emociona-

ardia, to-

coniftdia de Odu
— eMando mar

iiianlij ae prlnieirii
aquelle conjunto, d

media "lios

cxti-Hhlila do
Ainli. Blaaoi

orrciilo para maior brilho do ••poctacul
¦m papeis de graini,. reh^o

Municipal
¦¦OilliliAHK ITAUANA DB CULTült,

— 'NOITRA DUA". UU MASSl.Mli
uonti-:.mi'i:ui,i

Maf-sinio Bontempelli creou, franca mu
e, um gênero que sISnítnte se píiiie d.-fini
linntimiiclliiiiio". Huiiiorlsmo, purado\

I Montado iniairinacHo e sentimentos qu

-'luv.-

exaltar a intelllgencia
dii7il-n inconsetenteme
desusadOH, d» elevar-t

homenagem, ainda que
fundo do eoraçS.0 rl« unia mu

via lu^talo por multo* «nnr»s
tdversidade tanto no palco comi

offrrrcendo-lhi

leia do
autor se sobrei*.

Os spus livros n&o, ao mesmo tempo,
afirlos • deliciosamente, agradáveis. TO*
verdade que Bontsinpelll d»u alguma dr-
inipSo do próprio modo — a conhecida

the tll.
oble fie

Uto

O publico rte PSo 1'aulo terA
nidade quanto antes de poder 

"julgar 
rta

art» do Fíf.ntetnpelli, no q>;
thestro.

Italii

CASINO ANTARCTICA
HOJE

RECITA DE GA1 A

TUGAI. Primeiras

rioso esc ri pior portu gue? D
___ LHOS

- Ai 20 c 2: hor.n HOJE

homfn.iRcm ao iIIiimi, EMBAIXADOR DE POR-
nsacionaes representações dl cmpolEjnlc pe^a .Io glo-
D João ila Câmara, immorlal amor dc OS VE-

ALCACIR-KIBIR"A ROSA ENGEITADA"
sendo o principal paprl dcsiniprnlla.lo pela notavrl e quciida actiiz ADELINA
FERNANDES qut cita fj/rndo com a sua applaudida Compinhia uma ma

gnifica TEMPORADA PORTUGUEZA.

Personagens (pela ordem das entrada^ : Arraiolos". Caetano Junioi : D. P1.1
fida'. Dalva Costa: 

' 
Taberneiio . Ramiro dOlivcira: Joio Rrvnaldo". Euge-

nio Noronha. 
"Fortunaio 

. Mendonça Bahcmio: 
' 
Julia'. Rosalia Pomho

Rosa . Adelina Fernandes Chico da Arruda , Armando Ferreira (estreai;

Malacucco . João Fcrn.iniltfs: 
' 
Cego . Alves Moreirj; 

"Capataz 
. Agostinho

Souza- 
"Marcolina 

. Lei Ferreira (estreai: Escrivão J. Dias: Policia . R
Oliveira: 

'" 
1." Policia . Manoel Campos: Chefe de Policia . J. Fernandes.

Títulos dos quadros: 1.°. 
"A

Milagre de paixão ; 4.°. 
"C

"Flor 
da lama". /

do Mala

popula,,

,s enlaçadas 
' 

: 3
O sacrifício 

• 
:

qrande procuri

ttttattttttttttttttttt****

I THEATRO BOA VISTA 1
S IIO.IK r UUMUi iií 20 •' -2 hs S
« n.TiMus iiias rtn íiniiii oomadla m

i..,iio„o (fr »rtt»tde |.-....,.....,l|. 8
"Não me ames assim!" 21

miTTA-PEint JJ

PROCOPIO |
I offereeerA an grande puhlh-o de g

; SSo Paulo a fiimosa comedia de S
! Andrí Blsson. axtraklda do Mia. J

bre romance de Klorem-e Harclav S
TraducçAo de Alberto de QuelrOI *"ROSÁRIO" 2

na (rianrtf creacão rte Pr I... I
. papel rte riKflAI.DIJ UAI,MAIS. 8
•tavel trabalho dc li. l.„l,„ .1.. JJ
Imrlrtii. no papel da JANE JJ

CAPUmXlSm m

bllh. teria funcclona da- 10 U **

•ll «le r
'IIOA1. 

BU

»»»>>»»»a»»»>r»»»»»>»»»»»»

COLYSEU

l.l-illii

actriz ltlli;l\.l lllllll
HOJE - A's 20 e 22 hs. - HOJE

Espectaculc

Ulti

por sessões

apresentações de"FEITIÇO"

a linda comedia de Oduvaldo Viann
l»l»l  Ratfaa Kaara

bspvetaculos populares - Pregos. Pot
nonas i% (imp. a tarRo do puhliro

inhã Un tulo
ilibe.

Tivi ni: II ¦¦WllililMlH"

\rr.-. i.iln. il.i dr honlrm
nf. paoinu  i.nrt*»i»iM

¦ute- 
mlneiru r',7 :«00}0"ii

¦uff. 
paranAenaa .. ..

Cate- goyano

Tolal  1 TS1 :877|0l"l
liefxle 1." Au mer,

•mt* 
coyaoo ITtMtfMO

Cate paullrta  lt .90» :14l»0»0
Cart mil,.iro  :.1HS:1S7|0(U

TÍTULOS
O 111. rcado de títulos de*ia Capital ej-

|ircs.Sfi.|-«e hontem em condições firme:
fallwilHlo —, no £*>L"'ivi'io pregão, oa te-
KUintaa negócios:

ACCSES
IM Ai dn Cta Paullata, nom. IIBfOOO

.-.ii Idem, i.leiu, l.l,  :'I5|i)oii
100 Idem. idem, idem  llIfOOU

ld Idem, Idem, idem  il«|00ll
•Min Idem. idem, Idem  Hlfilímn
i::n Idem, Idem, Idem, def t50|(H.ni

mi [dem do Boo. CommL, Int. 276$(iiiu
dem, i.l.-in. Idem 276|n')0

L'iiii Idem da Cia. l"uul„ nom, .. I46|W0
AVOLICUS

.'."ii Ap, Miiiii.ipacs ";il" 
,, .. iiiOíonu

lti; Idem, Idem "2'.i" nõojonn

:;i Idiiii, idem "31" 'JiOlOtw

ouriciações
C:00U» Ol-rg. rto CafiS .. .. M3Ç(UM|
l':;oii» Idem, Idem, Idem .. .. ãisfoou

.iOiiiii» Idem, Idem, Idem .. .. i75*"0o
40:0001 Idem, Idem, idem .... .-,741000
90:11005 Idem, Idem, Idem .. 474IOOO
1»:000| Idem, idem, idem .. 47II00O
:0:000» Idem, Idem, idem .. I7."|000
18:000$ Idem, Idem, idem .. 17I$000

1.0:000? Idem, idem, Idem .. I75|0ii0

ALGODÃO

11)100 —

Mi DO

CAMBIO — TÍTULOS
TELEPHONE — 2-3679

FALLECIMENTO

Falleceu hontem. nesta Capital, a sm
d. Angela Martins Hom. rn. rt« 52 an-
nos Je edart». natural de l.a nraoadf
(Huelva, Hespitnha), «.«posa do sr. Jo-
«4 (lonzalfiS Martrliral, diretor do Cen-
tro Republicas* Maapaithol.

o .nteiro dar-sr-t hi..l« da lí horaa,
sahimlo da rua daraelro Laia, IM. pa-
m o ccrniu-iio da Quarta Parada,
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ESPORTES
Ultimas...

llh «l'B tl-lTtll\t> DOMI.VIO —
Ertlo designados o* seguintes arbitro-
r.»ra os Jogos de domlng.,, do campeã-
nato local. Cindido d* Berro» (Corln-
thlsns * Portuanesal. Haroldo Dl** do
Mott» (P*l*stra < Mo B*nto); Joio di
lieu* Candlot* (Pio Paulo x Baoto.l .
Io».' Iluminei OulmarAe» (Ipiranga ¦
Syrlo).

iit-ni-. MA NWNnu — Ba*-
tos ex-centro avante do Ipiranga, e
oue cteve em Bello Horlionte, treinou
hontem na Portuguota.

IIIKH FOI A VICTIMA... — O Jul*
do joao Amerloa i *. Paulo foi o *r
Jc* Folk*r. arbitro paullst». «x-Ju-
vcntlno.

ATK' ONI1U VAR \ l]l>I.K.tI.I>AI>l:
Mi *t>KM> Fl TF.IIOL I. . . — Ii|i„m o,.
inrnaea do Rio que, no momento é*
Waldemar cobrar, p«la neRunda vea. o
l>*tial, Ze*« empurrou Lulslnho paru
dentro da 4re». O propósito do tniidlo
.*arlo<a era occasionar um* tnfrocçfto
d* Lulslnho e procurar encenar o Jul*.
que, assim, annullsrla o tento.

AtA onde rhepa a deslealdade \

CAMPEONATO MIM.nu, _ Domin-
go ultimo, realizaiam-s* mal* o* ae-

npeonato profisslo-

Palestra. 1 x Siderúrgica, 9.
Villa No\a. i x Tupy, 0.
Sport, 1 x Athletlco. 1.

r.V B I.V... — Domingo, o »rhltro
do Jogo Bangu' a Flamengo puniu um

cerrylng" do arquairo do Bangu' c aa-
-Igualou uin " free-klck" (tiro livre
Imple») na áre*. Foi. por leso, hostl-

: «ado pelos 
"torcedores" do clube pu-

nido, que acharam estranho um tal
< asttgo.

A Ignorância das tegrn* t um fa-

M • tt...
—)o(

ÍA.VTO* « *. ruu, _ Mantos, m
- EstA dopertandu desmedido Inte-
es**, na rldad*. o encontro de domin-

ga próximo, ns pr«c* d* esportes "Ur-

MM Caldeira", entre o Santoe e o fi.
Isolo.

E' de esperar nu* o alvl-negro se
«¦\hlba de modo a d-sfnzer a má im-
I resido de domingo ultimo, quando foi
...betldo pelo Ipiranga.

Hontem. em Villa Belmiro. houve um
rigoroso treino Individual, mostrnnio-
,e os Jotfadorea santlstas anlmado^ pé*
.o confronto do proxtmo domingo.
-)o<

O» NOMO» mr, UMMI EM MOK-
iKtIUCO -¦ Or Jogadores brasileiros

dM clubes urutriiayos nôo enfrentaram

0 inicio da phase semifinal
do compeonoio

A 1 * rodada tu ter 
"cbtia". 

Com<<ari a phsK semi-fim! qn* tir-
mmjií j 11 rt, novraihio. O* tte* ptincipan cncontroí qae leremo.
•j'i locira e lodoi dc egoui pOMÍbitidadci para oj melhorei rotlocados c
rgualmrnta p.u oi tro onrr qur Wflo Jfui advmarioi. O ptelio que
w apresenta como de maior tntrrrtw i o dr Santos, mu ntimo aiaim o advrr-
urio do Palesrra nio apresenta menores possibilidades que o do S. Paulo co-
mo também não t menoa capaz o competidor da Portugueza.

Esta nio pode ri ir a campo tranquillizada contra o Corintbiaas. ainda
mais por ser ette o sen único vencedor do 1.° turno e também nm adreriario
que ttadicionalmentc costuma vent/r o confronto.

Oi ícitoi do S. Bento, ao 2.° turno tio o melhor attnudo dr icu
rtual llot.

Pari o S. Pi,,l<,. alfa dc tado o encontro <eti «a Villa Belmiro.
Os tres melhores collocadot írio. pois. de encontro, com o mesmo

perigo i vista, aoa seus adversários da 9.* rodada, que sio os qm- se acham
ilatiificadoi em seguida.

O quarto encontro mi travado entre oi doii ultimoi coltotadot, o Ipi-
ranga < o Svtio

Oh "azes" da rodada
que passou•••

A influencia de Fidé na condueta do São Bento — Como

Maneco se matriculou... — 0$ penaes de Machado
cuia d* «rquolro principal Aparou ai-
rumas bola», depol* outras maia dif-
fiteis, at* que chegou e momento do

penal. Victor Iria... arra*al-o. O pon-
telro praiano fea pontaria, e o tiro par-
tlu. Macaco defendeu, par» desespero
doa contrario» e da "torcida", e para
júbilo doa aeue companheiros!

Revelou-se no penall

paragu
nolado

Qfor
por terem surtido dlfficul-

1-,d»s em se organizar o combinado
visitante. Jogarão, porém, nossos pa-
trlcloa, contra a selece,&o unlverslta-
ri* urugunys, em dat.-t que será mar-
cada.

COMMXTA*

Miiiiii-ii i-*t. ln-t do» Cutnpnn} —
rreclramente, nio snlirmo» quanto ren-
deu o Jogo. Entretanto, poderaop affir-
BM que n Importância nfio foi aupe-
rlor a 30 contos.

Amparcnu — Dinponha daa colum-
nas da "Gazeta".

RECAUTCHUTAGEM
DE PNEUS PARA FORD

30$000
AUTO CRUZEIRO

C',| Pr. Republica com 24 de Ma

entre nós ae fea.
indevidamente, nnü regras do futebol.
|.ermlttln,lo-se * sub.-tlttllclo de Joga-
dores durante a pprtlda. dA-nos a ro-
ntuM-or de como pôde mudar a condu-
cta d* um quadro, a feição de uma lu-
cta, com * simples entrada em loto de
um elemento, em lugar de outro.

Jíl varia a pugnas Mn Foffrldo utna
unindo Infliienela no seu resultado, pe-
Ia mmlança de um Jogador, feita num
dos quadro».

Foi o eaao da entrada <!r Hdé, do-
mingo ultimo, na vanguarda do flflo
Dento O prelio tomou outro rumo, aca-
bando menino por collocar o alvl-celes-
te em franca reacçAo. Kldí, no centro.
começou a dar 1 !¦ - claras ao ataque.
Colloeava a bola aos p's dos seus com-

patihoiroe. escolhendo sempr* aquell*

que «atava era Bwlhft condições de
entrar, effoctlvamente. em v ¦.',.. Toda*
aa suas Iniciativas, tnmbetn. *ahlara-
lhe bem. Jogando com lucldea e Intui-

çâo. fazendo ainda «ppareeer, 4 viva

lu*. o Jogo dc Aldo. Fldí. sem duvida,
foi o mal* talentoso avante da partida,
no tempo era que jogou.

O 8. Bento está bem servido de de-
antelrus, quando ee pensa que até na
rctierva posaue um optimo valor, como
o demonstrou Fldt. domingo.

* * *
Manéco ¦

Quem ê elle?
Foi o guapo rapaz

Ipiranga, em Hnntoe.
Até sabbado, Manéco t

OPINIÕES...
A IELECÇÃO PAULISTA

Da Pranclaco F*rn*ndea: Jurandyr.
N*v», * Machado: Tunga. Brandlo •
'. ¦ i.ertn. Baoy, Oabardo. Honi.u. Ma-
no Ealxaa * Cuna.

 D* «Ufaaa — -A': Jurandyn
Bylvu, • Junquei,,, Tung*. i ,,,...11.. .
Orozlmho; Lulzlnho. Gahardo, [tomeu.
M*rio Selzas, Imparato. "B": Batata*.
Ne.es • Machado: Raff*. MarUlIctU e
Tuffy: Bery, Waldemar. Barllottl. Lara
• Luna.

 n« Mnrlo Sllv* — "A": Juran-
d>r: Sylvio * Junqueira: Tunga. Br»n-
dio « Oroalmho; LuKInho, Oabardo. Ro-
m.i. Ar*k*n (ou M. 8*l***i a Impa-

to. "ii- i-.i ..... Neve* • Macha-
Raff*. Zarmr • Oaaperln: Raey,

ni.odlnho, Barllottl. Merlo Rels*s
•j Arak.nl • Luna.

 De "Um dearontente" — Juran-Neve* • M*ch*do: Tung». Dula .
ifljTl Lulslnho, Armandlnho, Walde-
ir. Araken * Hereula*.

OS QUADROS DA TORTUQUEZA

I>e "Um velho aoclo" — 1.*. Bata-
ee. Neves * Maeh*do: Flarottl. Bran-

áXo e Emento; ftacy, Nico, ra*rhoallno,
aVberto e Luna. 3.»; Taddeu; Furlan e
1'arserliil: Joio, Albino • Rncsrlo:
Frederico. Guilhertn*. Antônio, M&nlicc
e 'iiimerclndo.

AS TIIIMAP DO PALESTRA

Te Stefane — !•: Nascimento: C»r-
ner* • Junqueira: Tung*. Dula « Tuf-
fy Levoratto, Oabardo. Romeu. Lara <
Irnparato. Reservas: Joel. Loechtnvo,
Ou rela, Armandlnho. Carnsxo e Adol-
pho, 2.»: Z6ca; Pintanall* • Narrlso
Zl, o. Pel lopolo • C«mbon; Avelino.
pe.irinho, logueir*. Rolando e Vicente.

0 papal da centte-media
da actualidade

>uai áttS iillliii..» naniof» ** TB-
vista ".\thl»llrs" uinnir.ru nm
srtlau irfhni.'.. Btibr* ¦ fini.-.-n..
do ..„,,,.,„. ,11.. . tr antor.a dr

•Un-ion.rn

Hoje. qu

< mrtt.t pmmAmsl.
<ra, ¦ ..mt. iiiirrilr «|nri.

lUSIldo um nln in», qur
¦¦rr it* •liirmlu, aproveita

. ,..n

da victoria d(

desc
que pulule

.•i.i"

tn

i Jogadoi
milhares

campo» paulistas, quei
i clubea offlrleeB. Jo«
rnnga, occupando VA-

posto ase"

Coisas da lógica...

do. ..
Efnateta» ai foaae estudar a theo-

rta da... relatividade da Inale* do
"aasfHrlntton**. acabaria Inuco...

E* o qui- devem eatar pensando
oa nffelçoadoa santlatoa, depois da
cabeçada qae o sea "»»nse" fovo-
rito deo domingo. Alias, da nirsnín
forma derem eetnr mcdltmido <**
Iplranauletnn ante tio lne*pennlii
victoria.

N»o fo.se • fntebol o esporte dn
esplendida Ineerlesa. . .

A respo.to de arnnde* «nrpre-
aaa, iPiima. bontem, nnm Jornal
earopen, notl«'ln da vlctorln do se-
leeetonn.l,, da Irlnnda snhre o d"
.-.«.-.M-eln. I mn vietorlo nae. lofrt-
ramente, nflo se podia ter dnd«.
mesmo porque a selecçflo Irlande-
sa foi * rompo eom -o mnl* frneo
conjunto dentes nltlmos des «n-

noo». ..annita oe próprios teehnl-
coo da entidade declararam. »"'*¦

do prelio.
Oe facto. A «n«d«de Irlandeea

sao pode oraanl*or conveniente-
mente o Hi "onae". pnra l«n lm-

portante Innu. V«o pfldr «M»ntar

eom alorune doe melhore» "aten

do pnlr. t/Ê* si-tuntn B9 rniiip''"""-
to Inrles.

Ili.nl, disse, m.indon a enn.po

¦ trti 
"mot *tm$tmt* ¦*••*•*¦*" "'"

moa de* *nnos", eerfo de *er tnnls
umn ves vencido pelo clnseleo rl-
vai. Mas, o aue ac viu foi aue a Ir-

landa obteve uma dne rnrae vlcto-
rias de sua enrrrlra futebolls.leo
aobre a Rsooecla.

Bntenda-*e • lógica d* •»¦
tehol .

indario.
Como a maioria doa dosioh Jogado-

¦ res, teria Ingressado na Ali.A. de-
eertando d-1; algum cluhezinho do halr-

; ro. Lovaram-n'0 a Santoe. talvec por-
í que nio havia outro.

Rato. como * sabido, foi para a Ba-
! hla. Os dlrluentes puzeratn as mios 4

; cabeça, pensando na grande lacuna

quo aquelle Joiçndor ahrlrla na* filei-

I res alvl-prctas. Kscnlou-se Vicente, na

mfta. e o Joven recruta Maneio na tur-

ma secmdirla. Fez bonito. Depoli, vol-

tou a campo, na «realidade de reserva

Qunndo Vicente deixou passar a «e-

gunda boln. nSo tnals convenceu, • o

treinador. íulgando talves que a der-

rota estivesse ás portas, arriscou » su-

bsíltulído.
Perdido por perdido...
O rapas recebeu, asplm. aua matri-

King F. C.
x A. A. Armazém Gerae»

O King F. C tolheu domingo ultimo

uma significativa victoria.
Slfniflcativa porquo constitua ella o

primeiro revés conheeido pelo seu »dv«r-

tarlo, dfKle * data de sua fundação. Foi

i-*s€> adversnrlo * A. A. Armíiens (lera,-.,

oaii tovfaltft e aguerrida "eaquadra."* n.*"1)

eonwgulu ee, im|>or * maenlfle* .vtufi-

.*5o d<"'8 awaptfttWrt— do King, que vence-

íam dlfflcll, mas merecldamente, pela
L-ontagí-m de 3 a 1.

Na peleja secundaria a vlt-torla ainda

penileu para o lado do King. S a l foi a

5ajfc ÇJ

EM VILLA MARIA

s) PRAPA T. C-, ALCANÇOtT lll
BONITO TIUUMI'HO SOURE A
A A PALMEIRAS — 1 A 0

Ou r>rH'lenaea ronque taram, flnalmí-n-
te, domingo ultimo, uma merecida victoria
•obre o enthutiastrt quadro da A. A. Pai-
meiras da Villa Maria.

O Jogo, quH foi efftjctuado no campo
" 

palmelrluta", ai nAo foi doe mtthoroe,
agrailo'1 Mtlofactoriamrnte.

O Trada dominou o seu leal ftftVMM*
rio, nui os aeua ar-ar.te.\ muito Infeilseti
noa arrpm- .«¦: ¦ finaea, sà coneegulram
um ponto, feito por Pftr«.T. q^oe garantiu a
vl.torla d* turma al.l^-eleel*.

A turma ven.Mnra tinha a reguinf/-
orfanlsaçâo: Mulntli.ha; Siqueira I e Ba-
hlano; Siqueira II, Formiga e Rcque;
Tlaya, X**rr!Z, Edmundo, Amadeu e Ramoe.

O Prada venetij ainda o prcllmiTi.ir, _~-
\n mwma c-ntagom do pr-llo principal.

11 ar* ado e Fldef

feu qu.idro pa^xou A victoria. ftttr*-
tida ainda pelo Joven guardl.lo. que •'
fendeu tudo que ae tornou nece?--1*'
afim de n&o rer abatido.

E ficou in- mo a... sero!
No Ipiranga, agora, ninguém ma;.

lembra de Rato. Pôde aer que quana
elle regreecc. na meta do a4vl-pn'<
Manéco estoja repetindo a sua "p--

formance" de domingo paeeado.
¦ 3f* . M

BI um tiro de Machado, do melu d
campo, é/k a lmpreMftAo de um boU'1
imaginam o que devo per seu Ifl&aQO
chutado, fortemente, do disco das d^z-
Jarda».

Do? vario? pennea da %.* rodada. M
chutados por Marhado foram As téátt
Ilidaf»HMwelwilila. e contra o arqurnr
do mulor projecçfi.o no momento.

Maflmdo. por4m, nAo ae dertar.ii
apenan pelos doie tenton, que fes con-
um tiro de rigor. Bateu-ne bem, conu
nas aua a menores partidas deste cam-

peonato, talvez o melhor dos varioi
que tem disputado no "onze" luso. Pr*'-
óleo, firmeza, ardor combativo, eis l
jogo de Machado*

Corinthians do Bom Retiro
x Va»co da Gama (Cata
Verde)

! 
"Ente 

prelio nflo eorre^pnnd*u A esi
' peetatlva, devido â evidente Inferlorl-

; dade do* vascainos, que se mostraram
' impotentea para recIMlr As eonptantes

1 InveMMas do "««quadrUo" do Corln-
tnian- do Bom Retiro, que logrou ven-

Ieel-os 

pela ole\nda contagem de 10x'i.
Os r°n'oi fnrí»m feitos por H^dolpbo

(I). Vicente (3). Mathvu* O, Nanl, Pi-
né • r.ischoal.

Na preliminar a vl-tori» também
•orrlu ao Corlntlilaua pel* icntogem de
1x0, pontes de G.llirlel. Silva e Mingo.

RECAUTCHUTAGEM
DE PNEUS PARA FORD

30$000
AUTO CRUZEIRO

Esq- Pt. Rfpubliu rotn 2* àt Mau

¦ mmmt - ...n.... »¦ ttmm
dade. a maslma "Uls-aie i|oal o

imi s«atro-medls e ea Is din-i o

Analisando a i.u...n.. A» !¦•*-«
Aor de tal p- — i.n... na partr troh-
nlra, aqnelle rullritn «finrlue o ar-
tis» apontando «s qar hoje estAo
aials proalmiM ao «rrdadHi o typo
de r. iiin.-ni. .li.. "i|o* o ltt» nunca
t««« e qae, em Bio Taulu, r«l Amil-

O ,enfr..-i»*ill„ * »m logador
oiult.i dlwatldo, alada aeala >iuh»
do .. trata de romparar oo "a.e."

do hojr aos di* p>Hudn. e A saa fun-
eç*o no aetual ...triua de Jogo, <l"e
aoftrrn ama prnfnmlii trunsfornis-
çlo de uas annos pnra ¦ a lato é,
deade qav e« mudlflron a reara dn
Impedimento.

Technlroa doa mala aballsadns
no satrsnarlro atllrmiim. « rom
Inteira rsiflo, i|ae o Joko Ao ceu-
tr..-n,,,l|.. multa lufluenel* ...n.. •¦
rom a revolncAo que trome o aja-

amante, parthulariurntr.
1.*.. i. i. ti, recentemente, um »tI-

il*-o europeu que "oa lngl**r»
tiraram totalmente ¦ eareeterl.tl-
t*a eaaeiirlHl do p*»sto de erntro.

II.. r ..,,.,,,.i,,.. so* „.,.."" eni-
ra • prlnrliinlmente A niHrrnçdo <l<i
.-entro atavam* eontrarlo".

l nir*- nAs, onde o _o*t. * baaeado
mais ua Telnrtdnde e lmprovlaavfln
l,„lu oatoral. a ...ils.So da rr-
. i ,1 dn tm|ir<llmrntn niofllt iron,
mais do qur rm i|unli|uer oalra
parte, o ayatrma dr Joaar.

O rentrn-m^dlo m«Mlrrno, poria»-
to, perdeu mnlto da antlaa a*--
tuaçAo clasalra, qur nfto mal» M
ndnptu ao Jo«« actual.

Aaatm, uo futebol. Ao eaver da
tnrtlrii d» "el»o" ser mnl. nffrn.l-
**, t .«oro mal. defensiva, v» ve-
..... observe umn llHlll* de ter-
9*t9* rnarurlri», prlnri|ialmrnti'
«lunudo o methndo de J«»«r rm M

I brm e«**"utado, quer prln seu
lado .-«mo tstnhem prlo lado i-»n-
trnrln.

..lll. „r a r.a,. ao lav.dia.Bl..
Kubrna faala una ssrellsnte paa-

•r * Aanelln. I .1, le.a.s a bola
pnia o lado, e drpola asrvla Ma-
riu de Andrada. Começava, aaalm.

a "taliiiM da a»ninmU. I np*-
rava todo o ataqve. A'e vcars.
nma -«¦ • «•¦ de anrr^aao Aomorava
un. „,,,,,,,.. para I,,,., o tento. I om
o •'-inn» artuul, o ratrrma* ae aer

-> Mhin, interna »i e em doía oa trra
••fciirtiii'1 ae arba deante do arqarl-
ro, pnra faser o tento dlrertamen-
tr, nn enlfln, / Improvtsnda uma
|... ...i , em frente .. rides.

4a .-•¦•• aflo mala praaoaen, pola.
O mlrmi de Jogo vae evululaAo.

¦ e Inútil aoa "rntrndldna" foaer
eoiaparaeae*. «• ve.e. aéreas, ea-
trr n modo de }oitar * oa "fiara" dr
huntrm r o*, dr hoje.

Hl lembramoa do Amllcar Ae
IITiS, por evrmplo, NMMMMM
méÊm nn iiii it.i.i phnar de aaa

nrtr rt
¦liielle

•In pprlmlo "do paaaado".
Pola hrm. V" futebol moderan.

Isto t, ae. ann.» de in>T-Zft-2tl.
VniiliHr BM dr uraa lactlra Ja-
mala rmprrunita, .•¦¦ puaaadn* nrm
por rllr r nrm prlos demais "nses** 

j
da p.,.lv»o. >., Pale.tra . u. •—
i- ¦¦t\.- Amllcsr »¦•< o (rraade eae*
iMitoi do Joan. i-oniMiisilo rnd. us
Ires .„.„,..

>eahun,a dn. mal. famosa* II-
iihrm m*-ilia* ilr outro» trmpoa ¦ »n j
trnlnrum e evrrutarsm o Joko ron I
nltu ¦ •¦¦¦ ¦ i" rt" technlrs, romo Pe- I
pe, ¦ \li.i..., Amllear e Seratlal.
•¦"Miifl.. •.(....!. ii t,|iliii,,Éiiii'.ilr a

aa*

ii e an
.' nm erro qurrrr-se vír, b«l'

• 1'ii. um ¦ ' pi 't "-iiif «It-. a' (Ulr
uo no paaaado, pois que o syste-

dr J<>ao eToinlo porá elle eo-
pnra o auordlAo, oa extrema»,

. o ¦ ^.11", p..r
iralmeati

Hoje. o ,.„.." ...e.n.. deve
velns e mais resistente, devld,
iiruara» mudan^aa •!• !¦¦-¦• tnd»
to em profundidade.

Sn* «luil,,,,, 1". na . i,
if-n. reuner hon» «lutra comi

>em ti • o. melhore* vei,
¦uedli» d» passado i. . ,..„. a*
mru Jou". qiinlldnd»» no ful"'ln>

Outnm, MM por e^rniplo.
h.u. Salles. n«Mi«lllnni umn liltu
lldnde <nie no «...leinu aetual
rio de .-,i,„..,.n.. ..... Ii.r.il.n.

•mpri-

Ml, M«

le, . ••. ...nm. i.. dava-ac mala ao
• . ..ii.. do .iiii.i'.. porque o rhefe
¦In niuiiue fliiiuiii Asora. o roa-
tm-to mire amlma dà-ae maJ»
frente A Área, oa nn-»mu dentro

ilirlar mnl» romo uma res. Mi-
-"-¦- mulio ndenntado, • «em s
mlMlo de reiillsar.

Outra è, n»»Im, a tarllea do rra-
"¦ )....)!¦ qur nnillo mala que o

lr.l.

(Ol

hr»dn» os nffeli.nndo» de ba I»* au-
uo», iirntlcnva ¦ tiro rertrln», uAu
af* enntrn o arco. i H> desempenha-
\n, ao rontrarlo do que o luvtbn-
do ueliinl e*l«t\ o papel de «.o sian

1 orl,|.,1.
len.lvi»

elko r* d*-

'i»A<> de... renllinr-
iil»o, porem, nAo »e
mllilnde. Pouro uu

..''•«¦ oude a ti.fc... ee
txisea !••¦)•¦ na rnpldra c Impro-
TlmucAo volúvel como tumbrm nos
palaea onde rouls se Joga metho-
flltanirnle, eom a formula de ata*
une em W. \a Inslaterra, por
•'templo.

O < • ..tr-. .rn .it-. do aetualldade
.^ liem outro 1'empo perdido ta»
BM eompsrsçAes . .

OLVMPICrS

0 futebol portupez em

desharmonia
| LISBOA. II (R.) — A F-edern^fm
1 Porturuezn de Futebol suspendeu a

| >!.«»ocl«çSo de Lisboa, por aeto de re-
I beldla.

TINTAS e Artigos para Pintores
uva Arnon*. i«-a — wwmçat nm vaanaaaaatmu — pho>-e *-5ims

COM VÁRIOS CLUBES
O Juvenil Pangu* commonlca ao Juv.

Vlll.-i Itunrniic nue foi jpattm o Jogo para
o dia 2^. Pfçue onrtn, n^sta redaeySo.

 O Oiiaycunr» F. C. pedo ao Clube
de f=3o Caetano quo fra jogo tratado com
o mfíimo, confirmar a riaia d(^ '22 do c"r-
rente e deslenar o ,ampo por Intrrme-
dio «aala folha.

 Ao Victoria Paulista F. C. o E.
C. Vasco da Oama participa que fira ae-
celto o jogo para o próximo domingo, no
campo do CtMt do C<imbu«.-y.

 0 Extra TTniAo de MtfV das Cru-
zes solicita â A. A. Guupirnnn mandar a
*ar*l*Ql* dos seur qu.idroí para o j"go

nlngc

OS QUE SURGEM

JUV MU. V l"MA N0ITB9

r»pol« d* algua* meaes d* inacUvld*-
dH araba de aoltar Aa Hdea fot»boll«ll-
ms o Juv. Mil e Om* -Volte*, eom sfde

C. A. Penhenic
x C. A. Souza Noschese

O IVnhtMif.6 «montrou domingo ultimo

,m adversário que o tentou para a con-
-iiilsta de um num ro coplnso. Em verda-

Je. aem lnferlorlzir-ee, sttn perder o anl-

mo luetando com valenUi* a enthuslasmo,

o Bou*a Noohese obrigou o «dvorsarlo

a oollocar-se numa sltuag.lo • nível au-

porlores afim de li.ipedir uma surprem

que Iht' r«-l« sobremodo t*ll|l*»T*L
¦ a>8im os atiradores aivi-negro. ai

Sanoaram um resultado ntnurleo qu?

tnndo-so de uma contagem obtida sobre
..m eomi.etldor qiu fot * llça disposto a

tirar oa provento* posFiveis sobr* o ta-

meso conjunto da Tinha.

A acíflo Individual do* r*pa*es lo.aeü

estA bem determinada pelo alcance dos

números. Os 5 oonto.; «He reglstrarain o

trlumpho, o conquistado, por Paloll ll

(3) Thuller s Totfl, dlxcm que os avante»

ia camiseta alvl-neKra fncontrarani uma

lotnada de gala E. partindo do prlncl-

olo que a aetlvidad* • trequencl* no*

iwparbos «prime ¦ melhor torm* io

stacinte. tem-se qua o quinteto do P>.-

fm t aawamm o quadro vancedor: Ni-

Domucenu. Artbur e Flore; Ferreira. Bal-

thasar e Betty: Octavio, VMM) Thuller,

TotA .- Paloll Hl
O joi-o fecundarlo. cguaJmmK lol í*-

nbo Mie* laaMi !«* niaroaram dol* pon-

fo* a 1 Moola * Julio Velin m,restam-

rfpüi de modo brilhante.

Os suecassos de domingo

passado no Rio
Nada se apurará, mas si a entidade agir, logo mais, como

de costume, tudo ficará sem ef feito. . .

— A rllreetorls da A. A. Lusitana
dr.-eja sshrr da ecerft.iria do E. C. Ju-
venttjp M *9té om nflo amito o Jogo pnra
o próximo domlnj". RN^oat* Wifonto pa-
r» Cullluiinliii.. pelo Itlopb. 7-ODSS.

 O E. C. Cruzeiro, pcUo ao C A.
Paulista (FrteuíVIa cio O') tnleplrnar
com urgência, da* 12 ds 13 Uoras, para
5-18*3 com Amortro, para tratar de aa-
humpto rtifrrctite to Jogo marcado para o
próximo domingo.

Os Jornaes do Klo trataram, hontei".
detalhadamente, do caso do penal du-
plamonte batido contra o America Nüo
ee chega a uma conolusfto. sl fot re-

patldo o tiro por p« ter movido o ar-

quolro, ou por Invarílo da área, por tim
jogador do America.

OM dizem que Aymor* deitou *. II-
nha: outros concluem qu* Z.r.t lm»
dlu. precipitadamente, a <i><

cano".
O mau exemplo do Jogo Flumlnenno

s Paleatr* foi aproveitado pelos 
"tor-

cadorea" do America, domingo ultimo.
Sl a Ll«a tivesse, então, «rplieado to-
do o Hgor da disciplina, qu* o c*so re-
queria, talvea nr,o tivéssemos a reglr-
trnr est» novo * deplorável oonfllrto.

QU* t^nto anvarjOftha a n«'M cultura

C. M. Pary F. C.
x G. dos 13 F. C.

O campo da A. A. Ordem © Progre«*n
serviu de local, lomlugo ultimo, para a
reallaaçSo do prelio supra.

Na Iuct» secundaria, o Pary abateu o
seu advfr.^arlo por I a 1.

O emlnit prinrlpaJ transcorreu multo
accidenlailo. terminando 20 minutos an-
tes do tempo resulanientnr. O P.iry ven-

« p> iterdl'

.indo ho
jogadot da

tica

Os Jornaes do Rio relata

tll de ÇÜO ,|o
Na4* ?e Pr,de f-is

uitr punido
dlielplln*

i Nue dev

feia «ue cede
eonfllcto foi bem mala grave do que
ce stippfle. O jula, antea de alcançar o
veutlarlo. recobeu uma pc-drada na ca-
heça, ficando ferido.

Em aumma, aaalatlu-aa, domingo, A
m«ami a«)vagerla doa fanáticos do Flu-
mlnenao, no Jogo contra o Palestra.

O ca«o * grava, • Importa na intar-
dlCfto do campo, multa o suppensftn. tf
a b* 0* F* applii-ar. drvidamanta. o
rodlgo de penalidade».

Doa pnnclpaaa culpado d^atacam-ae
o, teehnlooa do Amarlea l.afayotto e
Dentevt. O presid. nt* da clube. dr.
Ave.n, emprerr,,, ... uinores esfor-

coa para .-iralnaar m hIMMMI tudo
em vlo. Diana de ura , írortlsta 4* l^1
foi a attitude do i>i «-Ident* "lm".

pio*.
Mas. por certo, neors nSo re spursrflo

,)» culpados, como « hsblto. o Amerlra
pe Julgar* Innocente. e a Liga nAo o pu-
nlrí. Dahi ha pouro, teremos Inevl-
tavelniant*, a repetieflo de t»e» Incl-
dentes.

E*tamo* carto*. também, d* qu* ai
a anttdade tomar a» modida* diaolpll-
nara*. qu* o caso *xt(e. dapott do uo'
dia* tudo ficara ,err, «ff*lto. &uralrio
o* manlfaatos. o* recursos, o* Inqueri
to*, * es faltoai* terlo bons dofenso-
ra* tut entidade e nes Jornaes, e o.
par d to vir 4

sempre aaalm. E * dUcipÜna, VM to-
dos estio dispostos * rerpeitar quando
é para applloar o npror «li .i.iíttça ac«. .
outro», continuará afncaqitlttltfttf*, no
nosao futebol.

cujo "onie" foi este: MUI llelliins'1
u tliiülicrmc; Pompeu, Knilllo o Mltigi
Parnnho:?, Abr-:u, AbriihAc-, Franga o lír;

Tiradentes F. C.
x Centro da Coroa F. C

Domingo ultimo, Jogando contra o Cm-
fro da Corta T. O., no campo de«t«. o Ti-
radentea al^anonu um trlumpho dlffWl.
maa bonito a merecido, pela oontagen de
I a 0. tento 4e DaMrlo Noa 2 oe quaflroe
também venceu o Tlnjdentaa, >br 8 a I.

A turma principal vencedor»' Mano.';
Jorgi» i Kufa] Kartfo, Cyro e Primo; Be-
navannto, Leonel. Pallrio. fllno e Ferrei-

Teremos a "revanche" no
dia 15 de novembro?

Ao que pare»
nef;oclaçA*i8 para a
vfinche" paullptaa
vlmo dia 15 de novembro.

E* possível, também, que sajam rea-
lixados dois Jogos, apo.-i o campeonato,

hem «vladas i
rtuaçíl© da " r
rlocas, no pr

E. C. Souza Cruz

x C. dos Tres Irmãos

Exercendo focto predoninil,'. o Souía
CfUI derrotou domingo, por 3 a 0, o Cara
dua Trca Irm3oa em aeu próprio -ampe
Oswaldo (I) o Paul fUeram or tentot
do vencedor, cujo quadro foi eate Peri-
quito; Koborto e Cândido; Tarai,á, Os-
waldo o Oliveira; Paulo, Vital Albino
Reis e Ângelo.

Noa 2.03 quadros, o Souza Oru* tam-
bem tríumphou: l a 2.

0 E. C. Vasco da Gama no

festival do íris F. C.

Convidado pira partteipar da rí-unlSo
Pb port iva promovida pelo Iria F. O., o
K 0* VfcaâO d* Gama promptamen»"
l«tpiÍ#M«ti • dominga» tara o local ende ^*
realizou o Itafli-al, enviOV cs MM rapaa?;
Mns, aconteça que, em lá checando a
promotor da fe&ta ín-JIcotl um l.o quadro
p.na adversário do "fccgundao" VMCgtno,
quo foi, logi-íiiiunte, derrotado. K o ban-
do principal do Vasco, oue estava d ti-nos-
to a tirar uma deatorr.i. ficou "a ver na-
vloa" eni conseqüência, da retirada do aeu
adviTsuiio e também üu promotor do fea-
tlval

A. A. R. Nacional
x E. C. Cam'r'.-

Effectuou-B* domingo, no campo d
primeiro, o encontro antru *>.- fotta*
gremies acima ? partida preliminar
foi v^netda paloa locaea por 2 a i, pon-
ter d* davaati * Alfredo. A prlpelpsl
decorreu renhida e cheia dt lane..* em-
polt-antes. il« nnclonsllst.i.- oprovUla-

elhor ns apportunldade*.
forte ndvci-.iirio. par Ia
Fausto, Mosca e Nailo.
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"GAZETA 

ESPORTIVA" NA VARZEA 
assemaléas, reuniões

E NOVAS DIRECTORIASJOGOS REALIZADOS

HKliOÍ FRCXJItEMO * rtUBKi
NBOBO DK n i.TI IlA SO"lAL

O unhttl entre o» clubes teima agra*
dou pela movimentação, ape*ar d« ter
o Heroe demonatrado supe iorldade te-
clinica e numérica, pois trlumphou pala
ninda contagem de 5 a 0. Nu prellml-
nar v«l»c«u o Clube Negro por 2 a l.

A A. ALLIANUA PORTUGUESA
x E. C. SAO PAULO

Era Jogo haM.into renhido o Allian*
ça conpeguiu confirmar rua vtctotla an-
terlor, levando novamente a meih
te

R«

nntagetu minlina.
o vencedor uma

secundário houve <
INF. TUPAN x
JUV. AROUCHE

ulizou-se domingo,

Conqui
bella to
tnpate d

tou.
pe-
a*-
No

a I.

mbat»
pela manhã, o

entre o# doía Infantis aupra.
Duas boaa luetas a doia m«*re> ido* em*
pates, de l a 1, noa primeiroa e segun*
doa quadros, coroaram o» esforço» do»
adversario*. O quadro do Tupan" era
o seguinte- Milton; Iracy e Zé Nato,
Carlos e Geraldo; Cherublm, Orlando.
Jorge. Mario. Henrique.

OUAYCURU8 F. C. x
UNIÃO PAULO F. C.

Embora actuando com dex elent>
no segundo período, o Gua>vuru"t
g ou alcançai um honroso empat
d»li t.1 I... Ml'9 K^sundot qualr
Guaycuru* venceu por 2 a 0.

JARDIM PAULISTA F. C. x
A. A. VASCO DA GAMA

O pi-elto travado entre os gre
a ima transcorreu brilhante
perfeito equilíbrio verifioand-
tal o justo trlumpho do Jard
0. tentou dc Júlio (2), Soan

nton
Io-
de

lio
ft-

Pulo
Na
4 a

lllCi

c. nrc
AMIGO
Verde

?». por 5

ERDE
F,

1

DA A.

nítido.-
oa !.• •

MAS-

E
XI

o nio
(riumpht
2." quadros, reapecti

UM EMPATE
COTTE

Em continuação do Campeonato Cen-
tro de SanfAnha a A. A. Mascotte con-
seguiu empatar com o seu vallio rival
do bairro por 2 a 2. Lagarto e Alber-
tinbo foram os autores dos tentos. No
jogo t-ecundario o Mascotte superou seu
adversaria.

INF U. PORTUGUEZA DE ES-
PORTES x PENA ROL F. C.

O jogo acima, bem disputado e ani-
mado, findou sem abertura da contagem,
tendo a Portuguesa triumphado na pre-
liminar por 3 a 2.

E. O. FLOR DA MOOCA x
C. E. PAULISTA DE ANIAGENS

Houve um mal entendido durante a
disputa deste jogo. tendo o Paulista de
Aniagens abandonado o campo. Vencia
o Flor d.i MoAca P'»r 1 a 0.

INF. PAULISTA x
INF. TEIXEIRA

Por 3 a 1, tentos dc Fellsberto 2. e
Domingos. venceu o Paulista. A prell-
minar ainda foi favorável ao mesmo
por 2 a o.

INF. ESTRELLA DA BELLA VIS-
TA x INF ESPIRITO S. LUIZ

A ictoria sorriu ao Inf. Estrella
2 a l, pontos marcados po.r Severino e
Adolpho. 1 a 1 foi o resultado do em*
bate secundário.

JUV. CASA ESPORTE x EXTRA
FABRICA DE SEDA BRASILEIRA

Venceu o Juv. Casa Esporte pela con-
tagem de 4 a 3. Na preliminar o mea-
mo ganhou de 5 a 0.

INF. CORINTHIAN8 CHORA ME-
NINO x INF. ÍTALO PAULISTA I

Os dois Infantis aclmra, portaram-se j
com galhardia. offerecendo bons lan-
cês. na peleja, sahindo vencedor o Ita-
lo Paulista, pela differença minima.

R. UNIÃO VILLA ESPERANÇA
F. C. x V ICTORIA PAULISTA
F C.

Venceu o Victoria por l fc 0. em am-
bos os quadros A' luzida agremiação
vencedora, o Villa Esperança externa
os seus agradecimentos pela boa ordem
e disciplina reinantes.

A. A. BELLA CINTRA x
C. A. BARRA FUNDA

Em lueta brilhante, o Bella Cintra
empatou com a Barra Funda, por 2 a 2.
Na preliminar, o Bella Cintra venceu poi
2 a 0.

E. C. PAULISTA
E. C. LAIS x

Confirmando suas brilhantes actua-
çfies, o E. C. Laís venceu o forte e di-
sciplinado conjunto do E. C. Paulista,
por 2 a 1. tentos de Pitqenta e Salajnone.

INF. BELLO HORIZONTE x
INF. FAÍSCA DE OURO

O invicto Inf. Bello Horizonte ven-
ceu por 2 a 1, tentos de José I e II. Na
preliminar houve empate de 2 a 2.

JUV. AROUCHE x
JUV. SCRRTCH PAULISTA

O Arouche jogando melhor, conseguiu
Impor sua classe, vencendo pela conta-
gem de 2 a 1, pontos marcados por AI-
varo.

A preliminar terminou favoravel ao
Scratch por 2 a l.

INF. PAULICE'A x
INF. AVIAÇAO

Combate aggressivo e equilibrado foi
este, tendo a lueta findado com um hon-
roso empate de 0 a 0, em ambos os qua-
dros.

TUPY F. C. x
E. C. SANTOS

Neste Jogo, após o Tupy estar per-
dendo por 3 a 1, vence numa virada
brilhante o seu valoroso adversario por
4 a 3. Nos segundos quadros a victoria
sorriu aos santlstas por Sal.

A. A COLOMBO x
JACARÉ' F. C.

Neste encontro, embora os colombia-
nos tivessem pela frente um... Jacaré,
em nada se amedron!raram e vence-
ram p^r 2 a 1 tios dois quadros.

FRENTE NEGRINO F. C. x
1." DE MAIO F. C.

No Jogo realizado entre os clubes su-
pra, venceu o Frente Ncgrino F. C.
pela contagem de 3 a 0. A lueta se-
cunda. ia lambem foi vencida pelos ra-
pazes do Frente Negrino, por 2 a 0.

G. R. UNIÃO VERGUEIRO x
EDEN LIBERDADE

O embate entre o G. R. União Ver-
gueiro e o Eden Liberdade transcor-
reu animadamente disputado, finalizan-
do com a merecida victoria do União
Vergueiro, pela contagem de 3 a 1.

JUV. ESPERANÇA X
JUV. VILLA BU ARQUE

Mais uma linda victoria, colheu o
"invicto" da Paullcéa, derrotando o Vil-
la Buarque por 3 a 1, pontos de Zequl-
nha (2) e Vadio.

Na preliminar venceu também o Juv.
Esperança por 2 a 1.

A . A VILLA DEODORO x
DOIS MARTELLOS F. C.

Este prelio, que foi renhidamente
disputado, findou com a victoria do
Villa Deodoro por 3 a 1, pontos feitos

por Manolo, Cavaco e Lorena. Nos se-

ícundos quadros também venceu o Vil-
Ja, por 2 a 0.

JUV. VILLA DEODORO *
A. A. LUA NOVA

No featlval do Iria F. C. o Juv Vllla
Dedoro enf-eiitou a derrotou a A. A
Lua Nova por 3 a 1, pontos conquista-
dos por Birot.

JUV. PAULISTANO x
INF. DINO BUENO

Dlfficil victoria d" Juv. Paulistano
sobre o Inf. Dino Uueno, pela conta*
gem de 4 a 3. Na peleja dos segundo»
quadros venceram também os do Pau*
llstano. por 4 a 1.

JUV. MACKENZIK *
C. INF. XV DE NOVEMBRO

Os *vermelhlnhoa" triutnpharam pe*
ias contagens de 2 a 0 e 3 a 3, respe*
ctivãmente noa primeiros e segundo»
quadro» Os ponto* do Jogo principal

! foram dc autoria de Fllhinho e Ca-
I nhoto.

A' tarde, o Juv. Mackenzie jogou' 
contra o 2.* quadro do B. C- Villa Ma-

| gdalena. vencendo-o por 3 a 0.
NATAL F. C x
A. A. TIBAGV

I Os natalinos Jogaram com vlsp.el »u*

| pertoridade, vencendo pela contagem de
4 a 0. pontos de Abílio (3) e Pachlto

ItS). O» segundos quadros empataram
I por um ponto.

C. A MONTE CAIILO x
K. C. H. JOÃO liriHlt

Em seu campo, o C. A. Mont«« Cario

| enfrentou os fortes quadros do E. C.
R. JoAo Rudgv, vencendo a lueta prln*

j ipal por í a l e perdendo a secunda*
ia por 3 n 1.

SANTA MARIA F. C. x
CRUZEIRO IX"» SUL F. C.

Actuando num dia de grande gaia. o
"tigre" da Consolação nüo teve diffl-
uldades em vem er o seu adversario,

I pela contagem esmagadora de 7x0.
Preliminar Ixl

INF. PARATODOS x
INF. A PI AIIY

Depois dc estar perdendo por 3 a 0,
] o Inf. Paratodos eiu brilhante "virada",

f-ups ou seu adversario por 4*3, Ca-
dorna 2, Gino e Dlvan marcaram os
tentos do vencedor. Na preliminar ven-
ceu o Apiahy por 2 a 0.

INF. D R AG AO DA LUZ *
INF. OUA YANAZES

Desenvolvendo forte predomínio, os
"dragões" triumpharam facilmente,
pela contagem de 7 a 2. Preliminar:

a 2.
S. E. LINHAS E CABOS x U. A.
INTEGRALISTA DA MOO CA F. C.

O quadro do S. E. Linhas e Cabos
venceu com manifesta facilidade, pela
elevada contagem de 6 a 0, pontos de
Armandinho <2), Pastore, G agnani.
Messias e Oliveira.

JUV. SUDAMERIS x
ATHENAS F. C.

Bastante animado decorreu o encon-
tro supra, vencido justamente pelo Su-
dameris, por 2 a 1, pontos de Tché I e II.

JUV. A. CAMBUCY x
EXTRA BOTAFOGO

Os cambucyenses abateram o forte
quadro do Ext. a Botafogo uo proprio
campo deste. A contagem foi de 3 a 1
e os ponto» assignaiados por Mauro,
Pescada e Nega.

CARANDIRU' A. C. x
E. C. VILLA PARIS

Este encontro, que esteve disputadis*
blmo. terminou com a victoria dos ca*
randiruanos pela contagem de 3 a 2.
Na preliminar houve empate de 1 ponto.

K. C. ARAGUAYA x
C. A. BOM RETIRO

Mais uma victoria do pujante E. C.
Tres a um foi o resultado

do importante jogo, em que ficou pa-
tentado o poderio dos rapazes da Luz.

GRÊMIO 7 SETEMBRO x E C. R.
ESTRELLA (Itaqué.va)

No campo do primeiro, realizou*se o
encontro entre os clubes acima. Em
ambas as partidas os "sotentes" ven*
ceram. sendo por 6 a 1 na preliminar e
por 5 a 0 na principal, pontos de Zéca 2,
Moysés, Gattis e João.

JUV. CORINTHIANS ÍS. Caetano)
x JUV XI DE AGOSTO

Vencendo o seu forte contendor pela
contagem de 2 a 0. o Juv. Corinthians
"abiscoltou" o trophéo que estava em
disputa.

A. A. LUZITANA x
E. C. PINHEIROS

Encontra am-se domingo ultinio, no
campo do Pinheiros, os clubea acima.
Na preliminar venceu a Lusitana por

a 1. No jogo entre os primeiros qua-
dros, lambem sahiu vencedor o grêmio
luso, pela mesni# contagem, sendo os
pontos feitos por Alfredo, Pepe e Ga-
lego.

C. A VILLA BRASIL x
VILLA FORMOSA

Em seu campo, o C. A. Viila Brasil
enfrentou o Vllla Formosa, ven.c-ndo-o
pela mínima contagem, ponto Ue Brasi-
leno.

Jogando, mais tarde, com o XX de
Setembro, o quadro do Villa Brasil foi
derrotado por 1 a 0.

CERAMICA F. C. x
E. C. F. R. BANT ANNA

No Jogo realizado entre estes clubes
houve empate de dois pontos, sendo oa
do E. C. E. R. Sant'An na asslgna-
lados por Intermedlo de Boteon e Bru-
no. O Ceramlca venceu a pugna se-
cundarla por 4 a 0.

INF. CAMPOS SALLES x
INF. CANTAREIRA

Dlfficil victoria do Inf. Cantareira
pela contagem de 2 a 1.

O Inf. Campos Salles. anteriormente,
havia Jogado com o Inf. King. conse-
guindo os louros da victoria por 2 a 1,
pontes de Wilson e Nenê.

E. C. Sul AMERICANO x
E. C. SILVA PINTO

Realizou-se no campo do primeiro o
encontro entre os quadros dos clubes
a« ima, terminando a preliminar com a
victoria do Sul por 4 a 1 . No Jogo prin-
cipal o Sul Americano dominou com-
pletamente o seu adversario, vencondo-o
por 4 a 0, pontos de Armando. Orlando,
Romualdo e Jorge.

Pela manhA, o Extra Sul America-
no derrotou a turma representativa do
Extra Csari e Arruda, por 8 a 0.

JUV. SAVOIA x
JUV. FLORESTA PAULISTA

Os savoianos dominaram a valer, mas,
infelizes, só conseguiram trlumphar pe-
la mínima differença de 2 a 1.

JUV. ANHANGUERA x
JUV. DEMOCRÁTICO

No encontro realizado entre os qua-
dros supra, sahiu vencedor o "Tigre do
México" por 2 a 0, tentos de Victorio e
Vlctor.

Na preliminar houve empate de 0 a 0.
A. A. PARAHYBA (Capital) x
IAL CWBE (S. Caetano)

Realizou-se domingo, no campo do Ial
Clube, sito na vizinha cidare de S.
Cateano, q jogo ha muito espe-ado en-
tre os fo tes conjntos dos clubes acl-
ma. Na preliminar, venceram os lo-
cães pela «ontageni dc 1 r o.

O Joro entre o« primeiros quadros
redundou num empate de 0 a 0,

S. BENTO E S. PAULO
KIO. II <U) — O sr. Lauro Gotnea

'aiaüdo A Imprenaa carioca* adeautoi*
• iuv o tifto Bento eatA disposto a en
Crcular novamente o S. Paula

Con* rc* upAa Mnrlnim 4o liras — A
itlrti torla da C. M. U. rounlr*se«d dia
20 p. f., ás 20 botar, em sua séde «o-
ciai. á rua Monsenhor And-ade.

Jutrnll ». I.Mla ¦— Hoje, na ride so*
ciai, haverA uma rettniAo de dlrectorla.
devendo comparecer todos os dlrecto-
rei. As 20 horas,

Puriimwiint F, P» — EstA a-oim con»-
tltulda a sua nova dlrectorla: Presl*
dente. Francisco Sabarb'g<>. vlce*pre-
tfldente, Fernando Rablnovltch: srcretu-
rio geral, Hoquo Arrlvabene; l.* lhe*
murslro, Antônio Cordettl; diiector er-
portlvo, Arthur Napul.

l;den l.ilirrdailr K. P. — Haverá ho*
je, na r^d^ social, A avenida Condesrn
de Mo Joaquim, 23. uma importante
reunilio da dlrectorla, sendo indlspen-
navel n pr«*enta de todos ou dlrecto-
te*.

'!>•'«• t.lliaiirra F, 4*. -— Reall-
n*ie, nu próxima quarta*f*ira. na sé-
de social. A avenida Celso Garcia. Í02.
uma a*eembl*a geral que conxtarA da
regulnte otdem do dia a) assumptor
di\ersos; b) reiatorlo e apresentação de
contas; c) elelçAo da nova dlrectorla.

tl. C. Flwr da % llla K.Jr — Ein aa-
sembl^a geral realixada dia 8 p p., foi
eleita a nova dlrectorla do E. C. Flor
da Vllla Ede. ficando a mesma assim
constituída: Presidente César Paula de
Almeida; vlce-dlto. Augusto Gomes; se-
cretario geral. José Carvalho; 1.* se-
cretario. Manoel Corrêa. 2.'1 secretario.
Vicente Z»-menes; l.® thcsour eiro, fll-
narto Neves; 3* thosoureÉro. Arnaldo
dos Santos; dlrsctor esportivo. Paulo
V. Pinto; commlasAo de contas: José J
Oliveira Martins. Alcides Santos e An-
tonio Nnncrf Santos.

Juv. Ilutnclsn — A nova dircctoria
deste pujante gn mio. recentemente
eleita, estA assim constituída: Prasl-
dente. Juvenal Sitnniti. vice-presldeu*
te. Gino Vlcarl; th«*sourelro. Joflo No-
gueira; cobrador. Orlando Capudlni; 1.*
secretario. Francisco Trindade; 2.* se-
cretario Rodolpho Barro-, dlrector es-
portlvo. Agostinho Serrano; dlrector de
pingue pongue, Antônio Silva; fiscal
de séde. Bruno Navis.

"iiloco Severa** — A dlrectorla do
"Bloco Severa", agremiação praticante
do esporte da bolinha branca, estA a»*
Htm organizada; Presidente. José Meli;
secretario. José L. Reis Poyatos; the-
soureiro. Hugo Mfcll: e dlrector espor-
tivo. Erinelindo Cortarccl.

(iremio 7 de Relembro — Em assem-
bléa geral ordinaria realizada no dia
10 do corrente, tomou posse a nova dl- {
rectoria de?te Grêmio, eleita cm as-
fcmbléa anterior, que dirigirá os des-
tino* do mesmo até outubro dc 1934 e
que ficou assim constituída: Picslden-
te. Antonlo Lopes Raposo (reeleito);
vlce-prenidente. Américo Augusto (re-
eleito); secretario geral, José B. R.
da Silva (reeleito); l." secretario. João
Reis Almeida (reeleito); 2". José F.
Pimenta: 1." thesoureiro. Isidro da Cos-
ta (reeleito); 2.®. Manoel L. Raposo
(reeleito); fiscal geral, Miguel Bersa-
ne; presidente da Comrnissüo do Syn-
dicancla. Antonlo Augusto; membros.
José Gattis. Alberto Moraes e Antonlo
Maria; presidente da CommlssSo de Es-
portes e Recreação. Adão Camanho;
membros. Manoel Rodrigues. Carmlndo
('amanho e Manoel Augusto

A LAPA ESPORTIVA
CA MPEONATO RELAM PAGO

O» Jogos de domingo proximo p. aceu-
p.ir.nn o seguinte resultado:

A A. Araguaya (3) x Guarany A C.
U > : Marinheiro» F. C. (4) x A. A. Ce-
Miúda (2); Húngaros V. Ipojuca (1) x
i: .firniK F. C. (4); C. A Fluminense
.11 x A. A. Sul de São Paulo (2): C. A.
r.iiill»tano (I) x Santa Marina F. C. (2) ;

A Plquery (3) x UnIÜo V. Anastaclo

Fm tod"s os orelloa reinou multa dl-
pllna, iiAo se registrando nenhuma no*

1.i dissonante.
UNIÃO LAPA F. C.

O Unl&o Lapa F. C. promoverá no
pioximo sabbado. 21 do corrente, em

u amplo salão. A rua 12 tle outubro.
T. (sobrado) uma grandiosa soirée
dsnçante. dedicada aos aocios e exmas.
ramlltaa.

Servirá de Ingresso aos sodos. o re-
. ibo ii.o 10. acompanhado da caderne-
fa d' identidade social

Quatro 
"franceza»"

Mais quatro d.tbes deverAo ser Inclui*
- no rAl d"H que fasem "francesas",

ellew o Paramount F C. (vlctlma,
.. Sil\a Telles) , E. C. Ouse de Ag"»i.

f. (vlctlmu, A. A. Minerva), Inf. R«1am-
i icn (victima, Inf. Pal^Mra) « Daltnacin
r C. ívlctina A A de Julho).

Guardem a "pinta"...

Juv. São Luiz

x Juv. Souza Cruz
E>ta partida, reaüzads domingo, es-

• disputadlssima e cheia de lances
ionantes. vencendo os lulsensea, ine-

Idamente, por I a 0, ponto de palito,
ti) lindo estylo.

No Jogo secundário venceu o Souza
Crus, por l a 0.

Eu- o quadro prim Ipal vencedor:
chatiimas; Goliardo e Oswaldo; Mario,
(jri.indltiho e Russlnho; Laercia, Palito,
Walter, Bertho e Sandro.

"PROVA 
DOMINGOS

CETRA"

S"b o patrocínio da Liga Atliletha Pau-
lista, o C. A Cortume Franco Brasllei-
ro, valoroso gromio da Lapa levará a ef-
frito domingo proximo, dia 22, uma pro-
v» pedestre num percurso de 6.300 me-

ro?. Esta corrida será im homenagem
i um stu dlrector, que multo tem feito

ainda trabalha em prôl do engrandeci-
monto dos esportes naquelle grêmio. Nesta
>>rova s-?rào disputados Innumeros pri'-
mios, 8 lindas taças, 30 medalhas e gran-

São Christovam F. C.

x A. A. Afmenia

No campo da rua Javry defronta-
ratn-ee no ultimo domingo os grêmios
em epigraphe.

Os "diabos varzeanos" actuaram de
forma estiipenda, abatendo seu forte e
leal adversario pela contagem de 5 a
2, tentos de Ada (2), Piccinln (2) e Ml-
guel. O quadro victorioso: Settanl,
Emílio. Américo. Gutierrez, (Braghet-
to), Dc Russi, Recupero, Luccas, Ada.
Miguel Í.Nanu'), Piccinln e Sylvestre

VENHAM BUSCAR SUAS

CARTAS

Tém cartas nesta redacçüo, devendo
procurai-as com a rnaxima urgência,
os seguintes clubes:

INFANTIS — 15 de Novembro (2).
11 Batutas (2). Cacique (2), Espirito
São Luiz. Itaquéra, Relâmpago, Cam-
pos Salles, Vasco da Gama. Casa Es-
porto e Corinthians de Chora Menino.

JUVENIS — Setta de Ouro t2), Bra-
si], Cruz de Malta. Regente Feijó. 11
Turunas. Flor de Tucuruvy, Jardim
Japão, Apea. São Paulo de S. Bernar-
do. Santo Alberto. Croata, S. Sylvestre,
São Luiz. Record, Mackenzie Recreati-
vo, Campo Bello. Asturias. Aurora. Co-
rinthians de São Caetano, S. Paulo
(Freguezia do O"). Baroneza de Por-
correro. Palestra, ítalo Brasileiro.

ATHLETICOS — G. D. R. Vasco «la
Gama (Villa Guilherme) (2), Villa
Assumpção (2), Jaceguay (2), E. C.
Vasco da Gama (2). Eden Liberdade
(2). A. A. União Tatuapé (2). A. A.
Bella Vista (2). Lua Branca (2), C. A.
Paraventl (2), E. C. Sabrati (2), Des-
temido F. C. (2), E. C. Centenário (2),
E. C. Surdos Mudos (2), Saúde Publi-
ca (2), Rio Branco (2), Vasco da Ga-
ma (Cambucy), Franco Paulista, Cam-
bucy F. C., E. C. Faísca de Ouro, La-
peanlnho. E. C. União Silva Telles, Co-
rinthians Socialista, União Belem F.
C.. Casa Fracalanza, Fortaleza F C..
Almirante Tamandaré, Luso Madeira.
Linhas e Cabos, Tupy F. C., A. Firltu-
ha. C. A. Barra Funda, 11 Irmãos Pa-
triotas, C. A. Osasco, A. A. 9 de Ju-
IIio. Tinta Avestrus. E. C. D R. S d»»
Maio, E. C. Laís, Natal F. C.. União
F. C.. Botafogo F. C., C. A. Bello Ho-
rizonte, Kl. R. Duque de Caxias, Athe-
n«^a F. C., A. A. Paulistana. Frente
Negra Brasileira, C. A. Villa Nova
Mazzel. America F. C., C. A. Flor do
Braz. Vllla Anastaclo, Dragão Paulis-
ta, C. A. Cruzeiro do Sul, Serviço Fio-
restai. C A. Villa Trahel. Paramount I
F. C„ Diamante Negro, Boa Vista
Quadro, Minas Geraes, A. A. São José.
Vasco da Gama da Moóca, E. C. Laia,
Mackenzie F. C., Libeitadores F. C.,
E. C. Honorio Mala, Flor do Tremem-
bé, Mettalurglca Sorrentlno, E. C. Fa-
brlca Aurora. A. A. Flor do Itahym, C.
A. Caveira de Ouro. A. A. Olymplca.
Phenlx F. C., Marítimo F. C., Cruzei-
ro Paulista. Wande.rley F. C., S. Paulo
Futuro, Victoria Paulista. E. C. Itama-
ratl, C. A. Fluminense, Duchen F. C.,
E. C. Villa Clementino. Leader Paulis-
ta F. C. Fabrica Gopouva, E. C. Pau-
Mata <fiuarulho«), Kllt» Oorliithlan»
Í.s. Caetano), C. A. T'aul|sta. Glorioso
F. C„ Avenida F. c.. Corlnthlana Hom
Retiro. E C. Braz Avenida. A A s.
Geraldo, E. C. Indiano, Clube Floria-
uopolig e Lyriu F. C»

Alfredo Carletti, do C. A. Franco-
Brasileiro, um dos prováveis vencedo-

res da grande prova

de quantidade de prêmios extras, offere-
cldos pelos admiradores do grêmio do
esforçado esportista André Luna. Ama-
nhâ, daremos a relação dos prêmios t* os

primeiros inscriptos.

EIS O PERCURSO

Sahidn : rua Guaycuru's. esquina com
R. Carijós, em frente á séde social ; se-

guindo tis ruas Carlos Vlcarl até lartro
ia Pompeia, ruas Turyassu', Cardoso de
Almeida, av. Agua Branca, largo da Pom-
peia, Carlos Vlcarl Guaycuru's e chega-
da no local da partida.

A metragem do percurso é a seguinte:
R. Guay« uru's ao largo Pompeia. 1.000
metros: largo Pompeia á rua Cardoso de
Almeida, 2.100 metros; rua Cardoso rfe

Almeida á av. Agua Branca. 2fl0 metros;
av. Agtta Branca ao largo Pompeia, 2.000
metros ; largo Pompeia á rua Guaycuru's,
1.000 metros.

C. A. Villa Nova Mazzei

x Luso Brasileiro

Contra o Luso Brasileiro da Barra
Funda, o "Tigre" da Cantareira obte-
ve domingo ultimo, uma victoria dif-
flcil, mas merecida, pela contagem de
2 a 1, tentos de Joãosinho e Colombo.
A turma vlctoriosa: Alfredlnho, Alva-
ro, Ophlr, Sobral. Ilhéo. Cyrillo, Pen-
te Fino, Armandinho, Dudu'. Joáosl-
nho e Colombo.

Na preliminar houve empate de 1 a
1,

— Domingo, em seu campo, o Villa
Mazzel realizará um festival com os
seguintes Jogos: Bello Horizonte F. C.
x E. C. Araguaya e Villa x Andarahy.
Aos quadros vencedores serão entre-
gues onze ricas tnedalhas de prata.

E. C. Juventus Paulista

x Democrático (V. Mazzei)
Os juventinos do Canindé enfrenta-

ram domingo ultimo, em seu campo
o Democrático de Villa Mazzei, ven-
cendo-o convincentemente, por 3 a 1.
Rosai vo (2) e Paixão fizeram os tentos
do victorioso, cujo quadro foi este:
Nello, Accacio. Cabeça, Emílio, Ramon,
Pereira. Paixão. Esplrro. Rosalvo. Mu-
mia e Adolpho.

Por 6 a 1, o Demo trlumphou no en-
contro secundário.

— Domingo: Juventus Paulista x Ta-
mandaré, no campo do primeiro.

Repartição de Material F. C.

x Peru's F. C.
Actuando bem melhor, o R. M. der-

rotou domingo p. p., em seu campo,
o Peru's F. C.. por 2 a 0. Os pontos
foram feitos por Guerreiro • Abílio «
o quadro vencedor foi este: Plcaglla.
Maurilio, Barthfl. Ribeiro, Ataseha.
Castro, Guerreiro. Abillo. Blfri, Gul-
marfies e Campos.

— Domingo: R. M. x Frente Netcrl-
no, no cargpo deste, em disputa de duas
taças,

Piogue 
- 

pongue

Foi interessante e animada a 1.* rodada do torneio infantil

do São Paulo F. C. — Os jogos de hoje — O Campeonato

Paulista — Segue amanhã para o Rio a turma da Asso*

ciação Ex-Alumnos de D. Bosco — O King F. C. vencedor

em Campinas — Notas diversas
felis Inicia- guel Feres, Milton SlmAea x RodomonteO São Paulo F. C. teve

tlva de realizar um torneio Infantil e
liontem fez disputar a sua primeira ro-
dada. O departamento do clube da Fio-
resta transformou-se num .. Jardim da
Infancla. Petlses e mala petiaes. Todos
interessantes, vivos, eiithuslasrnados.
Um quadro encantador f trmava aquel-
la tropllha de "garotos" alegres. Intel-
llgentes e rigorosamente disciplinados.
Nem um gesto menos dlstincto. Nem
um senão.

NPoIau Baslle, o mlnuvculo ltaslli-
nho perdeu por um ponto e não chorou
Sentiu multo mas foi forte. Seu ven-
cedor exultou. Outro "pirralho" —
Henrique de Liso. Ambos ganharam as
honras da noite.

Mas todos os embates foram interes-
santas. A meninada Joga dircltlnho
Luiz Antonlo de Matteo e Dante Roma-
nelll fizeram também uma lueta... da-
qul.

Paschoal Mastrorocco, Alfredo Gloso.
Alfredo Marino, Renato De Gennnro e
Nelson Vasconcellos. JA traquejados em
torneios dessa natureza fizeram bonl-
to e venceram.

Outros, embora derrotados brilharam.
Jorge Roxo, Arnaldo Kammer, Adhe-
mar Pires. Walter Hadler. Este foi um
grande adversario d»- Nelson.

Em summa. a rodada esteve esplen-
dida dc vida e entliuslasino. e assim
erá hoje. Esta noite mais um punha-

do de "pirralhos" entrará em scena.
Eis os Jogos: Luiz Bellone x Nelson A.
Garrafa. Spartaco Bellone x Mario
Mlngronc. Soberto C. Silveira x Ml-

ESPORTE SOCIAL

C. E. R. PRADA — No proximo
sabbado, no luxuoso salão do O. L">.
Almeida Garrett, á avenida Rangel
Pestana, o G. E. R. Prada offerece
aos seus socios e exmas. famílias um
grandioso baile que promette revestir-
se do grande brilhantismo.

Um afinado "jazz-band" abrilhanta-
rá o festival que terá inicio ás 21 ho-
raa.

CARANDIRU* A. C. — Este clube
fará realizar, no proximo domingo, em
sua séde social, alta á rua Jacunas, 28.
sobrado, mais uma grandiosa vesperal
dançante, dedicada aos socios e exmas.
famílias. Abrilhantará o "Jazz Ideal",
de SanUAnna.

ANNJVERSARIO — Faz annoa hoje
o estimado esportista Laerclo Andion,
zagueiro direito do Juvenil S. Luiz.

C. A. R. ESTADOS UNIDOS — A
dlrectorla deste grêmio promoverá, na
oolte de 21 de outubro proximo. em
seu amplo salão, sito á rua Brigadeiro
GalvAo. 159-A. grandioso festival dra-
matico-dançante. ao som de optimo
" 
jazz-band".
Pelo corpo scenlco do clube, sob a

competente dlrecção do sr. Fortunato
Dl Clommo. serã apresenta la a sober-
ba peça de Júlio Dantas. Intitulada MA

Severa".
Nesse festival, a direcção participa

que não será permlttido o Inr.resso, aos
¦rs. socios. convidados e senhoras, sem
a apresentação do rí?rpectivo convite.

nOMBU DERTBLLI — Faz annoa
hoje o Joven Romeu Bertelli. actual se-
cretario da C. >*. B. e elemento de
grande destaque da primeira turma de

pingue pongue dos Matianos do Braz.

CONVITES PARA JOGAR

Corliithlona do Bom Retiro — Em seu
campo para domingo. Tratar á rua New-
ton Prado, 103.

E. C. Sâ<» Salvador — Em seu campo.
Tratar á av .Tiradentes, 57. com Tita,
das 10 ás 17 horas, ou telephonar para
2-4986, com Francisco.

E. 3i« de Setembro — Em sua "can-

cha". Rua Catumby, 36-A.
C. A. Mlkndo — Pela manh;1. em seu

campo. Rua Teixeira Leite, das 20 ás
22 horas, com Ba/vellos.

Eatrella do Parj F. C. — Fm qualquer
campo. Rua Padre Vieira, 33. com Va-
lentlm.

Flamengo Paulista F. C. — Campo
do adversario. Para o dia 20 e subse-
quentes. Tratar com Salim á rua São
Caetano, 205.

Progreaao >acionai F. C. — Para do-
mitigo, em seu campo. Rua José Pau-
lino, 165. Photie 5-2037. com Monteiro.

Carandiru* A. C. — Em seu campo
Rua Carandiru', 259, com Pacheco.

Ituhena Salles F. C. — Em seu cam-
po. Rua Borges Lagoa, 170.

Inf. Gauaynasea — Campo do adver-
sario. Al. Barão de Piracicaba, 38, com
VValdomlro.
fp Jav. Bntaelan — Para Novembro e
Dezembro. Rua Silva Telles, 137, com
Agostinho.

Glorln F. C. — (Villa Clementino) —-
Em seu campo, domingo. Tratar á rua
Coronel Losboa, 25, com o s.r. Car-
melo.

Inf. Estrella Bella Vista — Campo
do adversario, á tarde Rua Manoel Du-
tra, 67 (Villa) com Tônico.

A. A. Minerva — Para 22 • 29 do
corrente e mez de novembro. Estrada
São Miguel, 123, com Arthur Penna.

C. A. Tnrornjy — Para o proximo
domingo e subsequentes, em seu cam-
po. Tratar com Seme pelo teleph: 2-9640.

Inf. nello Horlsonte — Em seu cam-
po. Rua João Theodoro. 98, com Rubens.

E. C. I,nls — Domingo proximo, em
seu campo. Rua 21 de Abril, 186 (Casa,
15).

Jut. Carnndlru* — Em seu campo,
pela manhã. Rua Libero Badarô, 35, 1.*,
sala 11. das 12 As 17 horas, com Quito

Inf. Sul America — Campo do adver-
sario, á tarde. Rua Matnoré, 5.

Sonth Afrlea F. C. — Domingo e sub-
sequentes, em seu campo. Rua Justo
Azambuja, 32.

Rebouçaa F. C. — Domingo • subse-
quentes, em seu campo. Av. Rebouças.
126 (Venda).

E. C. l'nllo Silva Tellea — Em seu
campo. Rua Silva Telles, 130.

Juv| Unlflo Progreaao — Em seu cam-
po. Rua General Osorio, 70, com Ma-
noel.

Wanderler F. C. — Em seu campo.
Rua Cardoso de Almeida. 220, ou pelo
phone 7-2826, com Romeu.

E. C. Faiaea de Ouro — Em seu cam-
po. Para os dias 22 e 29 e subsequeu-
'es. R- a Visconde de Taunay, 23. Botn
Retiro.

Cappellano, Salomão Kogam x Oswal-
do Marcuccl, Alberto Lang x Caetano
Castlgnanl e Eduardo Caresasto z Jo-
sé Lavlne.

Oa resultados de hontem foram: Luís
A. Matteo, 50 x Dante Romanelll, 39;
Paschoal Mastrorocco, 60 x Jorge Ro*
xo, 37; Henrique de Llzo, 50 x Nlcola
Baslle, 49; Fernando J. Fernandes. 60
x Arnaldo Kammer, 47; Alfredo Gloso,
S0 x Domingos Fortunato. 24; Alfredo
Marino, 60 x Roque Faro. 30; Renato
De Gennaro, 60 x Adhcmar Pires, 35
e Nelson Vasconcellos, 60 x Walter Ha-
dler, 40.

Aa partldaa desta noite observarão o
regulamento Já conhecido. Primeiro Jo-
go ás 20 horas com tolerancla de 13
minutos. Local: rua do Carmo, 15-A,
l.o andar.

O CAMPEONATO PAULISTA

Continuam em grande actlvldade os
preparativoa para o campeonato offl-
ciai de duplas deste anno, patrocinado
pela Associação Paullcta de Pingue
Pongue.

Nestes últimos dias cresceu conslde-
ravelmente o numero de Jogadores ins-
criptos, assim como de clubes, aendo os
seguintes os JA registradoa na A- P. p.
P. para a temporada:

1 — Silo P*ulo F. C. 2 — AssoclaçKo
Telephonica. 3 — King F. C. 4 — As-
soclação Ex-Alumnos de D. Bosco. 5 —
Centro Democrático Bom Retiro. 6 —
C. A. Santa Maria da Liberdade. 7 
Clube Florlanopolis. 8 — C. A. Barra
Funda. 9 — A. A. Democrata 10 — A.
A. Plratinlnga. 11 — Lega Patrlottlca
Italiana. 15 — O. D. M. Lu»o Dra«llei-
ro. 13 — C. A. Rosário.

As InscrlpçAes serão encerradae na
próxima segunda-feira, 23 do corren-
te, continuando a serem fornecidas In-
formaçõea aos Interessados, todas as
noites, na séde da Associação á rua do
Carmo, 15-A. salaa 20 e 21.

O D. BOSCO NO RIO

Conforme tem sido anunciado, será
realizada este mez uma nova têmpora-
da paulistas-cariocas e, mala uma vez.
no Rio.

Com destino A Capital do Pai* se-
guIrA amanhã, pelo segundo nocturno.
a turma da Associação Ex-Alumnos de
D. Bosco, devendo em sua excursão en-
frentar o Clube Gymnastico Portuguez,
America F. C. e Selecto Clube, em par-
tidas collectlvas, Indlviduaea e duplas.
Possivelmente a temporada estender-se-
á á Nlctheroy.

Os Jogos serão patroclnadoa pela
Associação Paulista. Liga Carioca e Li-
ga Nictheroyense de Pingue Pongue e
tem caracter amistoso.

Constituindo a turma do D. Bosco se-
guiráo oa "azes" DUermando Ratto,

Vicente Alblzu e Armando Santoro, e o
novato Raphael Aguiar, elemento dos
mala destacadoa da 6egunda categoria.
Por motivos imperiosos, deixarão de
acompanhar a delegação, como havia sido
projectado, oa jogadores Mamoninho e Ze-
rlllo.

O KING F C VENCEU O CAM-
PEÃO CAMPINEIRO

Effectuou-se sabbado ultimo, em Cam-
pinas, o encontro entre a turma do King
F. C , desta Capital, e o Paulista P. P.
C., campeão local.

A comitiva visitante teve uma recepção
concorrida, sendo alvo de gentil trata.-
mento por parte doa esportistas do clube
campineiro.

Aguardada com enorme Interesse, a
partida teve o condão de encher literal-
mente a séde do Paulista, que apresen-
tava um aspecto bonito • festivo.

Antes do inicio, o King F. C. foi sau-
dado pelo capitão da turma local, agra-
decendo, em nome do clube visitante e
dos pingue-pongulstas da Paullcóa, o sr.
Victor Manoel Pinado, seu secretario ge-
ral.

A lueta, como era previsto, desenrolou-
se brilhante, mas com manifesta superlo-
ridade dos visitantes, cuja turma impoz
nitidamente sua alta categoria para
trlumphar com autoridade pela contagem
de 200 a 157. Apesar da grande diffe-
rença, o ombate impressionou bem, dado
a exhibição da classe realizada pelos"azes" paulistas Morales, Luiz, Solé, Mar-
tin e Prieto. A situação dos cinco cam-
peões, por si sô, valeu a belleza da p t-
ena, merecendo, também, louvores o es-
forço e enthuslasmo empregados pelos lo-
cacs afim de evitar um revés pur diff*-
rença mais dilatada

Na partida secundaria o King F C.
venceu egualmente com superioridade, re-
gistrando a contagem de 150 a 130.

As turmas do clube da rua 15 actus-
ram assim: — La: — Martin, 35, Sol4,"0, Prieto, 32, Luiz, 47 e Morales. 56 2.a:
— Alipian, 28, Eugênio, 15, Pandolfi, 46,
Germinal, 20 e Santiago, 41.

PELA C. M. DO BRAZ
Com grande enthusiaHmo teve Inicio no

dia 16 do corrente o campeonato interno
entre os marlanos (l.a, 2.a. 3.a categorias
« estreantes) vencedores: Carreiro. Seppi,
Barbato e Jalil.

Nesta semana serão disputados mais al-
guns Jogos, em continuação do campeona-
to.

Campeonato do S. Paulo F. C. — Pa-
ra o encontro de hoje 1 noite, o dlrector
esportivo da C. M B. pede o compare-
cimento do aspirante José Lavlne, o qual
enfrentará Eduardo Carezatto.

No encontro entre os aspirantes da C.
M B. x C. M. São Gonçalo, sahiu victo-
riosa as duas turmas da C M. de São
Gonçalo. A C. M B. Jogou desfalcada
dos seguintes: Abido, Matteo, Bianchi e
Waldemar, quatro bons elementos.

 Dia 29, Marlanos do Braz x Ma-
rlanos de S. Gonçalo (sóde praça Joio
Mendes) .

BLOCO BRANCO E PRETO x
THESOURO P. P. C.

Nn «Me dfí C. A. Ipiranga, i rua Tha
bor, 78, reallzar-se-á o Jogo acima. O
Bloco escalou os seguintes Jogadores:
Hermlnlo, Temi, Nevola, Valro, Cerchla-
ro, Lhascer, Cassete, Mano, Oreste, Ma-
tloll, Rubens, Stefanelll, Mala, Primo, An-
drade, Sanche e Braz.

ASSOCIAÇÃO juv. paulista
Com a disputa de mais dois encontro»,

respectivamente entre Carmino Donadio 4.
Manoel Lopes, e Wilson Ribeiro x Dia-
mantlno Martins, proseguiu o campeonato
Individual Interno desta Associação

Foram vencedores: Carmino Donadio,
na primeira, e Wilson Ribeiro, na segunda.

FEIRINHA F. C x
BLOCO "SEVERA"

Defrontaram-se os núcleos acima, ven-
« endo o "Severa " nas 3 a e l.a turmas, o
na 2.n o Felrinha 100 a 71 — 147 a 130
e 200 a 107, foram oa resultados

«—————————— •
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mingo atraiado em aeu "aladium", a re-
l,r.»enlacflo ,n„»> mlrlana.

l:„frenl„u o Mngv. Mirim üsporte Clu
I, a phalange representativa do Con,
mer-lo putnh„l ilub., dr garra K.gra.

o embate, que foi aaal.tldo pur umn
n guiar ia«l,teii,la. de orr.u num am
hlem.. de perfeita harmonia, destaca,,-
do-,e t a,t,|acl„ disciplinar de «mbs.
',' ,|,nidro.

0 quadro visitante, embora fosa. der-
fitndti peln representação _|a M<»j>-Mi

hnprraafto.
rln
mai tr

uadi

i.ntoa dn M. M. V. r. foram con

lat por Oarrla e Parra no primai
P", e por Nino na «egunda phat,
». O pnn,o doa visitante, foi felt,
IMN'i também na **gunda pha

r>ri|ii dn Jul, ,, ,r J..,t Ferre,

jogara,, fer

M M C — Cavanhaque, I.lbano
Icente; n.ampra. Parra. Dto; Ollo
irala, Nino. Mineiro,, Saudo
,'OMMKuriAI. r. CUm — Tonlnho
rudes Ivo; Traniiulllo. fluaeau', Joto-

Mlnlalrlnhn, Hugo. Deo-
'. tlarl.i

lar prellniln
Ma Ura,

atr.

llrane,.
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KM lio.MKNAiiKM AO PR ROM.lt,
OOlfR* .IOOAIIAO NO 1'llOXIMl
1>IA _.'< ,, MlMIV-MllilM I". "'. K O"ONZi: 

UACRAlUtleANDOa*, WC
CAMPINAS

elncur" Trujan

«to Paulo, „s |

llilipidronu, d,

dor. .íitKuart,

Liikin.

Hontem. o

Cant.lho devei
sa ctdad. o,

gan I Jarnbo.
 O conl

¦ ¦¦¦ O apprtndU Claudbmtri:
-ttlro", como e conhecido a<

profUslonaes ria Gávea, . ti .<

leal. ,
da d-

ie? fard a eeta ddad*
14. havrrti uma ultra-
tlva ao -Mtadl,,»," Io
d« uma optinia parti-

¦ Ma-hnrriandoB", d*

.1 tieit tgHi.kfi fhporll-
l campineiro,, virto i

Paula Ka
Claud.,,1

dor. na n

ALFAIATARIA ANDREOLI
kicitki* MMtinM

Dc.de 80$!!! l'llko i

II.-,,l ,r.l _

PUGILISMO
t REUNIÃO DKííTA NOITE

A Empresa 1'urlllelic» dirigida polo ve-
«tine campeto Ítalo Hn»,, tal* nollo oi-
f*rrrcrx% ao* a| rertadoras 4fl Mfeft üW
nata um;* oiooUoato roonifta do espori*

i* Tmuiey. Como dns tMm veaea o pro.
í-nimma M „rK,,„l/-ado nlilto crlte-
¦io. Os araadorea ,Iae i»-nf rriivipae,

InailMIilln tt» oe li,c„n,lii,lo„ das cinen

i^ine pr- ItinlnnrOl
h'rne»t-' e tíutta (|U« tur.Io o cumbaiíi

'mal, d*» Un tnuito que se vêm pr^paran-
do oom i-mi', ru para o combate de bojo.
kjfttal poOS^om 

"prtrfonn»ni>íi" _|m maii-

ITtlhanteí-. TaStO Hutia emo weu iwlv«r-

^arlü s6 v.nheoem vletorlíiv. pt$ Isso ho-
• tudo f.-ir.t,. rara continuar com a aua

C| de offirío sem t>ombra de derrota. Ba-

M .,nc,,ntro aart cm 0 aasaltes d» 3 ml-

riutt* e luvas df 4 onças
í*o ci«tei os amadores que eeta noite

vo esplendido lor-al do largo do ArniKh-
•:l*4 trluarâo ob eena adeptoe:

l.a lurtn : — Adanyi x Rubens; 2.a
Areado x Kld Per.lta; Sa — Jona, I
Var»as; l.a — Fnlvlo i Aievedo; l.a —
'lunli X nlaal

80$ DE FE1TI0
.ada terno elea.n
«A nn mais antl,

alfaiataria de.».

Maa Vrini>.»ii. r,„t,,t. tt - rn ;--i»t„

POLO AlUÁTíro

Amanh:,, quinta-feira, it ÜO.M horaa
••ni peot-,. ,,,, piscina da Athletlca _»v. TI-
adeuite, ,,. í;,o, seri reiniciado o i"am

;«onat« raullsta de Pelo A^uallco da l.a
rIívl«Ío «v.rreependente A temperada *\\o
I13J-SI

logarAo ot regulntea clqbee;
A»hl':'!,-a s A. Allemt d* Epport.,. -

0 logo do.« l.os ituadros icr.t Inicio tt'5,30 
hiini,. o ijis i.cs, tis -'1 horas. Ea-'3o Ofcftladae ux aayitÍnto> .utoriclad'..-.

áa quaoi pede-ao o coiüpaieclmeoio par;
¦»* -0,iô horaa oro ponto: roproooai

PELO TIETÊ'

vido ao maij
ra o proxtnn

TOLO AQl'ATH.1
haver.', ,reino de
liorn'. peilliidu-^,
poiitiiui «íc mim '

IIliLA AO iliSli

,i transf.'
podendo

• latir ilnuella

¦ >¦'. t IM MII VM 1
O CAüiA HRANl A V C JOOOD KM
llinilIllÁü 1'ItETO

o i.*a«a 
"Branca 

tf. C J"gou dominga
ultima em Rlbelrto Prato, contra a A,
-o"la,;to rortugu_-za de Esporte, Athl»
ti-'o*. tcrnilnandi. o Jo*u tom empate i
dois ponto». A 1'ortugueia de lllbelr,,
freio jf. havlu Jouailo aqui . o Ca=„
Branoa F. C. venceu-a por 4 a t>.

O a,1,ltr„ da partida (de Rlbelrto Pie
iji.dlcu grandrtnente o quadro

i-l-

Ibeli
peta

arruli,. i,„ ognip, _, ,l« futebol 1 litltlm.n>. ., mai, BUi,ier,i,n e na .idade i,l„
ha. n„d..„ ,„.,,tir. llm, linlM „„
qua i,«o t.nha a Ml he,„lm p„r ____.

dlspuiant».
a ponta du município, lar-De po

TOR) in
eobr.

Hn
1"».. alli

quando d. p„„,.„ M|, it „,, „„,„
aa. s, r.ina.guln formar um ad qua-dro. ,..„ lr.)lK, M„1 „„ _,.,, ,„n,.or.
rem.-, . i,„ ei, ,„,.„!„, d, ,0|„., K,Uo
Miacrip,,,, „. ,.,,„ ,,„ ,„,„<,„,.,.,

Kfln o- wfgulritfw nu coneorrontoa ao
compeoii.iift 4»ate anno;

Bangu1 I'. r-„ Vaguareta clube. Al-
llan.:, l», n., roquelrna A. O., Nn. |.,,,al

I' 
'...' 

,';!" 
,,r"n''» *" ém t carreta r,in-

K,„,,i„iaM,io egunl. Amparo rn aa-
elotl-t guando «m V*00)0ru Ar.» jni;o»•ntr- „ Atlil.tl-o e o Flore.t.

O .»m„e,„,„„ „ reali,. „,, ,„.p„u
da .,i„lro |.elll.alm«s trophs..,, .en.lo
dU4. rallaaaa laças para M v.n, edore.
eat^re , t „ . tn „_„__.„_, r , tri.plilios

mais i„n-
tirdll,, que m»

Io? quadro» é seguin

l.o lug.r. Taguarett , Alllam;.; Io.
I«ng,|' 1,0, Itlo Branco a Coqueiros.
.o, Na, Ir nal * |0 Córrego Fundo.

Amparo, que ar. via qu.,1 lmp..„ibl-
aaUtli

da dia
c tnequ

Jogos d, fu
Ia da serie |
41 ,:!¦¦ d

apln.,1-
multoi

Thi

dn I.A K,

lltldehrni

J"So Jorge
rio, Nlcollno Con,.,l,

". 1'i.gano M„y,ts.

m Mm.» pa* caem
o VIM.A HANT1STA RMPATOV
'i'M AAA. AI'HAX, Dl SAO
HKItNAHDO

No Jogo reallaado domingo ultimo.
lieeia edade, entre o Villa Santlata F
C, "cal, , a A. A.. Andai, de Nl,, ller-

dolh pontoa. O
ba.

•igradamlo
(í-enflaram.
na dn Audag jofou com a
[„rma_ji,.: Josí, Belinlr
l„re, tjiurliido e .«etllm, '. I
IgiKs, Alh,rt„. Miguel e ll

tlOO doa rapaxe* d* f»Ro B«ni

^SGRIMA

..pai., a aabr,
mrt» coBi-.irr,
ret ir.do. e.
ola»»e (.strea

sinlor»)
Oa a».''Uo5

i >, O ,c,„po

d- dei !, Inata
rrinuto» aerflo

11 n r: ¦

ao qqal po-

T E N N I S
Campeonato aberto da Sociedade Harmonia de Tenni»

¦io.-l.dad.,o torneio de t,t,,ii
io,nu. sa Iniciou a phaae doa aeu, gral.-
e> jogoa
chegaram hwitmii, coiiloitiie t,,,t|,_in,u».

a tvmilataa purtugueaea o cartot-aa quo ee
cham im nr- , na .ompetluto • qu.

...n,

pU!tl'IU furam bem ]
ra encontrou-i
imlata portuat

»-t — <-i.

i„n. Kcllz
itt o fim da partliM
quadro do 1'asa pran-
o campo debalio de

lecta aaalat.nola d,, rii» i

na4aa i
ato dn _!
aat,r-l

ihlu

,1,1.1. An.,,i

quadra 4 oom o
Castro Pereira. I,
\lineiitnd«>, Mn
leia contagvm de I-

Kurlco de Kreltae. lennlata carloa, .n-
frenlou na quadra I Manuel Curloa Ara-
nha, vencendo por t.4 — i •_ — <.| _
e-4.

Alvaru de gouia guelroa Kllho e Sjlvl.,
leira Jogaram a partida que nlo puderam
lernilnar no dia Itl. No final do 4o ael
por ,i,|. i„- ,,.¦... de tamm Uuelrui o Jogo
('•n».:tf[.'i. k. (.'rn!ii,.»j.)p veucendu üylvlj
l-.i.i por ubmidoho. A Lunta««in era im
iccualto í-l — 10-, — 4-S — 11-3. A
1',.1'HUa decuneu com mullo enilnj,lann,,
, a eup-rlorldade do Kylvlo foi tto .0-
,,,,-,ile du co„,lllul,;to phjalca. A tatml-
,„,,'lo Ineapirtiil.i por abandono foi Intel-
líinitmte laallmavel an, vlttu dn nota vol
• •lUllllirto do for^Uk q»ic i^inou durante a
.oi,i|>c,|,;4u c du brilho c combaliildadt
denkonatradait pelos dota adversário.» qu«

^aauttm ,....'.,. qualidade» uclitilcae
Jo*f do Verda venceu £. AatumpcAo

r. por 7-t — 7-1 — «-I — Eraiminho
ppoa «Cri. rasiitencla no, doía primei

roa eeta, chegando a obter quatro »et-
luint, «a 3.. «trle,

A ara. Hardj vonceu com grande faci-
„,lo a sra 11. Muellcr por t-1 — 1-0.
Vasco Horta a Costa encontrou-se na

quadru 3 com Francisco M. Uarros O
tf-tmlata portuguea fot vencido pela ton-
lageio de t-t — l-l — 7-6. A facilidade
r« ia tlva que caracterizou a victoria no
Mno at pado ter attrlbulda ao MM
tln uma loagi %lajft!in a quv furam obrl-
iímloa ua tOASWM lecfiii-rlK^adoa qut.
desde hontuin Inlclarmi, ga iuu, eihlbl-

Notámoa entretanto ttn Horta I
GM&a multo bous qualldadea. S*r\ls;o ra-
pldo c violento, bem dralve de direita ,
multo ttuiu Joco de pomas. raUn-llji* uuj
pouco de icguluridade e maior procisIU,
noa volteio» principalmente no de ea-
querda.

Nas duplas para -avalhelroa Horu |
<j<'»tu-Serra e Moura tiveram pela frenU
R. Whatol)-K. Trusaardi. Combinando
bi,,,, coiu lindo» golpes de lado a ludo
o» quutio tennlulaa offerucerain ao publl-
«o uma partiria A altura ihi WÊm <c.unm. que
RtO iH-udo tennlnar por lalta do lu». A
inntiigem era de J sete • fnvor dc llomeu
i, Hoberto

O, Jogos de hoje;
Cm continuando d e.s te torneio, t a ho-

Kulnta a ordem do» }uroo para hoje:
A*a 9,30 horaa — Quadra 1 — o. Mon-

lelro-, i. Prechel i M. c. Asiumpcío-K.
Aesuiiipglo Jr

A'8 14 horas — Qu.idiii 1 — Sylvlo La-
ra x Josrt Verda; quadra ; — J. m »Ser-
ra Moura x Osvaldo T. Frelta,; guadra
I — Ivo Slmoni x Arnaldo Serra; qua-
dra 4 — V. Moraes liarroa x Eurico oe
Fr.-ltas; quadra S — R, Trusiardi-R.
Wbat.ly i V. H. CoBta-J. M. S Moura
(continuarãoi ; quadra * — QfMfM
l'c-t.-i v A Hurnial, ; ipindi-n 7 — 1-loren-
rc T.lx.lra v Margnt Crewe; quadra t —
'ih.od.rii Pita m Marcelle llard) ; qua-
dra 9 — Saraíi (V HaHe» _ iznr Andara!.

A'. II horas — Quadra I — M. P
um to.^ue affaotl* Aranha-r. Simonf t S Jinlle^-S
de combate sert Uqn, ; quadra 1 — N. Crui-F. ivdroan

i que passados < i II. Pernambuco-O. Pre' hei; i|tm,lra 3
temlores avisados ., M Ilardv-R. C. Pereira x A Miu-

¦ ttc o lempo e ne- ra-A. Serra; quadra 4 — TI, Plia-R
rrentes tlv,r con- Wli.itrly x Maria X.. t. Gome,-E. Krel-
i,ailc. verto ,-on- Ias. quadra g _ fiylvla I. Codoy x Ma-
as. ria Lulag ,'ar\alht>, com partido: quadra
nu,ii,la- de punia 9 — J Cleaver-1 R. Cleaver i Y. Tel-
l„,l,as provas (.a- \olra-.l. Verda.
llsfuladaa domin- Resulindns dos )og„s r.-allíados; — B.

ila n.anhfl, no C. T dc [.-reltns venceu M. C. Aranha 6-4

___ l.e, _ |-l —1-4. b Lar.i lenceu A.

U gu«ltu» l-l — IU-1 — 4-0 _ i-l a
,,..i,i. A. i.- vonceu 1. Nofueli^

M».| a. C • ¦¦ v.bc.u 0. Monteiro
P,a. ; r T.lielra v.ncu J Clouvar t-t

6-0; O. T. freltae venceu K. Aieve-
do 9-S — M — l-l; O. Coata venoeu H
Sjdow t-1 — l-l; J. Verda venceu I
Asaumocto Jr. ?-t —7-1 — l-l, M'lardy venceu H Mueller l-l — Ml A-
^erra vonceu R. C. Perolra »*T — !•*

I-I — l-l. r M i ai,.- lenceu V.
M Coata l-l — l-l — 7-5; r TeU.I-
ra -O. Monteiro venceu K. Donton-R.
Ifolland l-t — 6-1; f, Obert v.ne.u Ma-
ria L. d. tloiuea p|a. | O Frettaa ven-
r*u H. I*ra 7-6 — t-1 — t-41 I. time
nt venceu f L. Ribeiro 6-1 — l-t -
t-1 — l-t; R. Pernambuco-O. Prechel
venceu ¦, Klablh-K Svedellus C-2 — t-',

6-1
ill-SUI-TAKO DOI JOOOS

IlEAI-lZAIlOS
l*utz O. Harroe ven«»u B. Fylee 1 or

tH — fl-5; Joaé Ueualnr ven, eu Q.
Cleaver por 6-S — 1-6 —t-1; T H.
Costa icticeu A. A l*rado pa.: R. A,-
ou_mp<;flo venceu A. Netto Oof 0-J — t-0;

nto venceu K. Klabin i»r 1-3
Xovuea-O ilotta venreu J

Dldier-V I ipulio iair M — Ml A. Ka-
<y venceu H Machado Netto por 4-6
7.» — 1-0 — d-t; M. L. Colmbra-M. '-.

Car\aiho venceu J Obert-X. Huhltn por
|.| — l-l — |.|; o. !:„. ¦ -..;; Rlbelrc
venceu V B. Cata-d. R. l/Me, por 1-1
___ |-4 — 6-1; A Toledo Lara Pilho van-

Iterllnck por l-l — l-l; B. Cria
aluma venceu A Luna por 7-5 — 4-« —
t-l; A. S Quelro. Kllho-A. Serra van
cau M. R ^.'inloa-il, Motta por 6-2 —
t-0 _ 6-1; R. Leilt. I! ívodellu, ven-
oeu A. l.tnia-Il. II. Dia. por 3-6 — 6-1

»-7; Theodora Pira venceu A. Ilur
inah «-4 — 6-1; J. M. Allejoalree vencei
A Ferreira Jr. por aueencla; A Tulo^a
I' ljsnt„ venceu J S Back-r-J. Sollo-
way 0-1 — C-4; H. Motta-A. M"tta ven-
reu A. V MarciidcP. S. lierdo «-.,

1-4; II. I,. Colmbra-g. I_ara vence,
tt. t. Datar M liodoy Netto l-i — l-l,
N. Itublto-ll Whatel.1 venceu A. llol-
I.nd-A I, Ilolland 6-1 — t-t; — C-
Aeaunípc-WTh Plza vonceu II. Hinquei-
ra-8. a Oodoy t-1 — 6-S. A. Antlc-,

hhoury l-| — »-l ; I". Olaen
Hl Coeta 6-1 — t-4; V. Com,

venceu J. Ileualn» 8-4 — <-5; J. Obert-
H Rubltn venceu Z. Jêupllcj-N ne.'..

O TKNNIH CU7M PAULISTA JA
ELKOEI' O aBC CONBHUIO UE-
LIIIKKATIVO

Em aaiutiihlta creral
fMn iiltln ria
liavlo Ha|,li»'a du Costa a se-r.tarlad..

pelo dr. lleraon de Almeidu, o Tennl,
Clube l'au!iit« elegeu o »*u Conaclho Pe

llberatívo, do caracter permaiient*. e j
novo illrtvtor eaptjrtlvo.

A ruunliio decorreu debaixo t» grano»
enthutilaamo por pnrte doa asaoclad"» pie-
sentes, tendo sido eloitoa o, seguintes con-
aelheiro.t dr. DJalma Forjai, Olga Hn-
c.ido, dr Oscar Tedroso dlloita, llenr,

que Ilastn-, Maremllld Sett*", dr. Alvará
Cunlm, dr. Henrique Dorla, COTlolano Co-
bra, d. Nair de Almrl4a, Ca«alo Aguiar.
Lui. i,in, de VaaeotieaUoi _Nei.,, di. num-
berto nanta», dr. Lyaandro Pereira ta
Kllva, AntOBlO lytilfo, liastlo 'W.-i.ldlc-

gton. d. Mnrth.i Cujado. Maria n„rei:>
ria Castro, ,lr. Tas*., Pinholro. Krclerl,-,
Artlga», Nciio Rarbosa, «r Mavo.1 Mon-
teiro d» Barrofl Ntífo, dr Kreaoto Kur/,

Olymplo Lins Kerrelra I^ope-. dr. llermo-

peneis do Alnvlda .«antoa, dr Antoniu
Carlos Salles Filho, Mario Nohreca. Joa'-
Finchinro, Mvrlam Tndroso dllorta Me-
notl Contl e Araenio Janlnt.

Tara dfre-tor esportivo, em subi-tltniçil',

ao dr Thoophüi, Xobrcga, quo com dedi-
ca^ílo *> competência dtilplu a parte m-
portlv.-i durante o corrente atin'. foi «lei
to Arnaldo Hafito*. qua Já o, -jpou \aita

ooow (,t*me <arno, dcMf te dooompenhand*
ento.

palmai dn
r;io rif-to.

Ow quadro* foram este?
CASA BRANCA: — Jull

I IrscrlpoAet- p,

lerlr

Munlllo. (ilhy, Ico. Meto,
ASSO,'. PORTUOÜBBA:

Marinho , I-optda; Rrauli
Mario, .labii. Catalto. Oli'
M.,|„l,„ .Tatu').

VOLCNTAMOa
SKS \ A. A. BI
NAL (Moi-Cjoa)

Bapalhado
• e Jorue
Tonlnho. BOLA AO GESTO

1'AMI'K, iN \TO PA ,'ir,.\r,K — KS-
PERIA t: KANniiinANTic BMPB-
NHAR-HK-AO KSTA NHITK N1MA
LC TA IMT-,lli:SS\NTK

MOLÉSTIAS DE SENHORAS
DR. PAULO DE GODOY

CIRURGIÃO DA SANTA CASA
Atthft^nti da Clinica Giwcototftca da Faculdade de .Medicina

nnsultortr ¦ R. BjtJo de Itipetintngi 10 1'cleplionc •*-1 S39 - Dji 1 -¦ i
lh hi tttitenciti Avenid., Ahi.j Bi.in.i 49 TlIfBhon, i-104:.

PELA ATHLETIGA
t'M GRANI,I uaili: KO PBOX1MO

SABBADO — Conformo tem aldo an-
nunclada a Athletlca nfferecert aot,
aeu» socloa e suas famillas, un, grand'-
baile no próximo dia -'1, sabbado, para
o qual Ji eatart em funcclonamenlo o
esplendido e completo bar reataurant.;
a ner Inaugurado por esten dlae. o bal-
le teri Inicio is 21 horas, nuu sc reali
zando a competição de natacfto preje-
ctada em viata tir. r^alUar-ee um con-
curso ínter-clubea no dia Imm-dlata.

AULA? Dl NATAÇÃO ___ Conforme
foi 3nnun'la,Iu a Ahilctiea ac«b„ de
crtntrartar mula um proOaeor de na*

taela contando asf.m com ,luas pessoas

I!.. ,1,-lr

dro da A. A. Eacola rroflsslonal. d.-
Mocôca.

Venceram oa Voluntários pela con-
taicem d« 6 a 0. Era o nt-»uint« o qua-
dro vencedor:

Jurnndyr. Raul e Possatl; Nlco. Hy
lollto e Rubons: Joaf-, Flávio. Maço.
.tiitozlnlio, llarboaa.

Marcaram tentos: Barbosa (1), Jose

-ria
- tia rua Ar;,„j„ vencido r

i bate do primeiro turno.
'*ndo em sua p'»pria rpm.!

ii tentarA hoje lev.r a mi
iiuadro do liandelrante.

i I vez ha de querer repetir
l, prevendo-po pole, qqt r

¦ st ante Intereanante.

Bttflo es,-nlados oa ae^uin

'.aa turmas
'•al, Krne«t

!-aa turma»
¦al, Jos* p

Juls

i Concl
Juls

- :;.i3.-i no

Ib-oi-a. lu-
i, o E*pe-

este por
sua proe-
Jogo eerà

s dlrlgen-

Miguel Stella;

rio Pasel.oal

r.M niiti.iM i
•iVMNIS CLURB
ATHICSHA. I1K »'

iue ppayaw
ra offlcia.».
«SUlnte,

espe, lallsadaa no «nslno desse .-aluía,
esporte, al«n; do technlco (
M nadadores para os tornei

O horário da aulas t o i
Seiftmdas-fciras, daa 16 e mela. ta t»

• mela hora*, prof. rerelra; lu.nas a

aeitas-felras, .1» I ti 10 horaa, prof.
L«nk e d.a II • mela 3, ll o meia
horae, prof. Pereira; tercae. Quintas a
«abbadoa, da. t ta 11 horaa. prof. Pe-
reira e daa 15 ás It horas. prof. Lenh.

O tertinioo do cluhe. par. oi qu. Ji
sab.ro nadar, aeha-»c no clube diante
lodo « 41a, d.vendo oa horários de trai-

no. «orem combinados antecipada-
mente.

TREINO r,R POLO AQCATICO
ra uma rauniflü e Irdno geral de

Pi

forme fíira noticiado,
ultimo, em ^ra^aa^

«ntatlvos do Athe.p
e liynin., Clube. Icci

• ini.lr
«Io

Ul", e tij-nin., ,-lube. local. A pnrlMu
Interessou ilvatnente t"doa oa esportls-
Us bragantlnos, que .ifflulram ae Io-
cal do Jogo em grande numero, detor-
rendo equilibrada e anlmadinalma.

A victoria aorriu ana locaoa per 
'i 

a
2. contagem que fala eloqüentemente
do eq-lilllbrln que reinou. Nto houve do. |
mlnio de qualquer lado. Ambos Joga- j
raro com a mesma potencialidade O»

ponton do vencedor foram marcados por j
riamasla ,2) e Joto Valle e ea dea ven-
eldos por Mona e Hugo

Aa tnrniHS Jog.irnm assim formadas:
ATIlll.vrA: Aatello iLnlal: ,'.a-

EÍT.V MARCADO PARA AMANHA
O Vil Kl,IO PALESIHA BPPBRtA

- 121-T'KCTl'AH-fiE-A'"
i Fedeiacto Paulista de Bola »o

c»,, do prello Paleatra e K«perla,
foi transferido por duas vez*?.

Mas como o l>peria Joj/arA hoje,

IOI parece ponalvel que esse mt
clube volta á quadra amanhil. co
. Palestra.

ÍCatSo escalados para r.se Jogo.
„gUlnt«a officlnes:

I ll turmas —- Jult. Hello Bianci
r i al, EniMtf) roncllfo.

3.M turmas — Juls, r-ante Bral.1
fis, al, Oullherme Amaria.

pBUlu

;a Pedem„Se ,-,.,(. i
Margarldoi e—temoe
Kajgarld» c ítalo Rta
Utatai Pereira.

nla Luta
letristuf, Antônio

Po ,l.,sl., o^lo |,-,gara,,,

Ttotott
jog. s/at'%. i>eed. pró eant.

Alhlellca .1 1 1 •
I ?au!o K C- 1 I |
*'perla 11 I »
tilemt I 11
Tlet» .16 I t

oí jnoíw MlUlltai
Pw»» ^t-i-n. y,-m.\ «>'• at »eriln*M

fl»t»s
SS de ,„,, I,,.. _ Mhl'11,

io jf, C. -. Tletl.
-I de outubio - Alleml
M **< outubro - RVfVfta

i>n»

s oi inserir
pari boja,

_.., Je imst
elno, pe,ie-s,
o de totlc-.

Mo
I.op,

Hugo Bii.In

Uma orande tarde Higpiia proiRouida pelo
Centro üíademiio Dsuialdo Cruz

Cooperando com o actual movimento em favor da Liga de

Combate á Syphilit, a Sociedade Hippica Paulista offerr

ceu o teu campo de esporte» para nelle ser realizado um

imponente concurso hippico em 29 deste mez — Quatro
brilhantes provas divididas em diversos pareôs

spitile Eduardo Varai

"nnou em
Aeademl-

doo Crui" em fnvor ,1a IJu
Hyhllta. a Sociedade lllopl-

. piis t dlsposlcto da ,"m-
cuilvii da campanha, que
emlncilo estt [evamlo avan-
to suecesso, ii sm modelar
esportes afim de aer nelle
m Kran.lo concurso hlppleo

ealli torneio

das aa dlvareae cnnimlssíi.
tlliilrSo o quadro technlco.

A^hn-se 1 frente d.H. i
dr. Joat Martins rnsta.
aammlaata cx-cutiva da ,¦.¦,
Cirura ,-on„, presidente ,1,
oraanlaa^ofa do concurso.
membro* desça eammlaoAo
ÍUlntes: dr. Oaivoldo Poro

VARIAS

KSPiUITK OU MALHAS

_L C «AL-HAB aBleW "ItTA * í '

WA-VttA* MAVANTIAO

Raallioq-aa «omlntc tXéem no '*"

fo «o prlpielr* o tBClntrt de m|Iht
entr. I 8 C Malha; psll, \'ift'. e

Tie

J„ll* Visla. ,,:,
13(1x78 I SM

, Maraakto i»
1-niH. vie.toriO'-»

|,M i«r-
se»und',

I. ,\ pri-

rn tiiHinti

A ANTM.l,.'Ã,l tJHIí \ AB fKhO
UliMiNMJI.VIMVJNTO OO CAM-
PHONATO MUNTiTVAI,. PATUOÜI-
NADO PBI.A UAr

fl ca.aipeonatn asunlrlpej d* eldad*.
«m tt. iot hort In.tjtuld» e »»t_rea|.
nade, pa], Lia» Awparea,. d. F'1'abal
fj-ati. «... n ccatlo de d*»par>,»r tte-
nmenii • yalato 4. ict", es ajaipas.a-
s,t paio ",p»rtn bre't« juntada ela
;t 4e ;mi!,i, de iíJ.i. a I_.il. tudo tem

I, i,,-,,l dn t.i.ro noin.- esportivo

CAMPEONATO IN"IKI;N'0 Pt
OIIlllHTA fK MOCOS

Dl», l,,«rou
lt.r rio promoviili» p

IMorjaa, a turma Fe
v,naar, conquista,,C
craol*.

m. Â- ARSfí,f IA I * C MAItNA»!
riev.nde re»llaar>M «mun (I, ta

jü lera», uma partida Itiilattlt de e„.
lokol outra aa *urinaa • atrai • ar tur-
maa prlnclp.es de V- C M.khahl, na

IÜ

sus jí,

rhp.

:.i;.,l„ aaa oaama
vt,-4,,dclra mullid

ithuataata e dlspo3t
|0 feniinln,., já h:

fu-

O JI"1IY Uli IIONKA

Jur a,rtu sert
constituído das Bd^ulntea paeaoa^-,.

Tr Armando de Sallea Ollvelr». ge
a«<ll Tstltrn rUho, eorem.l AlklmHr PI-
rn r.rrelr», pref. dr. lilttlttj Mou-
tanegro, pr»f 4r. 1 Aíuiar Pup- i-ref.
dr. CantUlt Mnura Cibipc- 'ir; f»r
lota Pereira de Queirós, dr. I t. de
Frcli-i- naelieiijcr

Krlck Torsell,
Campeio.

CHROSOMKTRISTAS
Tenente Beucdleto Pl.ieh.lo

ialho. Charles Marchais . cri
ne.-to Daralllei.

DIRECTOX DS riiTA
ciuilhe 1'rule

JUIZES' UE OBSTACII.OS
Doolattaioi polaa oofitéfttfSoo.

AS PROVAS
O concurso constará de quatro im

portantes provaa, aenrlo dun« de obtta-
euloa, por nua voa divididas em rllvar
aoa paraojt, « dua* corrida» ranaa:

l.a prova: "Prof. Anular Pupo" —
Percurso t amerl,'alia rte I'l obsta.-ulos
com a altura máxima «le 1.86 ms. e. lar

.1. 3.00

70 Us. I.lbenlaile de p,

uIor com altura

J.ilH-nlade de na,

alho

" 4» amurona
nte» dt corp,
oolloomfto 00

t, ,II_'RV TKCHNI, -
lechnlcc compô,

lemeato»;
lies Uma, coronel li „d
Manoel Itantas Mendes i_'i

3.a provn: " Dr. Salli-a de Olivoiril
(par. amailcic-s) - Corrida rasa 4e. líf
metroe. Para cavallo» d. «ela l'e,o ml-
nlmo: Tt kllo».

A COMMISSAO PISCAIe
A e«mnilAi«|o aootal do eenourao •¦ n'>

cnriiiijiiiti 4* senhora» » aenborlU» lt
no.a. «octedade, a «aber: sr»». Or»»l<l-
Ia Porchat, Margarida Fnrseii, Risoin,
fosta Ribeiro; aenhoritae. Celln» I;
belrii de ll.irms, Sofia Biil,iusir. *(„.„
|:„,'i.cus.r, Amélia Kentaaaaa». Marln
ii. lena de Moura Campo.-.. Tida von I"u

n„ -;, ,,
Ruth Mello. Ta.l

-¦sí
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poliiica 
oue 

passa

A reunião do* deputado* da

Chapa-Unica — A. C. P. do

P. R. P. — Sào Paulo na pos-

•c de *i mesmo, «em condi-

ções — A homenagem ao sr.

Justo de Moraes

IJo tiveram munido*, hontem, no ia*
Ifto da Ordem do» Advogado», os depu-
tados e Aupplentcs do» Chapa-Unlca e ai-
«uns representante» de classe, que
apoiam a legenda "Por 8ío Paulo-Unl-
do".

Estiveram presentes o» ura. prof. Al-
cantara Machado, dr. Waldomtro Sil-
velra. Cario» Morae» Andrade, Aliciar-
do de Vergueiro Ce»nr, Oscar Rodrigues
Alves, Cardoso de Mello Netto, João
Sampaio, dia. Cariota Pereira de Quei-
roat, Jo»«' Carlos de Macedo Soares, Jo-

do Almeida Camargo, Theotonlo
Monteiro de Barro». A. C. do Abreu Ko
dré, Mario Whately, lfyppollto do Ilego,
Horaclo Laffer, Pinheiro Lima, Roberto
Slmonsen.

Nâo compareceram o» »r». prof. Jorge
Americano, Cfnclnato Braga, Barro»
Pfioteado, Azevedo Marques, e Sampaio
VldaL

Eram 21 hora» e meia, quando os
deputados paulistas dispensaram, deli-
cadamente, os jornalistas presentes.,
porque a reunião era secreta.

Pouro dppoi, daa 2J hnra., abrla-ae
a porta e á imprensa era fornecida esta
nota:

"Em reunifto doa candidatos da Chapa
ITnica, e presentes deputados paulistas
da representação de classes, foi deli-
hera do, entre outros assumptoa da eco-
nomla Interna da bancada:

a) manifestar um voto de profundo
pesar pelo falleclmento do dr. Este-
vam de Rezende, presidente da Liga
Eleitoral Catholica e representante des-
ta na "Commissão do» Cinco".

b) considerar em pleno vigor os po-
d»re» da "Commissão dos Cinco", en-
carregada de coordenar aa correntes
que apoiaram a Chapa Unlca.

c) Organizar uma commissão de Ju-
ristas e outra economlca e financeira,
para funrclonarem como órgãos con-
sultivos da bancada".

Sabemos que essas commissões esta-
rflo organizadas até o fim da semana.

Ao que se di*, o dr. Waldomtro Sll-
velra Já nflo resignará sua cadeira: Ira
para a Constituinte, abandonando a
pasta da Educação, e isso, simplesmen-
te, por motivo de saúde.

S. excia. nflo se dá. com o nosso cll-
ma e altitude, nflo podendo, assim, —
como já verificou — residir em S&o
Paulo.

Quem Irá para a pasfa da Educação?
Ella cahe, de direito, á Federação dos

Voluntários.

A C. P. DO P. R. P.

A Commissão Provisoria do P. R. P.,
de que õ presidente o dr. Altino Aran-
te», retinlr-se-á, amanha, á tarde, pela
primeira vez, no Palacete Pirapitln-
guy, sêde da velha aggremlação.

O SR. JUSTO DE MORAES...

.. regressou, hoje, ao Rio de Janel-
ro, apfis alguns dias de permanenda em
81o Paulo, onde recebeu varias home-
nagens.

No discurso que pronunciou, no "Clu-
bc Commercial", o sr. Justo de. Moraes,
que foi, no caso de São Paulo, o pie-
nlpontenciarlo da dictadura, teve enso»-
Jo de declarar que a obra de confrater-
nização (pacificação do Estado) foi
íusplciosamente rematada pela entr«»-
ga, «em cnndlvAc», de Sâo Paulo ao sen
proprlo governo.

Essa declaraçflo solennc, além de ou-
tras multo expressivas, (São Paulo é
um centro de dynamismo cívico; é um
núcleo poderoso de irradiação pátrio-
tira, e. de certo, será a fonte das for-
ças novas), satisfaz plenamente e noa
dá a certeza de que o governo, civil •
paulista, não tem compromissos poli-
ticoa com a dictadura.

Isso nos basta.
Foi notada a ausência da "ala" do

general Ataliba I.*eonel no banquete ao
sr. Justo de Moraes.

Mendigos inlel-

Ms

impressionante e brotai tragédia da A

Confeitaria Viennense

O proprietário do conhecido estabelecimento comonercial foi assassinado com

uma facada no coração! — A esposa do negociaate gravemente ferida —

Fuga do criminoso — Os motivos da violenta scena de sangue — Varias notas

————— colhidas pela nossa reportagem —————

que amam a grande vida e

não se deixam morrer de

fome

Encontra-se por vezes em Paris um
bello mealheiro nas palhas de um sor-
dido colchão em que dormia um men-
digo faliecldo. Esse "Pão Duro" de
que tanto se falava até bem pouco no
Rio de Janeiro, e cuja nomeada che-
gou aos circulo» brasileiros no exte-
rlor. tem concorrentes em toda a parte,
mas os melhores e mais interessantes
typos do mendigos mlllionarios appa-
recerarn na Tchecoslovaqula, onde
policia prendeu e entregou á Justiça
quatro indivíduo» que estendiam, na
vis publica • mBo A caridade • nni
como re. ultado de um inquérito, appa-
receram. como na realidade o afto, isto
é. importantes capitalistas.

Um delles tomava três refeições por
dia num dos maiores restaurantes de
Praga, onde um repasto custa 50 fran-
cos: outro fazia despesas consideráveis
todas as noites num clube reputado da
cidade; um casal possuía rendas con-
alderaveis e recebia, além disso, uma
pon ao do Estado. O homem tinha seu
automovel e a mulher fazia hipplsmo,
montando a cavallo todas as manhfts,
vc tida com o» traje» elesrante» de uma
authentica "sportwoomar.".

Esse» sflo. pelo menos. mondlRos in-
telligenteâ que amam a grande vida
« não se deixam morrer dc fome ao

lado da seu thaaourol

A tragédia que se verificou, liontem,
na Confeitaria Viennense. A rua BarftO
de Itapetlnlnga, causou dolorosa lm-
pressão pelas circunstancias Impresslo-
nanle» çue a rodearam e pela feroclda-
de da figura sombria do assassino.

A conhecida casa commercial la Inl-
ciar o seu movimento da noite. Os "gar-

çons" entavam a posto.** e, ao fuo.do, os
proprietário» da confeitaria faziam a
sua refeição. O criminoso entrou, nada
demonstrando de anormal.

Encostado a uon balcão elle abriu o
Jornal, olhando as sua» vlctimas de nos-
lalo, Pelo seu cerebro pansava a Idéa
sinistra de matar, la resolver assim
uma questão de negocio», dando mos-
tras do seu espirito aangultiaiio e ter-
rivel.

Terminada a refeição, depois da chi-
cara de café, os proprietário» da "Vlen-

nettse" ingressaram no gabinete da ge-
renda, onde deu entrada, a seguir, o
assassino.

Minutos depoi», grito» surdo» parti-
ram do pequeno eomtnodo, dalli sahindo
o assassino sem que o» empregados pu-
dessem detel-o pois só tiveram conheci-
mento do barbaro crime quando accor-
reram para o local e depararam com o
quadro horrível.

Cahido ao solo, numa poça de san-
gue, com o coração varado por uma
facada, estava, morto, o dono da Con-
feltarla Viennense e a seu lado a sua
esposa, gravemente ferida pelo assassl-
no, que visou, assim, exterminar o ca-
sal.

AS ViCTIMAS DO PAVOROSO DRAMA
DE SANGUE

Francisco Skamene, de 55 annos, ca-
sado, austríaco, residente á rua Jagua-
rlbe, 74, dono da Confeitaria Viennense.

sua senhora d. Maria Skamene. de
54 annos de edade, são as vlctimas da
brutal occorrencia. Francisco morreu
no local e o seu cadaver foi removido
para o necroterlo do Araçá aftm de ser
autopsiado.

O golpe attingiu-o no heinithoiax es-
querdo, varando o coração.

Ma-Ia Skamene, alcançada pelas mãos
do bandido, recebeu uma facada no lado
direito do pescoço, sendo internada no
Hospital Allemão, em estado grave.

QUEM E' O CRIMINOSO

O criminoso, a quem as suas vlctimas
sempér íevoreceram, e João Penin, que
assumira, ha pouco, a direcção da Pada-
ria Viennense, sita á pra-.a Marechal

Deodoro, 56. Por questões de negoclos,
Penln diariamente se encontrava com
Francisco Skamene e confabulavam bas-
tante. fazendo calculo», apontamentos,
estatísticas. ..

VAE PARA UM ANNO

Francisco Skamene, trabalhador In-
fatigavel, veiu da sua terra natal. Es-
teve em Santos, foi "maltre d hotel",
ganhou dinheiro e economizou. Fazendo
relações, Skamene velu para a Pauli-
céa e aqui — isso já vae longe — mon-
tou a Confeitaria Viennense.

Oa negocios prosperavam e Skamene,
que tinha na esposa o seu braço forte,
montou, então, a Padaria Viennense, á
praça Marechal Deodoro.

Atarefado, cheio de preoceupações,
Skamene viu a impossibilidade de cul-
dar dos dois estabelecimentos. Deante
disso, ha mais de um anno que vendeu
a João Penin a Padaria Vlennem
cujo pagamento deveria ser feito em
prestações, ganntidas por tituios. O
comprador só entraria na posse defini
tiva do estabelecimento depois que res-
gatasse o ultimo titulo. Entretanto,
responsabilidade da firma continua\a
sendo do vendedor, resalvando, porém, o
direito de João Penin, o criminoso, de
imprimir ao estabelecimento a orienta-
Ção commercial que melhor julgasse ía-
vorecer seus Interesses. Passados
primeiros meses, João Penin deixou de
cumprir á risca o seu contracto Pro
talava pagamentos, arranjava fartas
desculpas e ia pagando parcelladamente
os títulos vencidos. Contra a irregula-
ridade do pagamento se insurgiu Frari-
cisco Skamene, que ameaçou o compra
dor de fazel-o perder o que Já pagára.

Apesar dessa animosidade, elles se
avistavam para ajuste de contas, na Con-
feltarla Viennense. Ambos se forne-
ciam reciprocamente de doces e pão
saldando Seus débitos á noitlnha Dt.
parte que deveria, ser paga a João Pe-
nin, Francisco .Skamene deduzia certa
importancia, cobrando-se assim do cre-
dito descoberto.

A RAJADA DE SANGUE

Ultimamente, porém, os dois sodor
andavam em attrictos, por isso que Pe-
nin po- todos os meios queria "passar
a perna", no outro. . . Skamene, ao que
parece, ia cuidar do distracto da socle-
dade por não lhe merecer confiança o
aocio.

João Penin ficou indignado. Para
ella, o procedimento de Skamene é que
era incorrecto e, em virtude doa acon
tecimentos, estava disposto a resolvei
a questão de um modo violento

Foi, honten, por volta daa 20 ho-
-as.

Armado de afiadissima faca, Penln
chegou á Confeitaria, á rua Barão de
Itapetlnlnga.

O casal Skamene fazia a sua habi-
tual refeição e os empregados pouca
importancia deram a Penin, sclentes d.
que os patrões e este »e achavam de re-
lações estremecidas.

Assim, simulando a leitura de urn Jor-
nal, o criminoso ficou aguardando o mo-,
mento propicio para commetter o de-
licto. Nem bem Francisco e Maria Ska-
mene entraram no gabinete da geren-
da, Penln a"li deu Ingresso para o acer-
to de contas.

•itre o» dois honien» houve dlscus
>áo. empregados não percebiam <•

diziam mesmo porque falavam
•i» . iuma auatrlaco.

(» dono da confeitaria estava sentado
N-ante da escrivaninha, tendo ao lado
uu mulher.

Penlu ficára Junto de ambos. A d
tih.-ão, cada vez mal» acalorada, t<>-

mou vulto. Foi quando penln. sacando
da faca, iuvostlu contra Francisco
Skamene, cravando a arma no peito do
nditoso negociante.

Cheia de pavor. Maria Skamene tra-

vAlvar, tentou matal-o*. Francisco Ska-
mene foi attlngldo por duas balaa e
esteve em perigo de vida, con»egutndo
rentahelecer-se. Maria Skamene nahiu
lllesa.

Leopoldo entrou em Julgumento sen-
do condemnado á pena de 11 annos de
prisão.

O seu advogado da defesa protestou
para novo julgamento a Leopoldo no-

^ 
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Inglaterra responde á

Allemanha

Palavras energicas do ministro do Exterior, 
"sir" 

John

Simon — Importante conferencia em Roma com

Mussolini — Outros telegrammas

No alto, a Confeitaria Viennense onde te desenrolou o drama sanguinolento, e. tm
baixo, o cadaver de Francisco Skamene photographado pela objectiva da 
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 no local do crime. 
tou de segurar o braço do a»sasFino *
recebeu também um golpe no pescoço.

D. Maria gritava desesperadamepte.
clamando soccorro. Em melo á confu-
são do momento, Penln deixou o com-
modo que serviu de palco do impresslo-
nante crime e desappareceu.

O facto foi immediatamente commu-
nlcado á policia, tendo comparecido ao
local o delegado de serviço que provi-
denciou a remoção do cadaver de Fran-
cisco Skamene para a morgue do Ara-
çá, depois de ser photographado pela
Techni'a Policial na posição em que fô-
ra encontrado.

Maria Skamene continua em trata-
mento no Hospital Allemão e não pA-
d" ainda prestar declarações no Inque-
rito aberto e que terá andamento pela
delegacia do districto competente.
FRANCISCO SKAMENE JA* FORA VI-
CT1MA DE OUTRA TENTATIVA DE

MORTE
A chronica policial registrou, ha um

anno, mais ou menos, uma scena de
sangue verificada no mesmo estabele-
cimento, onde o commerciante Skame-
ne encerrou, hontem, de forma trágica,
a sua vida de trabalhos.

O empregado da Confeitaria Viennèn-
se, Leopoldo Oroppel, teve uma desa-
vença com os patrões e, armado de re-

0
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partiu para o Rio, levando

24 passageiros

RFTIFE. 18 (H.> — » «Conde Zep-
pelln' partiu án S hora* e .%0 nilnutoa»
••om deatino ao Rio. legando 24 pn««a-
aelroa.

Ho Banto do Brasil

um 
"punguista" 

tentou fur-

tar 52 conto*

vãmente compareceu ás barras do trl-
bunal popular, que o condemnou a seis
annos, pena que está cumprindo na
Cadeia.

NO ENCALÇO DO CRIMINOSO DE
HONTEM

A policia tomou providencias para a
captura de João Penin, dando nesse
sentido instrucções aos investigadores
que já se acham na pista do assassino

LONDRES, 18 (II) — O ministro dos
Negócios Estrauvdros pronunciou honten»
á noito um discurso que fd Irradiado taro-
bem para o Continente, respondendo em
terinos energicos ás accusaçAes recente
mente formuludas contra elle pelo sr. von
Neurath, ministro do Exterior da Alie
manha

Depois de salientar a gravidade da sl-
tuação, slr John Siraon dirigiu um appe|l«.
ao povo para que não perca a serenldude

afflrmou que "a situação Internacional
provoca neste momento mala ansiedade

Inglaterra do que em qualquer período
dos annos precedente». E nem na (Jrã
Hretunha nem no continente ha uma *A
pessoa que Ignore porque. Foi nesse es-
plrito que tentamo», no decurso da» con-
\er»açòes preliminares, Introduzir no pia-
no Inglez certo numero de modificaçTVe»
exigidas pela nova situação afim de tor-
nar possível o dofllgado accordo. Ora, du-
rante as negociações, foi o Reicb e não
a Inglaterra que tomou á ultima hora uma
attitudo de obstrucção, justamente no mo-
tnento em que a mesa da Conferencia se
preparava para abrir a sensão de sab-
bado".

O ministro, prosegulndo, declarou no
tom "mais categórico possível" que a
questão que parecia mais susceptível R
constituir a pedra de toque não era a ilo
período de experienda mau sim a de con-
cessão de armamentos prototypos

"Ora, — prosegulu o ministro — quan-
do a Allemanha resolveu einfim formular
claramente as suas exlgenclas parec u
sem sombra de duvida que, envez de de
flnlr o que entendia por "prototypos", re
clamava de facto o seu rearmamento
substancial. Todos os que tomaram par-
t# nas discussões em nome dos seus pai •
zes ficaram, como eu. absolutamente con-
vencidos de que a attltude adoptada a
ultima hora pelo governo allemão creavu
um novo motivo de dissenções e com Iss"
annlqulllava ou pelo menos compromettia
seriamente os esforços que tínhamos em-
pregado no decorrer das conversações an-
terlores".

IMPORTANTE CONFERENCIA DOS
EMBAIXADORES INGLEZ, FRANCÊS
E ALLEMÃO COM MUSSOLINI

ROMA, 18 (R) — O» embaixadores da
Allemanha, França e nglaterra Inicia-
ram uma série de conferências com o sr.
Mussolini, das quaes não participa ma<»
ninguém do mundo officlal. as referidas
"demarches" tém caracter reservadlselmo.

O PONTO DE VISTA ITALIANO CONS
TITUE ACTUALMENTE O PACTO
PRINCIPAL — O DISCURSO DE DA
LADIER

ROMA, 1* (H) — Os jornaes publica-
ram em edições especlaes o discurso pro-
ferido na Camara Francesa pelo sr. Da-
ladler. A publicação foi feita sem com-
mentarios. Mas os tituios chamam a a*
tenção para o appello á calma feito pelo
chefe do governo da França e asslgnalam
que o ponto de vista italiano constltue
nctualmente o facto principal Os Jornaes
da noite registram, com satisfacção, a vol-
ta á serenidade da atmosphera franceza

HITLER DESEJA FIRMEMENTE A
PAZ — UMA VISITA DO EM HA IX A-
DOR AMERICANO DODDS AO CHAN-
CELLER ALLEMÃO

RERLIM, 18 (H) — O embaixador doí
Estados Unidos, sr. Wllllam Dodds, con
ferenclou com o chanceller Adolf Hltler
sobre a sltuaqão política em geral e so-
bre o caso do» maus tratos soffridos per

Encontrar, antes de tudo,

uma solução 
pacifica para

o conflicto

A Bolívia e a Commissão de Inquérito que vae exami-

nar in-loco a questão do Chaco

No saguão do Banco do Brasil, hon-
tem, verificou-se uma tentativa auda-
ciosa de um batedor de carteiras. Ne»-
tor Ferraz de Campos, morador á ave-
nlda Brigadeiro Luiz Antonio. 361, en-
trou naquelle estabelecimento de cre-
dito, tendo no bolso Interno do paletot
a Importando de (2 contos Era dado afim de que »«t« ultima nlj tenha que

GENEBRA, 18 (H.) — (Do enviado
especial da "Agencia Havas") — Foi
publicada a carta que o delegado da
Bolívia á Sociedade das Nações, sr.
Costa Dureis, dirigiu á Commissão dos
Tres, em resposta ás afflrmações fei-
tas pelo delegado do Paraguay, sr. Ca-
ballero de Bedoya, na ultima reunião
da mesma commissão. A carta diz tex-
tualmente: "As negociações, a que deu
lugar o convite enviado pelo conselho
da Sociedade das Nações ao Brasil, Ar-
gentina, Chile e Peru', a pedido do»
belllgerantes. para procurar unia so-
luçào tendente a resolver a peudencla
do Chaco, constituem embora tenham
fracassado, uma fonte preciosa de en-
sinameptos para os quaes quero cha-
mar a attençâo particularmente da
Commissão dos Tres. Essas negocia-

ções, em cujo transcurso o sr. Afranio
de Mello Franco, ministro das Relações
Exteriores do Brasil, coordenando os
diversos pontos de vista das outras
nações limitrophes, demonstiou um ze-
to n»dfl»ta notável, serviram. pelo
mesmo, para desbravar o torreno, sim-

pllflcar o problema e mostrar o perio-
do de se empregar, sob nova forma,
methodos e soluções reconhecidas pe-
la experiencia como inúteis.

Assim, nas vesperas da partida da
Commiss&o de Inquérito designada pa-
ra examinar a situação "in loco", e

momento, notou que al«ruem tentava
tirar-lhe o dinheiro e deu aiarme.

Accudiu o Inspector do segurança, de
serviço no Banco e. segundo» depois,
era detido o Indivíduo Júlio Oyarsum.
conhecido "piingutata" ^bllano fine, ha
multo tempo nflo at:la nesta ('apitai.

Oyarzurn foi levado para o (íabltieíe
da rua dos CusmÕes e vae ser expuleo
do territorlo nacional,

defrontar com certas difficuldades
que tornariam esterels tão nobres es-
forço*, meu governo encarregou-me de
solicitar á Commisbâo dos Tres que te-
nha por bem examinar os pontos se-
gulnt.es: 1) O mandato da commissão
du ir.querito não poderá desenvOlver-se
si não na base do simultarieldade do er-
tabelecimento de um compromisso ar-
bltral ¦ da, auaaens&o daa hostUidt-

des. (Isto posto, é logico que a com-
missão procurará encontrar e propõr
na medida do possível as bases para
arbitragem ou regularização a fundo
entre os belllgerantes); 2) No caso
Improvável dos seus esforços não at-
tingirem ao fim almejado, seria de de-
sejar que. depoi* de um estudo apro-
fundado, a commissão apresentasse ao
conselho da Sociedade das Nações uni
relatorio sobre a determinação do ter-
rltorio arbitrai, relatorio que facilita-
ria o perfeito conhecimento e a deter-
minação e delimitação da matéria a
arbitrar, sob os bons auspicios desse
organismo; 3) Quanto ao ir.querito so-
bre as responsabilidades da guerra,
meu governo, longe de a isso se fur-
tar, está convencido de que elle serA
necessário em dado momento. Toda-
via. nas clrcumstancias actuaes, o qtio
Interessa 6 encontrar uma solução pa-
clfica para o conflicto. Meu governo,
cujo desejo de collaboração com a Com-
missão dos Tres 6 verdadeiramente
sincero (seria preciso que rer orri>i<t«o
as entrevistas regulares e cordeaes rea-
Uzadas em junho e julho, quando a
parte adversaria evitava maliciosa-
mente toda a negociação?), esta con-
vencido de que os esclarociinentos o
suggestõos que acabo de exprimir em
seu nome serão acolhidos favoravel-
mente pela Commissão dos Tres e que
esta commissão não deixará de tomai-o»
«m consideração no cumprimento do
seu mandato. Meu governo ficaria p«-
saroso si fosse levado a reconhecer
como inútil a viagem da commissão de
inquérito, o que farta prolongar o kc •
tual estado de cousas. que, mais do
que ninguém, a Bolívia desejava ver-
tei minado no quadx de uma regula
mentação pacifica, diuna e justa, —
U. Rolct",

subdltos norte-americanos nu Alleinanhs
O chanceller manifestou-se pesaroso com
os incidente» o*.corrido» e afflrinou qus
oa culpados seriam severamente punido»..

O sr. Dodds, segundo informarão auto.
rlzada, teve, da entrevista com o chefe
do governo, a impressão de que o Kelcb

esforçará seriamente para manter->«
eir contacto com o rosto do mundo. O nr.
Hltler renovou, aliás, ao embulxador nor-
te-americano a afflrmativa de que deseji
firmemente a paz.

Aggrediu

a progenttora, sexagena-

ria e cega

Antonla Clemente á uma pobre ve-
lhinha, de 68 anno». viuva, residente 4
rua Antonio Marcondes, 9. Passou pe-
la» malote» provações na vida e, ago«
ra, no descambar da sua existeneta,
teve a desgraça de perder a vista, li*
cando cé^a.

Hontem. por volta das 22 horas, An«
tonta notou que a sua filha de nome
Catharina recebeu. 4 porta, um bonum
e com elle sahlu. Na volta do passeio,
como fosso excessivamente tarde, a ve«
lhinha censurou o procedimento da fi«
lha. Ef ta, raivosa, perguntou á pio-
genltofa:

Você viu?
Sim! Notei e não posso admlttir

tal cousa.
Isso foi o bastante para que a moça

atirasse com uma garrafa á cabeça da
própria genltora, causando-lhe um te«
rlmento de natureza grave.

A vlctlma passou pela Assistência %
a policia abriu inquérito.

Regressaram a

S. Paulo

mais dois exilados consti-

tucionalistas

Pelo "Hlghland Patrlot", chegou
a Santos o dr. Francisco Emygdlo d*
Fonseca Telles, professor da Escola
Polytechnica e ex-secretario da Viação.

O dr. Fonseca Te.lles foi recebido fes-
tlvamente, no oáes. por grande nume*
ro de amigos e por uma commissão
de alumnos da Escola Polytechnica.

— Procedente de Lisboa, desembarcou
hontem em Santos, de bordo do "Zee-

landia", em companhia de sua exina.
esposa, o dr. Paulo de Moraes Barro»,
ex-mlnlstro da Agricultura e ex-secie-
tarlo da Agricultura e da Fazenda de
Sflo Paulo.

O dr. Paulo de Moraes Barros e sua
exma. esposa, que foram recebidos no
cães por numerosos parentes e amigos,
chegarão hoje a esta Capital.

Marconi

recebido por tres mil estu-

dantes da Universidade dc

Notre Dame

Chicago, 18 <R) — O senador Mar-
conl visitou a Universidade Catholica
de Notre Dame, no Estado de Indiana,
sendo festivamente recebido pelo corpe
docente e pelos estudantes, em numere
superior a tres mil. Depois de visitar
demoradamente vários pavilhões do es-
tabelecimento, o senador foi agraciado
com o titulo de doutor "honoris causa"
em seienetas physicas, sendo enthuslas-
ticamente applaudido pela assistência
que se comprimia no salão de honra da
Universidade.

MrfflOIH!

pen 
Ho

Hoje cedo, á rua Ouacuru'», o auto
P. 5333, dirifido por Nagib Farah Ma-
luf atropelou o menor Oswaldo Cardelll,
de 5 annos e meio, morador á rua Grac-
cho, 7.

O menor recebeu ferimentos graves
pelo corpo, sendo hospitalizado

O motorista prestou declarações ne
inquérito Instaurado sobre o facto.

Tres cangaceiros de Lam-

peão mortos pela policia

baiiiaira

BAHIA. 18 — 0 rapItAn Farft , hef»
de policia deste Estado, acaba de re*
ceber'um communicado do commandan-
te geral das forças bahlanas, que ope-
ram no Nordeste, na repreasão do ban-
dltlsmo, dizendo que dois grupos vo-
lantes da policia bahlana, na fazenda
do Llno, município de Monte Alegre,
neste Estado, combateram horas segui*
das contra os bandidos do grupo ia-
mlgerado Lampeão. Após cerrado tiro-
teio, os soldados do destacamento con-
seguiram matar tres conhecidos can-
gacelros de Lampeão; "Azulão", "Can-

gica" e "Zabelé". Sabe-se que uma mu*
lher acompanhava o bando, atirando
contra as forças. No combate, a policia
perdeu dola soldados.
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